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Enfraquece a Resistência nmInvasores em GuaUn, Chiqui-mula e Puerto Barrios —
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0 CHEFE INVASOR — Na fotografia vi-se, em atitu-
it oratória, o Cel. Carlos Castillo Armas, chefe das forçasassalariadas que invadiram a Guatemala. O Cel. Armas está i
usando o microfone de uma estação clandestina para pedirfldesSo dos nacionais de seu país'para a revolta que chejia

(Foto I.N.S.)

Sob Custódia o Ladrão Americano
O Indivíduo que a Policia de Copacabana estava procurando aMijo do Consulado da América do Norte, e que tudo Indicava estar«omlslado nó edifício Califórnia, no apartamento 502, da Avenida Atlín-Ma, residência de D. Maria Nazarcth, o ladrão Donald Wlel-ei-s. foi

5H™ na 'urde de ontem c conduzido ao 2." Distrito Poii-.ial. Logo
Si* -""W'™**!» uni funcionário do consulado, o qual conduziu opino para aquele departamento, ficando ali sob custódia. Em comu-"'«Mo na manha dc hoje com a Embaixada, dc lâ po-i™ nos infor-
m_uÜ * •?sl,e,t<>. nesando-sc ainda a esclarecer sc o pedido dc capturaPUtira-realmente do FBI.

NÂO FOSSE DA TURMA DO "ROUBO E DO GOLPE".,

HEITOR BELTRÃO (UDN) FAZ
CÂMBIO-NEGRO DE DÓLARES

Apontado o Circunspecto Deputado Como um Dos Principais Respon-
sáyeis Pelo Desvio de ÜS$ 2.498.863,00 — O Caso Foi Confiado à De-

legacia dc Roubos e Defraudações , , u
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Quando mais oaixo parece ir o moral da turma "contra o
roubo e o golpe", vem à luz a participação de um de seus rir-
cunspectos varões — o Deputado Heitor (tamanduá) Beltrão —
num rumoroso escândalo dc dólares desviados para o câmbio
negro. De tantos golpes (sofridos), o cartaz desses corruptíveis
cidadãos uai abaixo fragorosamenle, sem ao menos contar, na
queda com o amparo do cordão negro que protege, cm quedas
de outra tiafuresiij o grav'e, circunspecto "pince-nc*:" do Catão
que surge agora como um dos principais responsáveis pcio

desvio âe US$ 2.498.863,00...
O caso, objeto do procesao n.*i

100.100-51 e 202.413.49, registra.-
dos sob o n.* 217 do livro n." 7
na Delegacia de Roubos e De.
fraudações, cujo titular é o De-
legado Cícero Brasileiro de
Mello, - envolve a figura do Sr.
Philippe Cavalcante Mello, pre-
sidente de uma empresa com
sede em Buenos Aires, — a
"Transporte, Navegacion dei
Rio de la Plata". Essa suspei-
tissima organização, que tem
como sócio o Deputado Heitor
Beltrão, conseguiu levantar
aquela imncrtância em dólares,
reunindo documentação forjada
sobre a compra de 14 navios, 1
dique, 1 barco, 2 rebocadores e
4 motores- além de aviões. Obti-
dos os dólares, negociaram-nos
ns implicados no câmbio negro,
não sendo possível demonstrar
depois, ante a Fiscalização Ban*

"0 Balão Vai Subindo, Vai Caindo a Garoa. .."

São João, São João, Acende
a Fogueira no Meu Coração
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Jr.5» -!e viu tant-- festa, como neste S*>»¦*». Com efeito, a cidade foi" ontem coma
fei r irada por *""* raisa* oe alegria, que
ridaV Jlr ° e,P,endoi* de uma velha e que-
rarL j '5o do povt* brasileiro: a comemo.
e a m j d,a de !3'-0 Jo*'0> ° Batista. A noite
íoi fo 9ada f**""*"*"1. recortadas pelo pipocar
ÇSm n 

°* ' -,ela' melodiosas e ternas can.
Uiíièn»» p*-rtI**n" dos quintais, das ruas, apar.
nati ¦, 

e_?té dos t-"*"*"******"* dos edifícios. Uma
•ei • »- ,n-ulu ¦ "*-¦•*"•-¦ Wdas as festas
¦urnr». j e/° de "casamentos", realmente
'«vi ,.u ente; pa*"ece que todo mundo es-
_~ ""¦-* -* «-ano do amor," da ternura... E

dentre os enlaces, um houve que se celebrou
n» redação de ULTIMA HORA, por espon.
tânea vontade dos noivos e dos convidados.
A redação se encheu de alegria eom a rui.
dosa comitiva e aqui, diante de um juiz de
paz "ad-hoc", consumou.se o "conjugo vobis".
A noiva estava um encanto, na sua radiosa
juventude, e o noivo, sufocado de emoção
e quase enforcado na imensa gravata "bar.
buleta". representou esplendidamente o seu
papel. Desse casamento é o flagrante acima.
Na 6* página o leitor encontrará a re.
portagem fotográfica da véspera de Sio João

em diversos pontos da' cidade- -

caria, a aplicação das divisas
conseguidas sob aquele pretexto.

Diante da irregularidade fia.
grante, a Fiscalização Bancária
oficiou à Diretoria de Rendas
Internas, dando origem ao pro.
cesso que vem agora fazer luz
sobre a personalidade «lo espe-
taculoso Heitorzinho. Cai o pin.
ce.nez respeitável e o que fica
na moldura, lado a lado com os
retratos morais dos demais"gangsters" que estão tentando
envenenar a vida pública brasi-
leira, é a caricatura da honesti.
dade e do civismo.

Vejamos agora mais detalha-
damente como se processou o
vultoso desvio de divisas no
qual, Incrràvelnientc, o Depu-
tado Heitor (tamanduá» Bel.
trão se consagrou como legitimo
magnata do roubo e do golpe.

Os 2.498.863 dólares foram
consignados, em três parcelas
diferentes, às firmas Carl. M.
Loeb Rhoads & Co., para "pa-
gamento" de dois navios de 400
toneladas; à William Holzman,
de New York, para "pagamen-
to" de doze navios, e finalmen-

te, à firma A. K. Mauro Ine„
de Filadélfia, para cobrir a"compra" de 1 dique, 1 bar-
co, 2 rebocadores e 4 motores.
Ante a Fiscalização Bancária,
declarou Philippe, a respeito
desta última aquisição, que onegócio fora realizado através
do Sr. João Josctti Júnior, atin-
gindo n montante de US$...'.
1.498.583,00... Acontece que ês-te, ao ser ouvido pela comissão
competente, declarou ser sim-
plcsmentc representa n-
te de "Galochas Modernas". Ja-mais negociara com navios. Asalegações e a documentação
apresentadas pela "Transporte
ííavegacion dei Rio de la Pia-
ta" tentando provar a legitimi-
dade das operações teve umúnico fim: a mais completa
desmoralização.

Onde estarão os navios do
Deputado Beltrão y sócios?
Em boas águas não estarão na-
vegando — como dc resto :icon-
tece com o homenzinho íuri-
bundo, que sc agitava e cuspia
fogo, da tribuna dc uma Câ-
mara que só lem a perder, ooiii
a presença, ali, de um cri mi-
noso vulgar, dc um fornecedor,
tanto mais vil quanto maior a
sua capacidade específica, do
mercado subterrâneo de uivi-
sas. Esperemos, porém, ate que
sc.ia arrancada inteiramente a
máscara do respeitoso Beltrão.
Há ainda muita coisa a apurar.
Muitas beltronices a esclarecer.

V*

— ETVTIIAREMOS EM GREVE para assegurar a apli-
cação do decreto do salârio-minimo, declarou Eilrpped.es
Ayrcs de Castro, Presidente dos Metalúrgicos (Na Pág. 3)

Os Trabalhadores
Confiam na Justiça

É DE TODO INTERESSE que o Supremo Tribunal Fe-
" deral julgue, sem demora, o mandado de seguran-
ça interposto contra a decretação do novo salário-
minimo. Os trabalhadores de todo o Brasil receberam
p ato governamental mais como uma compreensão
de suas reais necessidades, agravadas nos tempos nuc
correm pelo encarecimento da vida, do que mesmo
como um gesto dc benemerència, destinado a car-
rear para o .{Governo a simp*atia \% ._a. gratidão das
massas. Com"á suspensão da providência, determi-
nada, em caráter liminar, pelo Ministro Ribeiro da
Costn, a situação dos assalariados ainda mais se
agravou: na perspectiva de receber os vencimentos
acrescidos de alguns cruzeiros, é claro que novos
compromissos de ordem financeira íoram acrescenta-
dos às preocupações orçamentárias dos que vivem de
salário em nosso pais. Por outro lado. à simples no-
ticia de que seria elevado o salário-minimo, verdadei-
ra corrida altista se fêz sentir em todos os setores e
esses preços se mantêm ainda agora, não interes-
sando às- classes produtoras saber se a medida que
elevou o minimo salarial continua ou não em vigor.

Diante de tais fatos, é justo que os ministros do
Supremo Tribunal Federal se esforcem no sentido
de emitir sua decisão final, sobre tão delicado pro-blema, dentro do mais breve espaço de tempo. Sa-
bemos que dezenas de mandados de segurança figu-
ram na pauta dos trabalhos da nossa mais alta Corte
de Justiça. Mas sabemos, também, que nenhum deles
é tão premente quanto o que diz de tão perto com o
bem-estar c os direitos dos trabalhadores.
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Puskas em Entrevista Exclusiva Para ULTIMA HORA :
'NÃO SERÁ 'BARBADA' O
'SCRATCH' BRASILEIRO"

(LEIA NA OITAVA PAGINA DESTE CADERNO)

Em Pauta o ex-1.082 Para Votação em Plenário:

Os Servidores Hoje no Senado
Para Defesa Dos Qüinqüênios
— As 1-1,30 Horas Será Decidida a Sorte da Emenda
109 Que Concede o Benefício a Todos os Funcionários.
Snii Distinção — Notas «la fNSP, do >1S() e do
(iOAIDF iI.KIA NA fi ¦' I'AG IlKSTIi CADEDERNO'
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'< RODRIGUES FORA DE COGITAÇÕES—Segundo informações mais recentes der
Biene. são desfavoráveis a Rodrigues, os u'timos informes do médico Paes Barreto. O ponta
está fora dc cogitações para domingo. O conhecido ponteiro aparece na foto acima, ainda
com o pc gessado, rodeado dc pequenos fãs suíços que solicitam autógrafos aos craques
brasileiros. Ao lado ds Rodrigues, Vcludo — ( Foto dc Jadcr Neves, via S. A. S. )
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PACHECO CHAVES VOLTANDO DE S. PAVLO t

Será Mantida e Executada a Política
Dos Preços Mínimos Para o Café'
Medidas Eficientes Adotadas Pelo Governo Tranqüilizaram
a Praça de Santos — Declarações do Presidente do I. B. C.

Retornou, esta manhã, de São Paulo, o Sr. João Pa-
checo e Chaves que, na Paulicéia, acompanhou as ativida-
des do Instituto Brasileiro do Café na antecipação da lei
que fixa preços mínimos para esse produto.

Fazendo 
"rápidas 

declarações a ULTIMA HORA, o pre-
sidente do IBC afirmou:

"Encontrei a situação da praça de Santos bem
mais tranqüila do que aquela que se apresentava na ne-
mana passada. As rápidas e eficientes medidas adotadas
pelo Governo, com relação ao financiamento c à compra
do café naquela praça, no intuito de sustentar os preços
dentro dos limites da" lei que fixou os mínimos na cotação
do produto.

Tais providencias — conclui — tiveram repercus-
são excelente, sobretudo porque vieram demonstrar que
essa política de preservação do café será mantida e exe-
cutada, sem qualquer dúvida".
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v 2) 0 tirama de Anthony Èdèn:
(Üina Estranha Mistura de SéWado, Diplomata e -üg

Juan Sem Sucesso)
3) 0 Navio da Fortuna Era Uma Casca de Noz f
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Nos Bastidores
da Política

P. DUTRA

• Os ramos A renúncia do
i cieouwdo ca-• o vento sul a'nuoiise;viár

cldo Olímpio, que acaba tlc
ser nomeado párái a EM-
PRESUL, traru para a Ca-
mara um novo Ramos — o
Sr. ArlstlUdiw Ramos, ur-
dente advéwáyio cio primo
Neteu Ramos, luto Ramos
separado encontrai u^urn,
juntos, os até enião separa-
üos Nereu e iiaiilo r.unips,
unidos pela chapa de sena-
aores (PSD-FTB), articula-
cia pelo mulicio;o Deputado
Joaquim Ramoõ, ua mesma
árvore. Às vésperas do p!d-
to dc outubro, quando os
Ramos do Rio sc contratei'-
nlzavam, surge o bravo c ln-
dómito ArlãMliaiv) para agi-
tar a .'ron dosa ráintígem de
lideres catarinenses.

• Conde
Tenório
Cavalcanti

A t c r. d c n-
do as quali-
d a fl c s fiue
• .correm na
pessoa ao

Deputado Tenoriò Oaval-
canti, J5 dirigentes tia or-
dem heráldica do Espírito
Santo, transplantada paraa cidade de Tubarão (Sta.
Oatarmiii, deliberaram ou
houveram por bem, agra-
ciá-lo co.at o titulo e lion»
ras ile Conde, cal qual Fe
contém no diploma envia-
do ao representante flumi-
nen^e. A condição é queéle contribua para a Or-
dem com alguma coisa...
material.

Senador ° Sr' Henrique
i r\- . -. '•* Hocque re.

DClO Distrito solveu tiindl-
d.itar -st, no

Distrito Heduml, pretendendo
uma das íemtorln.í. Os "anil-
tos" que o cljpciiiuurii, ná mc-
ses, no r»lar:oit'.io, in.Mstiaro
ator» no aciitldu ile élc sastar
e resto Mos seus parco-' have*
res cm m.intô-los na quadra
elcltui.il. Talvez por sc lcmiirar
que Tolo uncílè barrica dc aml-
tos da oik.i, o Sr. l.a linoiiie
preferiu fruer política por atiul
mesmo ..

Presente ODep-utadí
, Abelardo Matainesperado rc50;Voii d a r

uma demonstração de lòiça
contra o atual chefe do PTB
fluminense, Sr Roberto Sil-
veira, que o derrotou nu úl-
tlma convenção do partido,
realizada domingo cm Nite-
rói. Preterido ).ela maioria
dos covreli^loiririos, na com-
petição para escolha do se-
nado", o Deputado Abelardo
Mata quer agõni ciar uma il-
ção ao escolhido Roberto Sil-
veira, cuja candidatura sc
considera Virtualmente Vlto-
rlosa. O plano do Deputado
Abolncda Mata abrange ali-
an;-.is com o PSBi I'SP l'DN
c PDC,.cuntauclo êle ccnitii-
bulr com QS Oüteliir-trio que o
acompau'.í,m no risco. Ebtão
felizes os deputados l.ocíernts
do t"TB, particularmente o
Sr. Osvaldo Fonsoca, pov ver
um cie msncis ria chapa te-
cicr.il •- e cl',s mais papiiwis— \;ue Ihcfi deivi o eleltore-
do livro ...

• A "cai-
xinha" vai

encher

A imprensa rhc-
tia ria no Senador
1'crelra Tinto i-s*
tá indócil ( nin
:•*. promessas e

protelações quanto ao papa-
mento de um ''cstiinsmá'' tfe
publicidade da sua cuiuIHIatu-
ra. Os corrctonii est Ho sc dei-
xando levar pelo tlcMnJmo;
pois, segundo tildem, o lonum
só di/ gue as oui.sis vio me-
Ihorar... sem flx.ir a data.
Por outro lado, vuítdo que o
preço do açúcar não promete
ser inajorado pela COFAP, 05
ditos corretores pensam em re-
ceber o pagamento em açúcar
(estocado) asstm comu outrorn
se papava cm -ai.
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Regressou * Jovem
Proless6ride'rBflllel'Ambiente de Desafogo no Mercado do Café

Declarações do Senhor Pacheco Chaves — Volta à Calma a Santos
S. PAULO, 24, (Sucursal) — Quando o

Sr. João Pacheco Chaves desembarcou ontem
à tarde lio aeroporto de Santos, os círculos ca-
feílros já não eicondlam sua satisfação com
relação us declaraçúcs feitas anteriormente pe-
lo Ministro Osvaldo Aranha, a respeito da nova
liolitlca por élc adotada no mercado do cale.
O ambiente de Inquietação que ali se verificava
há uma scmunn cedera lugar a uma atmosfera
de franco otimismo.-

Sr. Silvio de Alves Lima, embora falando
em caráter pessoal, manifestou a opinião fe-
ral dos exportadores a respeito das decisões to-
madas pelo Ministro Aranha, quando decla-
ron aos jornalistas que tivera desta, uma mag-
nifle:» Impressão, acrescentando a seguir:

"Era necessário que o governo agisse como
agiu, para que não pairasse dúvidas quanto a
orientação firme a ser adotada em favor da po-
litica cafeeira dn Brn«".
CALMA EM SANTOS

Após haver eonferenoiado com os dirigentes
da Associação Comercial e os Exportadores de

Santos, o Presidente do IBC,' qu* «e mostrava
animado, falou aos representantes da Imprensa,
sob o objetivo de sua visita. Depois de dizer
que recebera quinta-feira última, do Rio • acom-
panhara ao Banco do Brasil uma Comissão da
Associação Comercial de Santos, pude verlfl-
car de volta aquela cidade, que a calma havia
voltado em vista das providências tomadas.

O Sr. João Pacheco e Chaves, advertiu, no
entanto, nâo ser seu propósito afirmar que •
batalha estava ganha poli era de opinião de
que "em política e em comércio nio existem ba-
talhas decisivas". Mas acentuou o sen otimis-
mo dizendo que o ambiente que encontrara em
Santos era muito diferente daquele, que lhe
fora dado observar na última semana.

Concluindo, o Presidente do IBC- disse não
considerar de extrema gravidade as dlvergên-
cias em torno dos ágios e desafios. "O Impor-
tante — afirmou — era desanuviar a situação
da praça de Santos, e Isto foi feito com as me-
didas tomadas pelo Banco do Brasil".

porfírio, no rio. tenta o
apoio do ptb para jânio

— A tendência manifesta do PTB
é( inegavelmente, ¦ a de apoiar a
candidatura do Sr, Jânio Quadros
ao Governo de Sio Paulo, Nos
comícios que estamos realizando no
interior temos recebido manifesta*
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Porjirio da Paz

ções as mai* francas de apoio t
solidariedade de numerosos dirt.
tórios trabalhistas — declarou a re*
portagem o Coronel Porfírio "da
Paz, ao desembarcar, .esta manhã,
no Aeroporto Sgntos Dumond,

Renovação Política
' Prossoauindo. disse 'o atual Pre-
feito de Sáo Paulo: . ?

— A candidatura Jânio Quadros á
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O-I
Agindo de Modurelra

Estrada do Portelo. 4SA
Agindo de Vdo. Inhaúma

Ryo Vdo. inhaúma, /*
Agência do Ramos . ,

- tuo Uiunoi, ?êl 1
Agência da Pr. Bandeira

Rua Mnm o Barros, U • A
Agindo da Nlleiòl

tua Vd«. Rio eianco, II»
Agência Mem d* Sá >-

D ... Av. Mem de Sú. 291 
'

n Agindo Copacabana ^
Av. Copacabana, 6?!A f Q

g Agincla Ipanema ,é- O
Rua Vde. Pliojà. 442 - R

a
g SUCURSAL NO RIO DE 3ANCIRO D
ri Av. Ria Bianco, 114 S
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Apanharam na Festa Caipira e
Nao Sabem Quem Foi Que Bateu

Foi dos mais violentos o conflito surgido esta madru.
gada na casa número 259 da Rua General Pedra.

Ali se realizava uma festa caipira, e os conviddos em
número bem grande, divertiam-se entre bebidas e músicas,
quando ji ao término dos festejos, grossa pancadaria sur-
giu, com resultados desastrosos oara Damasio Ferreira, sol-
teiro, de 38 anos, motorista, residente na Rua Cândido Men-
des, 12 (fratura do crânio) e Manoel Lopes, espanhol, viúvo,
de 22 anos. residente na Rua Lins de Vasconcelos, 27, (feri-das contusas na base do crânio).

_0 agressor é desconhecido para eles pois a enorme con-fusão que se estabeleceu nâo permitiu sequer saber, nuèmbatia e quem apanhava.
Os dois feridos foram medicados no Hospital de Pronto

Socorro, onde ficaram internados.
As autoridades do 13.» Distrito Policial estiveram nolocal, tomando as necessárias providências. (Na foto Ka-noel quando era socorrido no H. P. S.).

DOENÇAS DO CORAÇÃO — ESTÔMAGO
FÍGADO — INTESTINOS

DR. itUBEN GANDÉLMANN — Prática nos hospitais dcParis — Clinica Medica — Elctrocardlogramas — Oxigênio— Hipertensão Arterial — Prisão de Ventre. Diariamente,das 10 as 12. Consultas. CrS 100,00 e das 11 n. li!.'J0. horamarcada. — Avenida Rio Branco. 257 — II' andar —
sala 1.109 - Tel.: 52-3794 e ''7-1J37.

polltiiu em meu EiUdo. Oi ver.
dadelroí trabalHitai, oi que de».
Jam o bem de Sio Paulo, nio po.
dem deixar de encarar com alm-
patia o nome do Sr. Jânio Quadroí,
que realizou magnífica adminiitra-
cão nos poucoi meiei que dirigiu
a Prefeitura de nona capital, um
ilmbolo de honestidade e eficiin.
cia.

Conferência Com Jango
— O objetivo da minha vlasem,

não posso ocultar, i confercnelar
com o presidente do Diretório Na-
cional de meu Partido, transmitiu-
do-lhe ai manlfe.itaç6es da maioria»
dos diretórios municipais do PTB
rm favor da candidatura Jânio
Quadros, Já transmiti este desejo
ao Presidente Varsas, hi dias da
semana passada, quando aqui es-
tive. O Presidente me afirmou que
nâo tem candidato. Está cquidistan-
te da política dc São Paulo', como
dc resto, dc todos os Estados.
Grande Receptividade

Encerrando as suas declarações o
Sr. Porfírio da Paz disse que os
comícios cm favor da candidatura
Jânio Quadros tem alcançado a
maior repercussão em todas as ci-
dades, Em Sin José do Rio Preto,
por exemplo, o comício de JAnio
foi a maior concentração política jirealizada naquela cidade, em todos
os tempos.

O povo — disse o coronel — com-
preende o sentido elevado de nossa
campanha e está conosco.

Mensagem de Fe-
licitações do Mi-
nistro de Israel
a ULTIMA HORA

O Enviado Especial e
Ministro Plenipotenciá-
rio do Estado de Israel,
General David Shal-
tiel, dirigiu a ULTIMA
HORA, ao ensejo do
aniversário do jornal, a
seguinte mensagem:"O General David
Shaltiel, Ministro de
Israel, cumprimenta a
diretoria e os colabora-
dotes de ULTIMA HO-
RA, pelo transcurso do
aniversário de sua fun-
dacão".
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D. Jaime Vai Assis-
lir à Restauração
da Basílica de
Santa Teresinha

D. Jaime de Barros Câ-
mara. Cardeal Arcebispo
do Rio de Janeiro, está
com passagem reservada
na Panair do Brasil, pa-:ra' o próximo s dia 29,' quando embarcará, no Ae-
roporlo Internacional do
Galeão, com destino a Ro-
ma.

Na cidade francesa de
Lisicu, próxima de Paris,
o ilustre purpurado assis-,
tira, no dia 11 do julho, à
restauração da Basílica de
Santa Terczinha, bombar-
deada durante a Segunda
Guerr» Mundial, e sagra-
rá, no referido templo, o
altar da capela dedicada
a Nossa Senhora da Apa-
recida, estando seu regres-
so a esta Capital, previsto
para o dia 13 de julho.

INCENDIOU O
"STUDIO" UNALD

Esteve na redação o Sr. Ünald
dc Sousa, proprietário do foto cs-
túdio Unald. a fim de esclarecer
que o seu atelier tora atingida sc-
rinmente pelo Incêndio ocorrido
na madrugada dc segunda-feira
última, n0 sexto andar do edifj.
cio Dark dc Matos, e nilo a firma"Siebc" como divulgado.

è-s.1 jBiAUikliMO- DEFESA'DO ATO DO

I In m

«fl ^b*''*P*£H ^h

.-!¦

A professora de mttsica e "bal-
let" Noimiã Édclman

Nenhum Pronuncia-
mento Por Parte da
Justiça Sobre o Coro-
nel H. Cordeiro Oeste

Fot noticiado com a visível preo-cupação dl intriga, visando exclu-
slvamcnte criar um clima de an.
tipatia, que o ato da nomeação do
Coronel Henrique Cordeiro Oeste
foi do Presidente da República. Tal
noticia mostra a Ignorância cm as-
suntoa desta natureza pois a co-
bertura administrativa noa quar-teis repartirõts a estabelecimentos
militares cabe exclusivamente ac
Chefe do Exercito, único responsa-
vel pela ordem, disciplina c segu-
rança perante o primeiro iriagls-
trado da NaçSo, Como não. podia
delxr.r de ?cr a divulgação "menos
verdadeira sAbre o assunto deu lu-
Kiir a que o Gabinete do Ministro
da Guerra distribuísse m imprensa
a seguinte nota: «Tendo o «'Diário
dc Noticias" em suas "Notas Po.
lltlcns", na edlçilo de ontem, dlvul-
gado que o Ministro Zenóbio, da
Costa ouvido por um jornalletn a
respeito da designação do Coronel
Henrique Oeste parn o comando do
14.o R. I. cm Iteclfe, teria decla-
rado tratar-se de ato pessoal do
Exmo. Sr. Presidente da República,
é oportuno declarar que a referida
noticia é inteiramente Inveridlca.
de ves que S. Excia, não prestou
qualquer declaração a respeito da.
quela designaçüo.

Por outro lado, torna-se necessá-
rio esclarecer que a designação do
Coronel Henrique Oeste, oficial de
Estado.Maloi, cm pleno goro dos
direitos que lhe sfio assegurados em
lei c contra o qual nenhum pro.
nunciamento houve por parte da
Justiça alô a presente dnta, no que
concerne As acusações que lhe são
imputadas foi da iniciativa exclu-
liva do Sr. Ministro, s quem cabe,
no uso das prerrogativas que lhe
sSo conferidas, a escolha dos co-
mandantes do unidade.

De há muito è bem conhecida
da Na.-io Brasileira a atitude dc
rigoroso combate ao comunismo
assumida pelo Sr, Ministro, não
havendo portanto, cabimento paraInsinuações malévolas cm torno da
riómcaçflo daquele oficial.

•' Embora o pronunciamento do Minis-
tró Ribeiro da Costa,' còheèdéndò a me-
didá limlhar rio* mandad$ de. segurança
ImpetíadoJpelò.-Sindicato? das Industrias
de' Fiação e Tecel^m','díjt-Dlstrito Fe-

s deral— è outra» organizações patronais
i- ,'da.^ qual'resultou a.suspénsão da vi-
gência dos novos nivela do;salârio-minl-

! mo — não envolva tim prejulgamento. e
j -algniflcjue tâo sòniente,uma simples me-
! 4ida de natureza preventiva,; depeftdente
; de decisão do Tribunal pleno, o despacho
! dò relator alcançou ti maior repercussão,

sendo o assunto longamente tratado du-
rante grande parte do dia do Presidente
de ontem. .'Como é obvio, ó Governo fará a de-
fesa de "seu ato, prestando ao Supremo
Tribunal Federal tôdas as informações
solicitadas, no sentido de Justificar a de-
cretação do novo salárlo-mlnimo, dentro
do mínimo nrazo possível.

Já ontem o assunto foi o tema prin-
clpal do longo desnacho que manteve com
Vargas o Ministro" dó Trabalho, Sr. Hugo
de Faria, tendo o Chefe do Governo trans-

Regressou ao Bras\U d.peU dei mitide. ao Ministro, «comendações visan-
quatro meses de permanência «a ; do a defesa da medida, por considera-ia
Europa e Xsia Menor a professo, absolutamente necessária e revestida de

âmfSído dl» :i todos os aspectos legais.^Convém. a pro-
sntidnttco dc luxo italiano "Gtu-1 poslto, lembrar o recente e
lio Ccsnre", Kdclman falou de sua i _ rtlIE cr\OA.kÀexcursão, dizendo, entre outras;; %J» yUt TWKAfVl
coisas, que o."ballet", clássico, tia RECEBIDOS
íldlla," cedia terreno ao "ballet" KEV.BD1UV»
dc "boite". Despacharam ontem, quar-

dezenoue prtmaucras c leciona no ; ««S"0» Osvaldo Aranna, aa
Clube Municipal. No decorrer de Fazenda e Hugo de Farta, do
sua rápida entretrtsta à imprensa,, | Trabalho. '
ressaltou o "ballet" israelita. ; - Em conferência, esteve a
Ficando encantada mesmo com os er. Marcos de Souza Dantas,
quadros bíblicos a que assistiu em > p-.-id-ntp do Banco do Éra-íumerosos teatros de Jerusalém • ; Preslüenle a0 oanc0 a0 nra
Naiarc. Dõlcs, o que mais desper. -. *"¦ ... . ¦
tou sua curiosidade /oi "Salomc", ; Km audiências, foram rece-
a sanguinária filha de Salomão bidos:
(suas próprias palavras), Manteue . | — O Embaixador do Chile,
naquela iouem naçflo da Xsie de. - gr Arnaldo Carrasco,morado contato eom a professora n or TTranpispn ToledoKinri Nikoiua, incrementadora do „." ° Sr. * rancisco ^°'eaa
••ballet" bibllco. Espera Noémia ; Pizza. Presidente do Insti-
c.ípccialitar nloumas de suas alu- . tuto Nacional de Imigração
nas nessa modalidade e, se possf. ', c Colonização,
uel. brcuemciitc, leuar a e/cito um .  o Sr. Francisco de Cas-
fcstiuat baseado em suas obscrua- \ ,rn Neves Presidente da

.. discurso pronunçfádo> por Vargas na•'»i
> sidênciajdò,General Amaury Krúel diítcurso-no qual q Chefe do Governo'efim"a.coerência- e o espírito.de justiça 
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çõc.i objetiuaitdo tambdm criar
outros quadros tirados da Sagra- .,
da Escritura.

n 11Á\ "REPÓRTER
1\j-LIh\ ULTIMA HORA"

Aprovada na Câmara
A Cintara dos Deputados, apetar

da ausência dc grande número de
parlamentares, que toma quaseImpossível * votação no plenárioi a reuniio dos Argíus técnicos,
deu andamento, ontem, a trêt Im-
portantes proposiçSes: o projetode reforma bancárU, a Plano de
1-lletriflcario c o projeto que cria
a "Elctrobrâs".

O primeiro, a reforma bancária,
que se dirimira na Clmara desde1950, foi aprovado,' linalmente, cm'
primeira discussão, pelo-' plenário,enquanto o Plano ds Klctrlflcaçio
e a "Elctrobrâs" receberam parr..ceres favoráveis >ia Comlsslo dtConstitulçáo e Justiça, passandoaçora, a tramitar pelos demais ór.
Sãos técnicos.
Reforma Bancária

O projeto dc reforma bancária,resultante de mensagem do PoderExecutivo, tem a finalidade de "r«.
guiar o melo cirnulan?..?, disclpll-
nar o crédito e a aplicação de ca-
pitais, por Intermédio <lo BancoCentral do Brasil, hem como pro-mover a dlfusio do crédito no ter-rltério nacional, através de orca-nlnçóes especializadas, semi-esla-
tais ou de economia plvada, «oba forma rie bancos comerciais, ru.rais. Industriais, '-lpolecárins. deInvestimentos e d* exportação tImportaçüo.

Prêmios Para TôdãT
a Família

' CMTC. de São Paulo.

importante
ENCONTRO
COM O GOVERNADOR
DE SANTA CATARINA

Esteve, ontem, no Palácio
do Catete, cm conferência
com o Embaixador Lourival
Fontes, o Governador de
Santa Catarina, Sr. Irineu
Bornhauser, que ainda esta
semana, manterá importân-
te encontro com o Chefe do
.Governo.
DESPACHOS DE HOJE

Despacham, hoje, com Var-
gas, os Ministros Zenóbio da
Costa, da Guerra e Renato
Guillobel, da Marinha.

Em conferência, será re-
cebido o Prefeito do Distri-
to Federal, Cel. Dulcidio
Cardoso e várias pessoas cm'audiências,

caracterizam, Justificou ampl{unente?o »»
atò, em defesa, dos trabalhadores, enumi
rahdo.ás razões què o levaram a assinai
o respectivo decreto: primeiro, por ter«
verificado que, nos últimos oito anos im
face da desvalorização gradativa de nossa moeda, os trabalhadores haviam rece"
bido apenas a metade do salário real' »•"
gundo, porque ficou demonstrado qúe õimpacto do aumento de salário não influiria em mais de 25 por cento na com*
posição geral dós preços, enquanto o novo
salárlo-mínlmo daria ao povo poder aqui.
sitlvó de mais de cem por cento; terceiro
porque se comprovou que a margem d»
lucros incorporada ao patrimônio dos em-
pregadores era abusiva.

Por outro lado, podemos infoihiar
com segurança; que o Presidente Vargas'
dando provas mais uma vez de seu espi-'
rito de justiça e da isenção com que pre-
ga a harmonia entre as classes, deverá au-
torizar a revisão dos níveis do salátio-mi-
nimo, que decretados para o Estado de
Minas Gerais, a fim de que haja um es-
calonamento mais equanime e justo, tan-
to para empregados como empregadores

ii OS CANDIDATOS DO RIO GRANDE
Sabre a eseôlha dos candidatos peteblsta» do Rio Grande

«o Governo do Estado e ao Senado, Vargas recebeu numero,
sos telegramas. , .

Eis aqui dois desses despachos. O primeiro, contendo va.
rias assinaturas, diz o seguinte: "A representado ^trabalhista
na Assembléia do Estado tem

ARANHA E OS ÁGIOS
O Sr. Osvaldo Aranha

vem mantendo sucessivos
encontros com Vargas, no
decorrer das últimas se-
manas, na sua dupla qua-lidade de Ministro da Fa-
zenda e (interino) <ia
Apricultura.

O assunto principal tra-
tado nesses encontros, qa»se prolongam por vêzcs a
mais de duas horas, é o
referente ao plano de
aplicação dos ágios havi-
dos nos leilões de divisas
no gigantesco plano de
desenvolvimento de nossa
agricultura.

Um dos passos mais Im.
portantes dados nos últi-
mos dias nesse sentido, foi
a sanção do decreto que
criou a Carteira de Cole.
nização do Banco do Bra.
sil.

A Confederação Nacional Dos Trabalhadores
na Indústria Aos Trabalhadores na Indústria

A CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHA-
DORES NA INDÚSTRIA, consiste de sua responsabilidade
como órgão cpuln dos interesses gerais dos industriados
brasileiros, vem de público, nessa hora em que lídimas ns-
pirações dos trabalhadores estão ein jogo, reafirmar sua
confiança no PODER JUDICIÁRIO, npelando para quetodos os seus representados aguardem serena e tranqüila-
mente a deliberação do Excelso SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL, no qtie tange a legalidade do Decreto que ai-
terou os novos níveis do SALÁRIO MÍNIMO, até mesmo
porque, a medida liminar ora concedida, não'implica, de
forma alguma, em nssentimento prévio no versado no man-
dado de segurança que visa negar eficácia aa apontado
diploma legal.

Outrossim, pela sua PROCURADORIA JURÍDICA en-
viciará todos os esforços para a promoção dos meios lesnis

à salvaguarda dos justos anseios dos trabalhadores, lnmen-
tando, porém, que n Incompreensão de alguns órgãos pa-
tronnis desse margem no Exmo. Sr. Ministro Relator do
mnndndo em causa, a conceder uma medida que, malgrado
n justificativa legal que possa merecer, é de gravíssima re-
percussão na comunidade nacional.

Por isso mesmo, a solução justa, imediata e definitiva,
da controvérsia quo ainda e por certo, constituirá apaná-
gio da Excelsa Corte, significará o objetivo supremo dos
trabalhadores, que não vêem qualquer diferença entre o
atual Decreto e o anterior, e este prevaleceu Integralmente.

ANTÔNIO FRANCISCO CARVALHAL
Presidente em exercício
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PRÊMIOS PARA TODA

A FAMÍLIA

Concurso Semanal
Sob o fatrodnio do

Rádio Mayrink Veiga

ULTIMA IIORA
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Semana ile 21 a 26 de

junho de 1904
A coleçlo dos cupitet nume-
rados d* 1 a f di direito asua troca por nm Cupio Nu.
merado que concorrerá ao
sorteio da diversos prêmios•m 4 d* Julho dt 1154

Ê Casa \
A Casa Barki ínrorma aos seus amigos
e clientes que, atualmente, nio tem filiais
no Rio. Seu endereço é unicamente na

Avenida Rio Branco, 96 a 100

(Esquina de Ouvidor... a esquina da Simpatia)

Matriz na Inglaterra:
19 York Place - Leeda

Escritório na Irlanda;
88 Howard Street - Belfast

ret*

% imensa satisfação de con-
gratulsr-se com o eminente Presidente de Honra do nossa
Partido pelo -magnífico testemunho de coesão partidária tnsli
uma vez comprovado na Convenção instalada e na qual, cem
Impressionante manifestação. Indicou seus candidatos, nosset
grandes companheiros Alberto Paaquallni para o Governo d*
Estado e João Goulart e José DIogo Brochado da Rncha as
Senado da República, Reiterando a V. Exa. mais uma rei a
nossa indefectível solidariedade, manifestamos a nossa decbto
de lutar por mais uma ..grande vitória do trabalhlsmo ris.
grandense".

O outro despacho, assinado, pelo Sr. Vítor Issler, diz o te.
ipiinte: "Tenho o prazer de comunicar a V. Exa. que a dia.
sldêncla do Partido Social Democrático, reunida em Coiutit.
ção, deliberou, sob grande vibração cívica, aclamar • nome d*
Ilustre e benemérito brasileiro, Sr. Alberto Pasquallnl, Vitsl.

, ,, . . .... 7 dente de Honra do autonomlsmo sulino, bem eomo, fiel à sua
íiéòs 

'IncÕntraSE 
roís^íi * >trá«icional linha política, aliar-se. no próximo plelio eleitoral,

Sim!: d. urRênei.: «q^idTiíéío ao .glorioso: Partido Trabalhista Brasileiro, sufragando, nu
lider da maioria, ncpois de apro- urnas, os nomes que forem. Indicados pelo conclave partidário
vada a segunda dlscusslo * vota- para os diferentes postos eleitorais",
do, será enviado ao Senado Federal. ? <¦>»»»»*—»»«»»*»«»»»*»«***+*++**+****+*+++*++*r+n*****n,

a Reforma Bancária
Rede de Bancos

A proposiçío co«l*..v..portanto da
crlasio de uma rede de bancos em >
todo o Brasil, como Banco Hlpo- *
tecãrio, Banco Rural, Banco ln-
dustrlal, Banco de investimentos ;e nanco de Ex.iortuç.lo c Impor-
tação.

O projeto tem pareceres favor*-
reis da Comissão de fionstitnlçíi) ;

^¦1
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VISITANDO O MAIS LINDO E MODERNO BAIRRO
POPULAR DA CAPITAL DA REPÚBLICA

Jardim

íl?

íi

jLpl^UMA NOVA CIDADE DENTRO DO D. FEDERAL
tOCAUZAbO .EM ZONA DE RÁPIDA' 
VALORISACÃO - BEM PRÓXIMO DAS EST. DE

TRANÍPOWf * REAlENG0 E MAGALHÃES BASTOS
BARATO E ABUNDANTE - TRENS ELÉTRICOS DE 20 em 20 Ml-

NUTOS - VÁRIAS LINHAS DE ÔNIBUS QUE TRAFEGAM
SOBRE MAGNÍFICAS ESTRADAS ASFALTADAS

AV. DAS BANDEIRAS E INTENDENTE MAGALHÃES

vPORTUNIMDt: SI VOCÊ PENSA EM REALISAR
UM NEGOCIO IMOBILIÁRIO PAPA FIXAÇÃO E CONSTRUÇÃO

DE SEU LAR, NÃO DEIXE DE VISITAR ESTE MARAVILHOSO
wis.-w LOTEAMENTO»am V\£\UC

AO LOCAL FORNECEMOS TRANSPORTE GRÁTIS
DIARIAMENTE, t SÓ TELEFONAR PARA:

32-207Ó - COMBINANDO HORÁRIO

VaONDIffOEÍ DE VENDA: PREÇOS RAZOÁVEIS.
FACILITADOS POR PEQUENA ENTRADA E

O RESTANTE Á LONGO PRAZO EM
SUAVES PRESTAÇÕES [

/

w *

iErK^t&M\/ ^VIHWVVMDE VENDA: PREÇOS RAZOÁVEIS, I
¦HViNtfP J\ FACILITADOS POR PEQUENA ENTRADA E
II 1 Vi # ° GESTANTE A LONGO PRAZO EM

I 
' 

\? J^^ SUAVES PRESTAÇÕES j

^&T) ^. 'OTEAMENTO APROVADO PcLAP. DF. I
^•tS -**^m\ SOBN.o|8.59ó _|?I
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OS DIRIGENTES SINDICAIS, reunidos na sede do Sindicato dos Tecelões, ouvem e aplaudem os oradores da reunião presididapor Seaastido Reis

Reiposta Poi Trobolhodorc» oo Ato do Ministro Ribeiro do Corto Contra o Salário-Mínimo:

Eixo Rio-São Paulo Para
Comandar a Greve Geral

Uma Comissão da Dirigentes Cariocas Irá à
Capital Paulista Para Estudar as Bases de um
Pacto de Ação Comum — Emissários a To-
dos os Estados — A Articulação com Per-
nambuco — No Congresso da Previdência o
Encontro Dos Delegados Dos Trabalhadores

Ainda esta semana será firmado um pacto de ação
comum entre os sindicatos do Distrito Federal e de São
Faulo com o fim de preparar os trabalhadores a uma gre-
ye geral, por causa da decisão liminar djo Minisctro Ri-
beiro da Costa, do Supremo Tribunal Federal, que suspen-
deu a aplicação do decreto que instituiu os novos níveis
do salário mínimo em todo o pafs. Essa medida foi to-

- ENVIEMOS EMISSÁRIOS aos Estados para articular me-
lhor o movimento paredista, sugeriu Valdemar Viana

mada, ontem, pelos dirigentes sindicais reunidos na sede
do Sindicato dos Têxteis.

A PROPOSTA DE GREVE GERAL
A proposta de greve geral, em todo o pais, foi apre-sentada por Eurípedes Aires de Castro, presidente do Sin-dicato dos Metalúrgicos. Justificou a sugestão, dizendo

que os trabalhadores não mais poderão continuar com ossalários atuais, pois, desde que se falou na fixação dosnovos níveis salariais, os empregadores tomaram provi-dencias para elevar os seus produtos e serviços, de modoque já se acham em condições para arcar com os novosônus. Pediu que a deflagração fosse imediata, devendo,para isso, ser intensificado um trabalho de preparaçãoem todos os setores profissionais.
ASSEMBLÉIAS PERMANENTES

Todos os sindicatos deverão se declarar em assem-Meias permanentes como ato preparatório da greve ce-rai. Essa deliberação foi apontada pelos dirigentes sindi-cais como necessária no momento, isto para que possam
mínimo 

S manlfestar as suas opiniões sobre o salário
ARTICÜLADORES DO EIXO RIOS. PAULO

Para a articulação do eixo Rio-São Paulo, que terá
?-"* n^.^,fluênÍÍia dtciflva nos acontecimentos, deverá
MH?™.a5K?i p,aulista* h?-e ou amanhã, uma comissão delideres sindicais composta de Waldemar Viana, Presidentedo Sindicato de Bebidas, Comt. Emílio Bonfante, Presidente do Comando de Greve da Marinha Mercante, e JaimeGomes, Presidente do Sindicato dos Marceneiros. Essa co-missão entraró imediatamente em contato com os líderesc assistas de Sao Paulo para assentar-as bases de um mo-vimento nacional.
LIGAÇÃO COM PERNAMBUCO

De hoje para amanhã deverão entrar em ligação comPernambuco os dirigentes sindicais do Distrito FederalSerá procurado em Recife o líder têxtil Wilson de BarrosLeal, a quem será incumbida a missão de mobilizar o ope-rariado pernambucano. '
EMISSÁRIOS NOS ESTADOS' Seguirão emissários para os Estados de Minas, RioGrande do Sul, Estado do Rio, Bahia, Espírito Santo etodos os Estados receberão visitas dos emissários cariocase paulistas que terão a incumbência de preparar a creve
geral.
NO CONGRESSO DA PREVIDÊNCIA

No Congresso Brasileiro da Previdência, a ser insta-lado no dia 2 de julho em Salvador, estarão reunidos osdelegados dos trabalhadores de todo o país. Nessa oportu-nidade serão estreitadas as suas relações e elaborados osplanos para a paralisação geral das atividades profissionaisem todo o Brasil.
COMÍCIO no DIA 10 de julho

No dia 10 de julho deverá se realizar um grande co-micio nesta Capital. Estarão presentes delegações de váriosEstados, principalmente de São Paulo.

D, aBtesbaldando a Uandeka
n AUTO-SUFICIÊNCIA NA INDÚSTRIA NACIONAL

de caminhões e peças para veículos motorizados

Esta â uma ban-
deira que se des-
fralda aos poucos,
na FÁBRICA NA-
CIONAL DE MO-
TORES S/A. Ven-
cendo etapa por
etapa, a FNM, hoje,
pode orgulhar-se
de representar na
economia brasileira
uma importante uni-"dade de produção,
ten do adaptado
tuas excelentes oFí-
cinas mecânicas à Fabricação em
série de caminhões e peças para
o indústria automobilística.

Milhares de eixos estriados •
•ngrenagens de vários tipos saem,

todos os meses, de
suas máquinas ope-
ratrizes, para as fir—
mas revendedores,
especializadas no
ramo. E na linha da
produção do Cami-
nhâo "FNM-ALFA

ROMEU" trabalha-
se intensamente na
nova série, em ritmo
da SOO unidades
por mês, com uma
participação cada
vêz maior da fa-

bricação nacional.
Esta nova fase das atividades

industriais da FNM se desenvolve
com o apoio financeiro do Banco
Nacional do Desenvol. Econômico.
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FABRICA NACIONAL DE MOTORES
Rna México. N.» .8 - 6.» andar - tel. 82-8686 - Rio de Janeiro

A Bela Paraguaia Deu
lima Série de Golpes

Prêia em Santo», a "Fe-
lipeta" Esclareceu Que
Agia de Parceria Com um
Flncionário do Conluiado
Guarani — Negócios de
Importação de Automóveis

S. PAULO, 24 (Sucursal) _ A
paraguaia Maria Gorlcoch de PerezGarai, de 26 anos mancomunada
com habilidosos cstclionatárlos, con-seguiu aplicar espetaculares golpesem Sâo Paulo, obtendo dessa ma-nelra círca de 2 milhões de cru.zeiros.
Processada

A "Mlpeta" íoi localizada • pre-sa na cidade de Santos, ontem, porordem do Delegado de Falsificaçõese Delraudações, já que estava sendo
processada por se encontrar envolvida num inquérito sobre falsifl-cação,

Nas suas declarações, Maria Ga.rais informou que agia mancomu-
nada com um funcionário do Con.sitiado Paraguaio em São Paulo, õindivíduo Ramír Sobral,
O Golpe

Disse mais a "fellpeta- para-guaia que há meses vinha se be.neficlando pela posição que ocupa-va no Consulado Paraguaio nestaCapital, conseguindo com Isso fa.cllidades para importar carros deúltimo tipo pela importância de235 mil cruzeiros, quando essesveiculo» só podem ser adquiridosno câmbío-negro por cerca de 400mil cruzeiros. Recebia ela de oi.tenta a 190 mil cruzeiros como pa-gamento Inicial oomprometendo.se
a entregar o veiculo 40 dias de-
pois da ocasião em quc o interessa,do lhe dava o restante do dinheiro.Além do funcionário do Consu-lado Paraguaio em Santos, implicado na trama, estão igualmenteenvolvidos o malandro Duilio Ar-mando, que se intitula vitima da"fellpeta" e outros estelionatárlos,
na pista dos quais se encontra à
policia, empenhada no esclareci-mento total dos golpes aplicados
pela simpática paraguaia.
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TUDO A CRÉDITO
PARA VOCÍ

Co/umfaío
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FOTOMANIA

Hi dia», quando atingia o clímax o crime de que foi vi-tuna a francesa Renée Aboab, deu-se o seguinte fato:
A Sra. Maria Eugênia, criatura de extrema beleia, diri-

f-lu-se » Delegacia do 1.* Distrito, onde
ia falar com o delegado, hoje lotado no 8.°
Distrito que, como seu amigo, tratava
sala, juntamente com vários fotógrafos,
percebeu que havia sido fotografada porum deles. Interpelando-o dobre o motivo
do "flash", êle respondeu que — "era uma
homenagem â sua estonteante beleza..."
Ma» a homenagem foi outra. No dia se-
guinte sala em primeira página, no "O
Jornal", aquela fotografia, apontando-a
de um caso dela. Enquanto aguardava na
vida no caso do assassinlo da francesa",
como a "bela e misteriosa mulher envol-

Não resta dúvida — disse ela — que além do negativo que
irei buscar "pessoalmente, farei processar o jornal. O fotoma.
níaco é duas vê/rs culpado, pois, além de prejudicar a ,epu.
taçâo de uma pc I ia, ainda tentou tomultuar o processo.

A medida sem uma lição para os "caçadores de noticias
e escândalos".
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HISTÓRIA SECRETA
DOS APARTES

DE BILAC PINTO

Vá o leitor assistir a uma
das sessões da Câmara dos
Deputados que terá oportuni-
dade de testemunhar coisas
curiosas- Por exemplo, toda
vez que Bilac Pinto pretende
dar um aparte, levanta-se da
cadeira, olha para a galeria
situada à direita e acima da
Mesa, e faz um sinal com o
indicador e o polegar aproxi-
mados (o mesmo gesto do ho-
mem que chega ao botequim
e pede uma dose).

Na galeria, encontra-se Raul
Brunini (afastado há pouco
de uma sinecura no SAPS e
que grava os trabalhos parla-
mentares para uma emissora
devedora relapsa do Banco do
Brasil). O locutor balança com
a cabeça, confirmando que
vai ligar a máquina de gra-
vação. Bilac Pinto brada, he-
róico, o aparte.

A manobra começou a ser
percebida. Vários outros opo-
sicionistas passaram a seguir
o mesmo caminho. Por isso,
como a concorência aumen-
tou muito, de vez cm quando
Bilac acena, nervoso, desespe-
rado. implorativo, mas o Io-
cutov, frio impiedoso ímpia-
cável, abana a cabeça dizen-
do agora não:

SECRETA, A AGENDA
DE MONTEVIDÉU

Está previsto para o princi-
pio do mês dc julho mais
uma Conferência Panameri-
cana de Chanceleres. O local
será, desta feita, em Montevi-
déu. Êste colunista foi infor-
macio no Ministério das Rela-
ções Exteriores de que a
Agenda da Conferência é se-
creta, e por êste motivo, ne-
nhum adiantamento sôbrè os
problemas a serem discutidos
foi-nos dado saber.

Quanto à delegação brasi-
leira quo comparecerá tam-
bém está em segredo: até
agora só está prevista a pre-
sença do Ministro de Estado,
Sr. Vicente Ráo.

ALFABETIZAÇÃO
COMPULSÓRIA

Tramita pela Câmara dos
Deputados um projeto que
vem passando ligeiramente
desapercebido, embora seja da
maior importância. Trata de
regularizar o tiro de guerra
e o serviço militar cm geral-

Num de seus artigos, en-
tretnnto, determina o proje-
to que o recruta não poderá
deixar as fileiras sem que es-
teja integralmente alfabeti-
zado-

Sobrarão os reservistas de
terceira categoria e as mulhe.
res- Mas homem, não!

"PL" COM CIFRAS
Há um projeto no Senado,

de autoria do Senador Ivo de
Aquino, que modifica a de.
signação de cargos dos fun-
cionários do Senado, de le-
trás. para os símbolos QL-1,
PL.2. etc.

Visa essa medida, ao que
parece, beneficiar os íuncio-
nários daquela Casa. pois,
nestes LP, devem sair alguns
cruzeiros a mais. E' uma
medida justa porquanto eles
não recebem o que merecem.
Espera-se. outrossim, que a
medida seja estendida aos
funcionários da Câmara dos
Deputados, já que, por lei,
devem gozar dos mesmos di-
reitos.

Não vai haver *-PL" que
chegue! ¦

VAIA FEMININA

A encantadora Elvira Wil-
bcg. "Rainha da Primavera"
em 52, esteve vai-não.vai pa-
ra participar do concurso pa-
ra eleição de "Miss Distrito-
Fedcral-Brasil-Universo". do
qual saiu vencedora Patrícia
Lacerda. Acabou não concor-
rendo, mas, para não perder
o gostinho. foi sábado a Qui-
tandinha assisti-lo.

Domingo ã noite, no costu-
meiro jantar-dançante da
Hípica, comentava entre ami-
gas: "menina não queira sa-
ber! Vaiaram uma candidata,
sem a menor consideração".

Positivamente ainda não
estamos preparados para tais
concursos, pois ainda não se
aprendeu a reprovar com o
silêncio- ¦
ESTUDANTES ESTRAN-

GEIROS
Calcula-sc que mil estudan.

tes estrangeiros freqüentam
as universidades norte-ameri-
canas. Os dez paises de onde
partiram os maiores grupos
de estudantes são o Canadá
(4.755). China (2.535) índia
(1.486). México, Filipinas, Ja-

pão, Colômbia. Alemanha,
Irã e Grécia.

Não se sabe quantos bra-
sileiros estudam nas unlver-
sidades dos EE. UU. mas cal-
cula-se que nosso país figura
num dos últimos lugares,
talvez devido ao fato de que
muitos patrícios, principal-
mente os que se dedicam

aos estudos sociais ou artis-
ticos preferiram os países eu-

ropeus.
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A Sustação do Decreto do Salário-Ufinimo

Ameaça Outros Direitos Dos Trabalhadores:

mobílízãçãõ^Imediata dos
trabalhadores em defesa
do salário -mínimo fixado

Reunião Permanente Das Federaí;õe§ Operárias —
Convocação de Assembléia de Todos os Sindicato»

C~&ffl*t
PARA

SENHORAS

SAO PAULO, 24, (Sucursal)
— E' de apreensão geral o am-
biente no seio das entidades sin-
dicais de São Paulo face à sus.
tação inicial pelo Judiciário do
Decreto do salárlo-mínimo que
entraria em vigor no próximo
dia 4 em todo o território na-
cional.

Por convocação do Sr. Fer-
nando Garcez, Presidente da
Federação dos Tecelões, os or-
ganisnujr: sindicais resolveram
declarar.se em reunião perma-
nente a partir de hoje. As íe-
derações e sindicatos ontem re-
unidos para examinar os efeitos
da suspensão do decreto do sa-
lârio-minimo, diante da gravi-
dade da situação, decidiram que
os sindicatos dos trabalhadores
e empregados em geral sejam
convidados a realizar assem-
bléias gerais para esclareclmen-
tos dos seus associados numa
mobilização geral em defesa do
salário-minimo fixado.
Deliberações

Depois de várias propostas os.
sindicatos e Federações presen-
tes a reunião deliberaram que
no dia do julgamento pelo Su-

premo Tribunal Federal, os Tra-
balhadores deverão realizar a
paralisação total dos serviç,v>s
em todas as categorias e con-
centrar na capital federal ."-eus
lideres e advogados para nssis-
tir o julgamento. Será também jcontratado um constitucionnlis-'
ta para defender o salário-mi. j
nimo perante o Supremo. Mas |
no que os líderes sindicais real-1
mente acreditam é no efeito áa i
mobilização dos trabalhadores.;

OS DISCOS VOARÃO
Haroldo Heiras, o co-

mhecldo organizador de
programas de discos e
compositor brasileiro de
fama internacional, assu-
miu, com carta branca, a
direção da "Sinter", que
caia aos pedaços. Resol-
veu, ao que se sabe, le-
vantar aquela empresa, a
começar pela melhoria da
matéria prima .dos discos
que. segundo êle — "Era
inferior a paralelepípe-
dos..." Além disso, or-
ganizou nova equipe de
vendedores com uma pu-
blicidade bem orientada.

Parece que agora vai!

NÃO PASSOU
O PENTE FINO

A atrir Celeme Silva (áa dra-
mática) fracassou na estréia tio"Lampião", dirigido pela Bibi
Ferreira. A explicação c muito
simples. .Esperava-sc que ela
roubasse as atenções no "LnJii-
pitio". Esta crat pelo menos, a
impressão deixada num dos enm
saion realizados no "Glória", em.
vários elementos de íeatro que
assistira??! ao mesmo. Foi o pro-.
missor Jorge Chaia. que vai pamra São Paulo trabalhar na com-
panhia de Sérgio Cardoso, quem
decifrou o mistério. A autora
do "Lcmpião"t Raquel ac Quei-
roz, assistira, dias antes, a cs-
tréia da mesma peça por outro
elenco, no Duse, Só gostou âe"Pente Fino". Viu no "Glória" oensaio pela Bibi, nâo gostou de"Pente Fino" e comentou ainda:— a Maria Bonita que eu ima-
ginei não é urna mulher assim
decidida, mcsctilinirada. {;, pelocontrário, u'a moça brejeira.
romântica.

Foi o basia::fc. Celeme Silt-a
ficou no ditema: ou lazer comohavia ensaiado Ce, por melhor,
quc o íizesse não encarnaria o
personagem descrito no liuro)fjti mudar a linha anteriormente
seguida. Optou pela segundaatitude e o desastre se deii: não
o conseguiu c 167 dramalhão.

Dc quem ú a culpa?

O HOMEM E'
DE MORTE...

O Dr- Segadas Viana, ex-
Ministro do Trabalho c atual
titular dc um próspero cario-
rio nesta praça, é também-
nas horas vagas, candidato a
a senador pelo Distrito Fede-
rai. Precisando melhor: can-
didato pelo Partido Traba-
lhista Brasileiro, qne- dc res-
to, foi o grande instrumento
de que o. conhecido homem
público sempre se serviu pa-ra subir os degTans de sua
carreira de líder sindical,
deputado, ministro, tabelião,
etc. Pois bem: com tais ere-
denclais. vai o Sr. Segadas
Viana à TV Tupi c. diante do
foco da objetiva, ccjn aquela
cara que Deus lhe deu e
aquela auto-suficiência que o
mundo lhe acrescentou, e de-
clara, enfaticamente, como se
tivesse engolido o próprioi"Corpus Júris Civilis": "O sa-
lário mínimo agora decretado
pelo Governo é inconstituclo-
nal!" É ou não é de morte*'
Votem nele. trabalhadores do
Brasil..

I^J,

'^C#^
Hoje, 24 de julho dc 1954.

ao Sr. Pacheco Chaves, queneste momento comanda com
vigor nacionalista a batalha
em defesa do café. atacado
pelos grupos ianques mais
impregnados do velho egois-
mo colonial.

O DIPLOMATA E
A BOMBINHA
DE SÃO JOÃO

O Embaixador Vasco Lei-
tão da Cunha. cx-Minis-
tro da Justiça, soltava
bombinhas ãe São João,
ontem confraternizando,
nliás. com toda a popula-
ção nas comemorações ju-
ninas, Uma. porém, estou-
rou antes que o diploma-
ta a tivesse lançado lon-
ge. Resultado: teve que se-•ruir para o Pronto Socor-
ro. onde se medicou. Os
médicos constataram quei-
maduras de Io e 2o graus
na região íemural esquer-
da. carotidiana esquerãü,
dorsal da mão esquertíu
e pavilhão auricular.

> * /

Estilac no Rio
O General Estilac Leal, Comandante da 2.a Região Militar,

sediada em São Paulo, chegou, hoje, pela manhã, ao Rio. Abor-
dado pela reportagem de ULTIMA HORA, no Aeroporto, o ex.
Ministro da Guerra, que se fazia acompanhar de seu ajudante
de ordens, excusou.se de fazer declarações. Disse apenas:—Vim. ao Rio numa viagem de rotina. Mada tenho a de-
ílarar, --• ¦

Tem Novo Chefe
o Gabinete do Mi-
nistro da Marinha

Realiza-se hoje, às 15 horas,
no salão nobre do Ministério da
Marinha, a cerimônia de trans-
missão do cargo de Chefe do
gabinete do Ministro pelo Ca.
pitão de Mar e Guerra Ângelo
Nolasco de Almeida ao seu co.
lega Comandante Sylvio Bor-
ges de Souza Mota.

O ato r>erá presidido pelo Mi- ;
nistro Renato Guilobel e con- jtara com a presença das altas:
autoridades civis e militares e
jornalistas. »

Torne-se conhecido no
Banco Andrade Arnaud

Abra uma conta de depósitos. Este o o Banco
que aplica todas as suas disponibilidades exclusi-
vãmente no Rio de Janeiro, em beneficio da

Indústria e do comércio locais.

. . • ;.-a.ç... v-.-,4Banco Andrade Arn^ülds^^M^

Matrín tiyo 7 d» Scfombro, 32 • Tal. 3.2-8010 (f*. mr.)
Afeociu* Bonsucesso. 'Laps. Pilares. J3carè e Grajaú
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CONVERSA MA
MARQUES REBELO

DO DIÁRIO DE RENARD

2í
__^m_m^^- r, t . . m mir

mm ¦!¦¦ um...-—mmmm

Aos 20 anos pen-
profundamente e

I-
sa-se
mal.

— Sa a Inspiração
existe, não ouvi-la; se
vem n nós, enxotii-la
como um cachorro.

— K' preciso domar
a vida á torça de doçura.

¦\ — A ironia c o pu-
dor dá humanidade,

5 — Em arte não fa-
zer nunca como os ou-
tros; cm moral fazer o

oue faz todo inundo.
— Nu artista o kòsío anciã mais depr.es-

sa que o talento.
—• Tenho inimigos porque nfto pude en-

tcontrár talento naqueles que me dizem que
eu estou cheio dele.

H — A prata dn lua perdeu sou valor.
— A personalidade de unia gota dág.ual

10 — Fique tranqüilo, não esquecerei Ja-
mnis o favor que te fiz.

11 -- Um homem se consola de ser doce
afirmando que é fernz quando se aborrece.

12 — Muito humildemente confesso o meu
orgulho.

13 — O medo de aborrecer-se é a única
desculpa para trabalhar.

14 — A morte cios outros nos ajuda a
viver.

15 •- Nfto lem dinheiro, nfto tem mals
que o dinheiro dos outros.

16 — Compreender tudo é não saber nada.
17 — Os folhetins devem ser lidos por par-

tes, na lutrlna.
18 — Como homem aceitar todos os de-

veres; como escritor lembrar-se de todos os
direitos, até o de mofar de seus .deveres.

10 — Só te preocupas em ser sincero. Mas
nfto achas falsidade nessa preocupação de ser
sincero?

20 — E' tão velho que de sua boca so saem
palavras com ar histórico.

21 — O sol é o rei dos crlsantcmos.
22 — Um poeta Inspirado é uma poeta

que escreve versos falsos.
23 — Oitenta anos! Na verdade, os deu-

ses não te amam multo.
24 — Que c que você está fazendo ago-

ra? Escrevo o titulo de um romance.

PÁGINA 4 Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 24 de Junho de 7954 ULTIMA HOR*
Dia 30, ài 18,30 Hora-, no Liceu Literário Português:

ASSEMBLÉIA-MONSTRO
DA UNSP PRÓ-AUMENTO

Convocados os Funcionários Pela União Metropo-
litano Dos Servidores Públicos — Envio do Memo-
rial de 100 Mil Assinaturas ao Chefe do Nação —-
Urgência fia Entrega do Plano de Classificação

• de Cargos

BOMBAS.TRÊS ^__^^
Ontem, no Senado:

Iniciou se a Discussão
do Projeto Dos Médicos
Estabelecido Critério Para
a Rejeição da Maioria Das

I Emendas — Condenada a
| Concessão de Qüinqüênios
j — Garantidas as Vanta-
I gens Para Todos os Servi-

dores de Nível Superior
Iniciou.se, ontem, no Senado. «discussão das emendas apresenta,

das ao projeto doa médicos, cujo
numero se eleva a 110.

Em virtude densa' pletora demodificações, o Sr. Café Filho na
presidência dos trabalhos, süipen.deu a sessln pelo prazo de duashora», "para ordenação das emon
das. subemendas e pedidos de des-taques".

Assim, náo tendo havido nume-ro por ocasiio da reabertura dostrabalhos, ficou para hoje a vo*
taçlo da matéria.

E* pensamenlo dos lideres do
projeto encerrar. ainda
votação que devera se processar |no sentido de rejeitar a maioria
das emendas. Entendem os Sena.
dores que o projeto deva sçr apro-
vado como saiu da Câmara dos
Deputados,

Todavia, sabe-se dc antemão quealnumas modificações serio aceitas,
o que determina a volta do projeto'
ao Palácio Tiradentes,

Entre as inovações a serem acei-
tas. destaca.se a que estende os
benefícios do projeto a todos os
servidores públicos para cujo aces-
10 ao cargo seja exigido o diploma
de curso superior.

Outra emenda a ser aceita é a
qtlfl fixa, em dois anos, o prazo
mínimo para o curso ser consido*
rado de nível superior.

O Presidente da República, conforme ULTIMA HORA Já
noticiou, enviou ao DASP as reivindicações dos servidores do
Estado, que lhes foram entregues por ocasião do encerramento
do recente Congresso Nacional Extraordinário dos Funciona-
rios Públicos. Até o momento, no entanto, o órgáo dirigido pelo
Sr. Arizlo de Viana nfto se pronunciou e nada divulgou a res-
peito. Por sua vez, o funcionalismo deverá entregar ao Chefe
da Naçfto, no primeiro dia do mês entrante o memorial que
contém 100 mil assinaturas.

Assim, não podendo deixar cair no esquecimento o aumento
de vencimentos e a classificação de cargos e funções, a UNSP
esta convocando para o dia 30. às 18,30 horas, no LlcéU Lite-
rário Português, uma assembléia-monstro, a que deverão com-
parecer servidores de todas as categorias, Integrantes das 18
associações de classe existentes no Distrito Federal.

Eis a proclamaçfio que a UNSP está dirigindo aos servidores:"COLEGAS:
A luta pelo reajustamento de nossos vencimentos e sala-

rios, em face do crescente aumento do custo de vida, é uma
imperiosa necessidade, reconhecida por todos e referendada no
recente Congresso Nacional Extraordinário dos Servidores Pú-
blicos.

Por outro lado, dezenas de milhares de assinaturas já após-
tas ao memorial da União Nacional dos Servidores Públicos,
a ser entregue ao Senhor Presidente da República, demonstram
que é de grande urgência a conclusão dos trabalhos que a Co-
missão de Classificação do DASP prometeu para maio passado.

A esta altura do ano, se náo mobilizarmos nossas forças
para, organizados, obter a remessa ao Congresso Nacional da
indispensável mensagem presidencial exigida pela Constituição,
corremos o risco de não obtermos aumento de vencimentos ain-
da êste ano.

A União Metropolitana dos Servidores Públicos, entidade
filiada à União Nacional dos Servidores Públicos, convoca to-
dos os servidores federais, autárquicos, pessoal de obras e pes-
soai cia verba 3, para comparecerem á grande assembléia que
a UNSP realizará no próximo dia 30 de junho, às 18,30 horas,
no Llcéu Literário Português, na Rua Senador Dantas, nume-
ro 118C, para fixar medidas práticas e urgentes necessárias à
obtenção do aumento de vencimentos e uma justa rcclasslfl-
cação de cargos e funções."

Em Pauta e ex-1.082 Para Votação tm Plenário*
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Os Servidores Hoje no Senado
Para Defesa Dos Qüinqüênios

At 14,30 Horas Será Decidida a Sorte da Emenda 109 Que Concede o Bene
fício a Todos os Funcionários, Sair Distinção — Notai da U.N.S.P., do M S o

 e do G.O.A.E.D.F. __i >,g'

NA MANHA DE HOJE, NO INTERIOR DE UMA PADARIA il * H-

UM NAVIO ESPECIAL
TRANSPORTARÁ 05
FIÉIS DA ARGENTINA

NA ''REVANCHE" SANGRENTA, MARCIANO MANTEVE O
TÍTULO — Rneky Marciano, campeão Tiitiiiriiril dos pesos pesa- |dos, encontrou, cm Ezzarã Charles, um nduersrírlo dificílimo e I
1711c, niesnio clcrrólado, interrompeu « seqüência sensacional rie I"K O." do atual campeão, A luta, aliás, sangrenta, teve moincn- j
tos iierdtlclélrnriieiife dríroirílicos, como atestam ris próprias foto-
grafias (icima, podetido-.ie oliscri-rir, nitidamente'' os dois iufn- '-
deres cam as fisionomias completamente transfiguradas pela
tnoléneúi dos socos (roçados durante os 15 movimentados as-
saltos. Os juizes, por ittiammicla.de, deram a rifória a Rocie*/ ,Marciano nn "reoanche" ric sanam* (Foto ria INPi

O Cardeal Copcllo, Que
Hoje Transitou Pelo Rio,
Declara' Que Colaborará
Para Maior Brilho do
Congresso Eucarístico a
Rcalizar-sc no Rio, em 55
— Regressou o Bispo D.
José Newton de Almeida

Cinco Indivíduos Fuzilaram o
Negociante e Seu Empregado

Cinco indivíduos penetraram no Interior da Padaria e Confeitaria Fortaleza, situada na

nro"ca«!aÍ> í Rua Jurucé, 15, e mataram a tiros de revólver seu proprietário e um empregado. Cerca da. 4,30
1 horas, ali chegou D. Zulmira Miranda Gonçalves, re.ldente na Rua Parobl, 310. Antiga freguesa

do estabelecimento fêz compra de pães sendo atendida pelo caixelro Manoel' da Sllva, residente
na Rua D. Alice. 13. Nesse momento penetraram os assassino.

Um deles de cor branca, di-
riglndo-se a D. Zulmira. foi di-
zendo com rapidez:

— A senhora se afaste pois
nâo tem nada com a questão-
Não vamos lhe fazer mal- Os
outros quatro, a essa altura já
se encontravam no local do
forno, e ali, sacando de suas
armas fizeram disparos, atin-
íiinclo o dono. .Tose Ferreira Ma-
criado- de 45 anos, residente na
Rua Caroá. n.° 285, e o mestre
de padeiro. José Ramos de Pau-
ia. domiciliado na Rua Rubi,
n.° 1.539.
Fugiram

As pessoas que ouvimos, tô-
dns elas testemunhas do fato,
não souberam explicar como os
matadores ali a apareceram, se
utilizaram um automóvel ou se
desde cedo rondavam a pi. o
estabelecimento Tudo leva a
crer, entretanto, pelo modo rá-
pido com que empreenderam a
fuga. que realmente tinham a
sua disposição um veículo.

Unifip Nacional dos Servidore<Publico» convida e encarececompareclmento de todosservidores públicos
c

os

SfiíSíf tf8Ua cate'wHojé!
às 14,30 horas, no Sennri* u.', no Senado Fe'
j!„.*..A íln*,,_de aíompanharem
de perto a discussão da emenda109. que assegura a extendos qüinqüênios previstos

extensão
projeto 366 a todos""os fervido"

Entra hoje em votação no plenário do Senado Federal o projeto 368/53, ex-lon!>/-o
que concede letra "O" para os profissionais de nível universitário superior além h
qüinqüênios de 20 por cento, aos médicos e demais funcionários conforme emenda íooanresentada. ~~
Os Médicos e os
Qüinqüênios

Para obtenção dos qulnquê-
nios apontam os médicos a si-
tuação dos seus colegas das
Prefeituras do Rio e de S. Pau-
lo que já tiveram ganho de
causa, não podendo, portanto,
o serviço público federal ficar
à margem dessa concessão, o
que é de Inteira justiça- Como
se sabe, em consultas por di-
versas vezes feitas ao Senado,
êste se pronunciou favorável no
padrão "O" sem qüinqüênios,
cabendo, portanto, ao plenário
corrigir o erro das Comissões.

De qualquer forma, os medi-
cos estarão hoje, novamente,
no Senado, convocados que fo-
ram pela Associação Médica do
Distrito Federal, para defesa de
seus Interesses, ou seja, a apro-
vação Integral do 366-53, que
concede padrão "O" para to-
dos os profissionais de nível
universitário superior.

Emenda 109
No projeto dos médicos, cons-

ta a emenda 109, rejeitada por
3 Comissões, e que concede
qüinqüênios à todos os fundo-
nárlos. sem distinção de classe

' O Empregado
; O caixelro que servia a 'D-
j Zulmira. Manoel da Silva, de-
jrou-nos que havia se afastado

Foram suspensas, ontem, pelai1"11 pouco, justamente a fim de,
União dos Servidores do 

'•iirlo,!''"'f el" W™*™ «ma merca-'.dorla- Ao retornar ao balcão.

lü M ào
c

as atividades extraordinárias, . . ,. ,,
nm toda a faixa dn Cais con-.' dCparou_-.com quatro indivíduos.
forme deliberou a assembléia:.! Fu'°u la0 surpreso e com tanto
Os portuários somente voltarão '""A0 9«e nfl° lhes Pod" Suar-
a trabalhar depois das 10 lioras d?r a fisionomia- Ouviu então
quando for assinado o decreto iviulos tlros e' com n saldl1 d°
do enquadramento, segundo r«-!líllndo- correu até ao interior da'
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ou categoria funcional, Será a
última chance dos "barnabés".
já que o plenário vai decidir a
emenda na tarde de hoje.

A propósito da votação da
emenda 109, foram distribuídas
três notas aos jornais pedindo
o compareclmento do funciona-
lismo em geral, inclusive pes-
soai' de obras, às 14,30 horas de
hoje no Senado ^«deral.
Notas da UNSP, do
M**Q e do GOAEDF

A primeira nota foi enviada
UNSP e é de seguinte teor: "A

DEPOIS DAS 16 HORAS NÂO
HAVERÁ TRABALHO

Paralisação Parcial na
Faixa do Cais do Porto

"A Argentina tem uma dívi-
da sagrada com o Brasil para
o Congresso Eucarístico a iea-
lizar-se no Rio Üe Janeiro, em
1955", — declara a ULTIMA
HORA, ainda a bordo do na-
vio de luxo "Giulio Cesare", o
Cardeal Santiago Copello, de
regresso à sua Pátria, após ter
participado das solenidades
realizadas em Roma por oca-
sião da canonização de PIO X.— "Em 1934, quando teve lu-
gar na Argentina o Congresso
Internacional Eucarístico, o
Brasil — continua S.E. — se
fêz representar por uma dele-
gação numerosa, emprestando
muito brilho ao conclave. ísse
gesto fraternal para com a Ar-
gentina,-não será esquecido e,
neste momento, estlo em de-
marches, negociações para o
fretamento de um navio espe-
ciai que conduzirá o mundo
católico de minha Pátria para
o Congresso de 55.
Maio Milhão do Fiéis

O Cardeal argentino, fala a
seguir, sobre a canonizaçio de
Pio X, dizendo.ter o aconteci-
mento ultrapassado a todas as
expectativas. Cerca de 500 bis.
pos e 47 cardeais, estiveram
presentes, representando as na.
ções católicas do Universo.
Uma multidão calculada em
perto de SOO mil fiéis se com-
primiram na Praça São Pedro,
estendendo-se pela Avenida da
Conciliação até SanfAngela.'
Arcebispo de Diamantina

Pelo mesmo "liner" viajou
também o Arcebispo de Dia-
mantina, D. José Newton de
Almeida, que ocupará breve-
mente, o Arcebispado de Uru-
guaíana. O Arcebispo brasilei-
ro, participou das solenidades
realizadas em Roma durante a
canonização de Pio X,

res da União".
Por sua vez o Sr. DurvaiFerraz, vice-presidente do m0vimento dos Servidores nró

Qüinqüênios e presidente dnGrêmio dos Oficiais Admini«--trativos, Escriturados e Dactilógrafos Federais, esteve emnossa redação a fim dc fazerum apelo aos presidentes e dlretores de todas as associaçõec
de classe do funcionalismo eaos servidores de Estado 'cm
geral, no sentido de compare
cerem hoje. às 14,30 horas, BõSenado Federal, quando serádecidida a sorte do funciona-
lismo-

Assim, centenas de "barna-
bés", assim como servidores dènível universitário superior, es-tarão hoje no Senado, para de.fesa do padrão "O" e dos quiri-
qüinqüênios.
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solveu, ainda, a União dos Ser-
vidores do Porto.
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padaria, vendo seu patrão ca!
do, em decúbito dorsal e José
Ramos, mais adiante, tombado
e morto, no chão daquele com-
partimento. Gritou por socorro,
não obtendo a mínima respos-
ta, pois não soube de um outro
seu colega que ali, poucos mo-
mentos antes sc achava.
Emocionada \

A residência de D. Zulmira
não fica muito distante da
Padaria, Logo que percebeu que
o homem que a ela se diriglii
estava armado de revólver, saiu
o correr e chegou em casa bas-
tántç emocionada', não conse.
guindo a princípio contar o

í ocorrido nos seus filhos. Pouco
depois; dizia aos mesmos a ce-
na que testemunhara.

Toda sua família quis saber

"FUGI APAVORADO" — Manoel Cordeiro, ajudante de forno
declarou ao repórter: "Quando vi aqueles homens armados
fugi apavorado. Agora sei, que se assim nâo agitse seria

morto também

dos detalhes e a primeira per-
gunta surgida é se eram assai,
tantes.

— Não sei. Não os vi roubar
e nenhum deles se dirigiu à
caixa registradora,
Para Não Ser
Morto

Como de costume, o proprie-
tário, Sr. José Ferreira Macha-
do, chegava muito cedo. provi-
denciando a feitura dos pães.
Hoje estava com êle José Ra-
mos. Manoel Silva c Manoel
Cordeiro. Logo assim, que a
mercadoria ficou pronta, abri.
ram metade da porta principal,

Consagração- máxima

67 % preferem a marca ((Mt_\\w_lW

mm fe^^É
VI

Os ollios cansados pela
idade carecem de cuida-
do constante. Algumas

gotas de tAVOLHO des-
congestionam e limpam
higiênicamente os olhos,
dondo ao olhar fatigado
•J~* anciãos mais brilhi

e vivacidade.
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D. ,/osff ,Veii'íort de Atmeida,
Arcebispo de Diamantina

Nas Mãos Dos Portuários;
Duque de Assis disse, n.i as-!

spmbli-ia, que o enquadramen-l
to estava nas mãos dos portuá-;
rios. Depende de sua counba- jlividiidr a assinatura do det-rc-:
to. Há seis meses que o espe-',
ram. Alas o Superintendente!
nâo colabora e atrapalha a sua!
aprovação. Por isso mesmo os
servidores do Porto não esta-:
vam com os salários mais cie-
vados. Declarou, ainda, que cs-
tando unidos, ninguém poderá
vencer os portuários.
Aceitar a Decisão

Hélio Wãlcacer; Advogado da
1'NSP, declarou que nada mais
restava aos portuários do que i
cumprir a deliberação da cs-!
sembléla. Ninguém devera tra. I
balhar depois das 16 horas, até!
que seja resolvida a questão do
pnquadramento.
Incidente

Houve um ligeiro incidente
provocado por Francisco Chia.
ro. Porque ésse elemento que-ria qu» fosse adiada a sreve
contra os extraordináifns. Foi
obrigado a sair da tribuna- pelo» I
WODrio* comnanlirirosv
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D. ZULMIRA, A FREGUESA: Um deles disse: "Vá embora
que nâo queremos lhe fazer mal"

a fim de atender aos fregueses.
Os cinco indivíduos, se apre-
sentaram a essa circunstância eentraram na casa. O mais ex-
tranho, embora tudo leve a
crer tratar.se de assaltantes é
que não roubaram nem tenta-
rum roubar coisa alguma, lu-
gindo logo após o duplo assas-
sinato.,

Quem nos contou todos esses
detalhes foi o ajudante de fôr-
no, Manoel Cordeiro, morador
na Rua Carimba, 229.— Eram quatro, diz éle. To.
dos de côr parda, e não tra-
ziam qualquer lenço no rosto,
ou coisa que o valha para evi-
tarem reconhecimento. Estava
juntamente com meu patrão e
com o mestre José 

* 
Ramos.

Quando vi 0 grupo fiquei apa.
vorado, pois cada indivíduo
trazia nas mãos um revólver.
Ora, percebendo o perigo imi*.
nente tratei de fugir, Ouvi vá-
rios tiros, e depois, com muito
medo regressei- Deparei eom
um quadro horrível. Várias ou-
trás pessoas, naturalmente des-
pertadas com os estampidos, já
penetravam na padaria.
Polícia

Em primeiro lugar compare-
ceu ao local a RP 43. chefiada
pelo investigador 1.786. o qualtomou as providências iniciais,
arrolando testemunhas. A se-
guir, chamou o Comissário do
24.° Distrito, o qual, por sua
vez, requisitou a perícia, le.
vando os dois empregados aci-
ma mencionados para o Dis-
trito. a fim de ouvi-los mais
detalhadamente.
Um Homem Bom

Ouvimos vários moradores da
vizinhança da Padaria Fortale.
za e todos se mostravam bas-
tante revoltados com o fato,
dizendo que o infeliz nego-
ciante era um homem bom, e
não tinha inimigos, atribuindo
tudo a ação de meliantes queúltjmamente vem infestando a
Estação de Colégio.

P N 13 IJ S A CREDITO

Todas as marcas — Rádios — Capoteiro — Baterias
Crédito aberto em 5 minutos, sem fiador

AMOIXIO*. ei.S - 1'nen CredltO Arenlda Henrique Valadares. 140 - 23-0168
CÂMARAS GARANTIDAS CONTRA FUROS

MttdSto d* 8,6 pés cúbicos-Cr$ 1.300, mens--
Mo dêlo de 9,2 pés cúbicos-Cr$ 1.500, mensais
Mo dôlo de 11,2 pé» cúbicos-Cr$ 2.000, mensais

vendas a liiai praso, sen nado»

t__\ _______________________uriirU.T.i-n
Buenos Aires, 159

UrucVoiQBO, 105 o A*. Çopocobona L171
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1 Otimistas os Círculos de Berna Quanto Aos Resultados do Encontro — Ma
I ni)estou o "Premier" Chinês um Desejo Sincero de Chegar-se n um Acordo |

; » Político na Indo-China jj

| BERNA, 24 (Jean Allary, da "France Presse") — Foi na terrasse da Embaixa- i
| da da França que se desenrolou a entrevista de duas horas, entre o Presidente
§ do Conselho Francês, vindo de Paris, e o Sr. Chu En Lal.
1 O Sr. Chu En Lal, mostrou

CAFÉ PARA O "PREM1ER" — MENDES FRANCE, n«c acaba de or«a-
nlzar o novo gabinete francês, aqui aparece em companlif.i de sua
«püsa, i|«e lhe serve uma xícara de café (brasileiro). O "premler"
francês dispensa suas maiores atenções, no momesto, ao estabeleci-
mento de uma par definitiva na Indo-China. devendo entrevistar-se
pira éste fim, em Genebra, com o Sr. Chou En Lal. Primeiro Ministroda China popular — (INTERC0NTINENTAL3)

FRANÇA

Um comunicado do "bureau" do nrupo i
parlamentar do Movimento Republicano Po-
pular, bnunciou que os. Srs. Roberto Buron e ¦'¦ - „ „„„,„„„ _„
Tm.re™ r*}nçois ^""'fiLi, respectivamente Mi- ] I únims entrevista com o Sr.,*.,. ... ,. . .. Bidault: 

agora é

g que compreendia muito bem
1 o francês, retificando por vá-
| rias vezes, a versão que lhe

¦ 1 faziam de uma frase do seu
* I interlocutor. Mostro u-se
í 3 amável, sorridente, exprimln-

1 i do-se, às vezes, por meio de
'! 1 alusões ou por imagens, com

: I uma fineza tôda oriental, sem
;;I jamais apelar para qualquer

j§ dos seus conselheiros, como
§ um homem que possui todos
1 os elementos da causa que
3 pleiteia. Como ao termo da
§ entrevista perguntassem a

uma rias personalidades que
a ela assistiram, qual a lm-
pressão, sc boa ou mâ, res-
pondeu-, «Interessante". Pa-
reee, eom efeito, que se ve-
rifica um desejo sincero de
acordo pacifico por parte do
Ministro chinês. Era jâ esta
a ImpressSo ao término da

! §
! Ü

nistro da França Ultramarina e Secretário dê Estado da Ma
rlnlia. foram excluídos do grupo parlamentar do M. R. p.,•por terem aceito, embora a decisão da mesma, participar dó
governo. — (AFP)

INGLATERRA

0 Ministro do Exterior Bri-
tinico, Anthony Edcn, em
princípio, propôs um plano
de dois pontos para a paz no
Sudeste Asiático, ao iniciar
um debate sôbre relações
Exteriores na Câmara dos
Comuns, e quando sugeriu a
formação de um bloco de
defesa nâo comunista na
Ásia, e a conclusão de um
Tratado de Não-agressão
entre os mundos comunista
e não comunista. Éden deu a
conhecer a linha aparente
que êle e o Primeiro Mi-
nistro Churchill assumirão
quando partirem amanhã
para Washington, a fim de
conferenciarem com o Pre-
sidente Eisenhower e outros
funcionários norte-nmerica-
hos. "Jamais haverá uma
verdadeira segurança no Su-
deste Asiático — declarou —
sem a boa vontade das nações
livres na Ásia". "Se logra-
mos negociar alguma forma
de organização permanente
para o Sudeste Asiático, a
mesma nâo será totalmente
efetivada, a menos que haja
entendimento e apoio das
potências de Colombo Jfndia,
Paquistão, Ceilão, Birmânia
e Indonésia). (INS).

COLÔMBIA
A clmn-
jelar i a
joio m -

blana Ignora au o líder
aprista peruano, Haya de
Ia Torre, atualmente em
Montevidéu, virá à Co-
lambia. O Ministro das
Relações Exteriores, Sr.
Evaristo Sourdis, entre-
vlstado pelo "Diário da
Colômbia", limitou-se a
dizer: — "Ignoro por com-
pleto o rumor de que
Haya de Ia Torre em ,;ua
viagem pela América, vi-
sitará a Colômbia". —
(AFP).

^¦flssfcii-dflflV

O Presidente Eisenhower
disse ontem ao Congresso i
que a agressão comunista na yÁsia constitui "um sério pe-rigo" para os interesses dos
Estados Unidos e seu alia-
do e pediu que seja aprova-
do sem demora seu programa
de ajuda ao estrangeiro cujo
total se eleva a 3 milhões
676 mil dólares. (INS).

"Reina grande expectativa
i no mundo politico, pelos resul
j tados que advirão da Confe
i rência de Lausanne" — infor-

O Alto Comando francês anunciou on. \ mou à reportagem o Ministro j
tem intensos combates entre as forças ? Cândido Mesquita da Cunha, |
da União francesa c os rebeldes do Vlet. í l**** h°3e regressou do velho
minh a 35 quilômetros acima de Hanoi i continente a bordo do "liner"

em ambas as margens do Rio Vermelho. Anuncia.se que fo-rua mortos 172 rebeldes e detidos 300 suspeitos de ser parti-«rios dos comunistas em uma batida de 4 dias ao nordestedo Delta do Bio Vermelho, — (INS) *
*#^»#*#s

INDOCHINA

ULTIMA HORA W Rh de Janeiro, Quinta-Feira, 24 dê Junho dê 1954 PAGINA
1IIIIIIIIIIII1IIIIÍ1IIIIIIM

OBJETIVO DÁ CONFERÊNCIA MENDES FRANCE-CHOVEN-LAI t

Evitar a Formação de Uma Aliança
Dirigida Contra a China Popular

Georges
mais nítida ainda. Os temas
foram idênticos, mas mais
acentuados.

Tinha sido o Sr. Chu En
Lal quem manifestara o de-
sejo de vêr o Sr. Mendes
France, Por quê? Provável-
mente para julgar por si
mesmo quanto â mudança da
pessoa, se correspondia a

uma evoluçSo pacífica. Tra-
tou-se da Indo-China, e so-
mente da Indo-China.

Quer isto dizer que o re-
conhecimento da China Po-
pular, não foi evocado, nem
por uma parte, nem pela ou-
tra, Êsse reconhecimento, e
sobretudo a entrada da Chi-
na no mímero dos Cinco
Grandes, tinha sido um dos"Leit Motiv" da Coníerên-
cia de Berlim. Tinha sido
evocada novamente pelo Sr.
Molotov. nos primeiros dias
da Conferência de Genebra.
Depois disso, não mais foi
tratada.

Mas é certo que o papel da
Delegação chinesa em Gene-
bra. não deixa de tomar Im-
portância, e fo! o Sr. Chu En
Lal o autor da sugestão de
quarta-feira passada, sôbre o
Laos e o Cambodge, quem
fêz agitar a Conferência.

Foi igualmente o Ministro
chinês quem, há dois dias,
reunia ã sua mesa o Delega-
do do Vietmlnh e or do Laos
e tío Cambodge, como que
para os convidar a viver em
paz e a procurar, por enten-
dlmentos diretos, soluções
para os problemas quc os di-
videm.

Parece que a Sr. Chu En
Lai falou, hoje, desse jantar
e do sentido que lhe atri-
buiu.

Por outro lado, a Impres-
são colhida cm Genebra con-
firma-se. depois da conversa-
ção em Berna. Um tíos seus
objetivos, ao que parece, se-
ria evitar a constituição de
uma aliança dirigida contra
a China.

Êsse objetivo nâo seria de
modo algum contrário, tanto
como necessário, ao reconhe-
cimento do papel que a
França desempenhou desde
oitenta anos na Indo-China e
dos progresso que ali levou.

Em alguma medida, fora
dessas indicações gerais, a
conversação de hoje, levou
os Srs. Mendes France c Chu
En Lai a examinar as quês-
toes precisas que devem ser
resolvidas cm Genebra? E'
difícil saber-se, no momento.
Mas a possibilidade de novoj
contatos franco-chinêses, vo-
luntàrlamente sugerida, mas
de maneira vaga, por ambas
as partes, confirma o caráter
positivo dessa troca de vista»
que, diz-se nos meios autorl-
zados, deixa bem pressagiar
negociações em Genebra —
(AFP).
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! Informa o Ministro Mesquita da Cunha ao Regressar da Europa :"Respeito Mútuo Entre a Rússia e os EE. UU.

A GUATEMALA ACUSA —O Sr. Tiburcio Cartas fà esquerda), chefe da Delegação de HondiLr-asíio Conselho dc Segurança da ONU. e o Sr. Luis Mcna Solorzano, da Nicarágua, otivém asacusações rio Sr. Eduardo Arrinlu, representante da Guatemala, que acusou aqueles sfola paisescomo agressores do seu. Acrescentou mais o diplomata, guatemalteco, que o seu país havia sido
invadido por forças arregimentadas cm Honduras e Nicarágua, como lambem tara bombardeada

por aviões de fabricação americana c dirigido por pilotos dos "States" — (Foto INS'

Comunicado Otimista do Governo da Guatemala

Fogem, Derrotados, os Mercenários
Ante a Pressão do Exército Legal!

Enfraquece a Resistência Dos Invasores em Gualan, Chiquimula e Puerto Barrios —
Camponeses Prendem c Fuzilam um Pára-Quedista Inimigo — Entrevista do Chan-
oeler Toricllo Com o Embaixador Norte-Americano — Na Reunião do Comitê inter-
americano de Paz: Comissão Investigadora Seria Enviada Aos Paises Envolvidos no
Conflito — Manifestações dc Simpatia ao Governo Guatemalteco em Vários Paises—•——— _____ I.atino-Americanos " ¦

apressa

— "Ambos Potsuem o
Bomba Atômica e Isso
Provoca o Equilíbrio ia
Pax" — Ponível o Con-
ceilão ou Tolerância Doi
Soviéticos na "caio" da
Indo-China — Expectativa
no Mundo Politico Pela
Participação Doi Verme-
ihoi Chineses na Conte-
rência da Lausanne —
Repercussão do Plana Aro-
nha — Forte o Escudo
Português Nas Trocas Cam-
biais — De Retorno ao
Brasil, Pela "Giulio Cosa-
re" o Ministro do Tr.ibu-
nal Federais de Recursos

de luxo italiano "Giulio Cesa-
re".

— "Nesta conferência — prós-
seguiu — participam os repre-
sentantes da China Comunista,
pela primeira vez. Acredita-se
que as medidas a serem venti-

Dom Meinrado Não Deporá
Sôbre o Crime de Madragoa
^«Se,:nn**0 noticla» fl"» corriam no Foro Criminal, deveria
SJ-iSu**!! em. Jl,"!0-.a flm de depor no julgamento do chama.
ritiSI MadraS°a, Dom Meinrado, que foi o confessor da

r.,,£ pr°P6slt°. «essa reportagem esteve no mosteiro de São«enw a fim de ouvir a palavra do Monsenhor. No entanto, fo-
. ,J?i.« ados tlue ° Pelado estava acamado, com pressão alta,
visitantes 

~ em 'aCe d° SCU estad° de 8**Úde — dc receher

u.i-A "P0/.taKem áe ULTIMA HOKA conseguiu apurar qae D..'«inrado ja havia sido dispensado de prestar depoimento por.
m|B 

° segredo da confissão é inviolável, não sendo portanto per.
cm fi 

nÇnhum saecrdote revelar o quc uma pessoa lhe confia

Recupera-se o
Ministro da
Aeronáutica

No Hospital Central do
Aeronáutica, onde foi, há
dias, submetido a uma in-
tervenção cirúrgica conti-
nua experimentando me-
lhoras, 0 Brigadeiro Nero
Moura, titular da pasta da
Aeronáutica.

Em visita ao Ministro
Nero Moura tem compa-
recido ao H. C. Aer. gran.
de número de personali-
dadas altas patentes das
forças armadas, represen.
tantes diplomáticos e ou-
trás pessoas.

ÚLTIMOS APARTAMENTOS
RUA MAIA LACERDA,

RIO COMPRIDO

620

edifício LOBATO
Aproveitem todas as
vantagens dos quelompram no início da

construção

APARTAMENTOS
1 Saia, 2 Quartos e Depend.
1 Saia, 3 Quartos e Depend.
Z Salas, 3 Quartos e Depend.

CrS 287.000,00
CrS 450.000,00
CrS 595.000.IW

Preços excepcionais — Garantia absoluta

torretores

ENTRADAS desde CrJ 15.000,00 — PRESTAÇÕES desde 1.890,00
Farte facilitada durante a construção e 40% em 5 anos

diariamente no local, das 9 às 17 horas — Condução abundante
15 minutos do Centro da cidade

Apartamentos que dispõem de todos os requisitos da técnlea moderna
ELEVADOR»-» — INCINERADOR DE LIXO — ÁGUA GÜENTE — GARAGEM e-m.

O contrato de construçfto n&o permite, em hipótese alguma,

qualquer aumento de preços.

ORGANIZAÇÃO E VENDAS)Ar WALDEMAR MESQUITA
RIO DE JANEIRO (Sede Própria)

Awnlda 13 de Maio. 23 - 3.» aiid. - Grupo 341 — Tel.: 52-5551 — Edifício DARRt.
s»« Paulo : Praça do Patriarca, 96 - 7.»  Santos : Rua do Riachuelo, 42 • t*

- CONSTRUTORES E INCORPORADORES:

URBANfZADORA CENTRAL LTDA.
AV. PRESIDENTE VARGAS, 529 — S/309 — Tsl.: 4S-85S9

— "Tanto a Rússia como os
EE. UU. estão de posse da
bomba atômica" — declara n
reporio.aem o Ministro Mes-
quita da Cunha, ainda a

bordo
ladas pelos EE1.UU. sejam de
aç5o indireta, notadamente no
caso da Indo-China, para mui-
las nações uma verdadeira
guerra. Os franceses já perde-
ram mais de 2 mil soldados e

TEGUCIGALFA, 2 UNS) — Um comunicado do Alto Co-
mando -ruatemalteco emitido ontem, afirma que "a resistência
do inimigo está completamente enfraquecida" tanto cm Gua-
lan, como em Chiquimula e Puerto Barrios. na Costa rio Atlân-tico, e diz quc "os rebeldes foram obrigados a fugir
damente rumo à fronteira."

O comunicado acrescenta que as forças invasoras tratam') I de evadir aos soldados que as perse-ruem e dÍ7. que "grupos deinimigos isolados durante o combate foram capturado-- sm ro-sistência".
cerca de 100 oficiais, inclusive I ° Altn Comando ria Guatemala diz que suas tropas obti-
muitos de patente superior." I yeram 

"completo êxito" nas ações empreendidas junto a "loca-
— "Presume-se — prosseguiu | Ildat;es ameaçadas pelas atividades do inimigo",

o Ministro do Tribunal Federal j Fuzilado
de Recursos — que os russos •; CIDADE DA GUATEMALA

24 — (INS) — A Secretaria
Geral da Confederação Nacio-
nal de Agricultores guatemal.
tecos informou ontem a noite

façam algumas concessões ou
procedam com tolerância, po-
rém. até agora, continuam irre-
dutíveis em seus pontos de vis-
ta. A bomba atômica existente ! que seus associados cia aldeia
tanto na Rússia como nos EE
UU. os mantêm em suspenso, e
isso provoca o equilíbrio con-
servador da paz."

Continuando sua palestra com
a reportagem, o Ministro Mes-
quita da Cunha, falou sôbre o
plano Aranha. Disse-nos que as
medidas tomadas pelo Ministro
Oswaldo Aranha foram bastan-
te benéficas, repercutindo õe
maneira louvável até no mundo
político internacional. Em rela-
ç3o ao intercâmbio de moedas
internacionais declarou que os
turistas encontram na Europa
câmbio para o escudo português,
aumentando assim o progresso
material daquele país irmSo.
Como Sempre...

Lastimou o Ministro Mesqui-
Ia da Cunha a falta de notícias
sòbr
ropa
letins
xadas e consulados, conseguem
os brasileiros a passeio naquele
continente alguma coisa sõbrc
a pátria distante- Quanto à

dera Cuenlenco Cardenas,
rio ex-Presidente Lázaro
dèhas, anunciou ontem rjue or.
gariizou uma manifestação es-
tudantil para terça-feira próxi-
ma em sinal de apoio no "resi.
dente da Guatemala. Jàcobode San Francisco de Sales, na I Arbenz

jurisdição de Amatitlan. loca. | Disse que a manifestação par-lizaram a um para.qüedista "ar- i tira do centro da cidade e per-mado com metralhadora e de- ! correrá as principais ruas ha.
vidamente equipado". Acres- i vendo sido convidados a parti-centou que "finalmente os j cipar os estudantes universitá-
camponeses o capturaram e lhe | rios ç politécnicos, os operários
fuzilaram. i e os burocratas que simpatizem

A secretaria diz que os cam- | com o Presidente Arbenz.
ponésés realizaram busca nos a <" r* t a
arredores do "Vulcão Pacaya" i *? *-"*• !*.• }• Argentino
suspeitando quc talvez haja pu. I ! BUENOS AIRES. 24 ÍINS) —
tros paraquedistas mercenários. '. A Confederação Geral dos Tra

ms-
para
vida

A confederação emitiu
truções a seus afiliados"que procedam contra a
dos traidores '-'m caso que os
localizem, mas que os desar.
mem e os ponham à disposição

i das autoridades".
A mesma confederação infor.

| mou que nos diversos lugares
e.

rs in^iruas" í S^HSSíSí ^J^T^.tas e os tém entregado ás au- i
toridades.
Entrevista

sao .iosè da Gr.;,tT£.vr.-\L.-t, 24
mistura do café brasileiro con- I (A.F.P.) — O gm-érno tn/ormou
sumido no exterior, informou i nue, nn entrevista reoltiadfl enirr:
que desde 1908, ocasião de sua i 1 Mi,'!sí"' das Relações
primeira viagem à Europa, ou-
vira falar a respeito, porém na-
da de prático verificara.

DIARIAMENTE
OE S. PAULO!
Chega ao Rio, to-
dos os dias, o Café
CABOCLO, prove-
nieute da maior tor-
refação do Brasil, a
Companhia União
dos Refinadores,
para que os cario-
cas possam saborear
um café verdadeira-
mente paulista e da
mais alta qualidade.

R. Riachuelo. 187/189
Fone 52-6835 - Rio

Üm
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Eitçrio
ras. Sr. Gulllermo ÍTorlello, c o
Embaixador tios Estn t/os Unidos,
Sr. John Pcurífoy, a pedido desta
último, o governo llu: deu segu.
rança etc qua as vidas c proprle-dadas dos cidadãos norte.amerir
canos sarão respeitadas c protegi-das durante a presente amcrtjân-
cia, na mesma medida quc. as in-
das e propriedades de tados os íia.
bitantes do fiais, nacionais e. es-
trangelros, desde que cumpram
estritamente as disposições tomai,
das palas autoridades constituídas
r perrnanccaTít nos locais dc seus
domicílios,

O governo p;ua£cmaUeco, toda-
viu, manifestou an embaixador
rtortè-anierícano que essa proreçãonão pode abranger os perigos pro-uententes rie agressão orntada ria
qual ê üiÉíma, por nr, terra ¦>: mar,
por parte dc outros países. Em
conseqüência, lodus 0s habitantes
detrem Ticnmircrcer tranqultos, dc.
dirario.T às suas ocupações uormãíSj
que náo estáo limitadas pelasatuais restrições —¦ disse o bole-
tini do governo.
Desmentido

S. JOSE* DA GUATEMALA, 24
(AFP) — Um boletim fornecido
pela Radio Nacion.il du quc o go-
vèrno di Guatemala repele enfÀti-
ca men te a veraáo de que aviõer
guatemaltecos bombardearam San-
ta Rosa Copan. distante 123 quilo,
metro» dn fronteira, O alto co-
mando declara que nenhum aviio
nua tem ai teco crurou a frontüira
qua temal teca «hondurenha
Reunião da "ODECA"

MANAGUA, 24 (AFP) — O so-
vêrno de Nicarágua lonvocoti os
Estados membroí da "ODECA"
(OrganizacSo dos Estados Centro
Americanos), para celebrar a pri.
meira reuniAo ordinária dos Mi-
nistros dn R-I.icóci Exteriorrs
Centro Americanos, em Managua,

a partir do dia 10 de dezembro er*
I perando que ati essa data se" te-
j nham dissipado .os inconvenientes
j que hoje apresenta o ambiente
i politico centro americano,

| Apôioo ao Governo
CIDADE DO MÉXICO. 24

'INS) — O grupi denominndo
Comitê Universitário pnra a
Defesa <ia Guatemala que li-

bálhádoíes apoiou o Governo da 
"esclar<rc|das".

Guatemala o declara que todo! Honduras d
o ato que venha afetar a sobe-
rania .significa a violação mais
elementar dos direitos cie uma
nação.

Afirmando ser ihtérprets de
5 milhões rie trabalhadores ar.
gentlnos, a central trabalhista
faz votos para que náo seja
atacada, na Guatemala, a so-
beranià da nação.

A declaração seguiu-se a um
projeto apresentado 10 Parla-

i mento Argentino que propicia
! uma ação solidária de todo.* os

Parlamentos americanos com o- rvivp-i-ro rH Guatemala.
Na Bolívia

LA PAZ. 24 (INS1 - A Con.
: federação Universitária, autorl-

dade máxima dos estudantes
; emitiu, ontem á noite, uma de.' claração de apoio ao povo e

juventude da Guatemal'*.. em
! "sua luta pela soberania em
i face da ameaça da Frui; Con;.

patiy.
Acrescenta que "a participa-

; ção da companhia americana
; e de agentes internacionais e

interesses externos nos aconte-
cimentos da Guatemala faz com

! que a Confederação Hipoteca

inteira solidariedade -jo povo <
juventude dá Guatemala."
Comissão Investigadora

WASHINGTON. 24 (INS) — O
Comitê Interamerisano de Paz pit'
sou ontem a considerar uma pre-
posição para qut seja enviada uma
comissão investigadora a Guatemala,"
Honduras e Nicarágua a fim de de-
terminar as causas da luta na Gua-
temala.

Oi representantes dot Eitadot Uni-
dot, México, Argentina, Brasil e
Cuba, que sáo os intetjrante* ds Co-

¦ míté de Par, se reuniram em sessiti
j abtrría pedida por Honduras e Nica-

*UiiO I raaua. para cons.derar as acusações
Cai'- | da Guatemalc contra essas auas na-

ções.
O Comitê se constituiu em icssás

a portas cerradas, pnra submeter a
votação a preposição.

Segunda-f-iira, a Guatema'3 peau
ao Comitê que considerasse suai
acusações de que Honduras e Gun-
U:ma!a eram cúmplices da Invasão
da Guatemala,

Mais tarde, cumprindo instruções
do governo ao Presidente Jacobo
Arbenz. a embaixada aa Guatemala
em Washington retirou sus qustxa
do Comitê alegando auo a Guatema-
Ia desejava dar tempe pa^a atui5*
o Conselho de Segurança das Naeées
Unidas.

Honduras enviou então uma net*
ao Comitê dizenao que apesar de
haver sido retirada a queixa, eiti-
mava que ns acusações deveriam ser

que c o ns i d er 4W
essas acusações '-muito orsvei por
uue st Acusava a Honduras cs «tr
auiora de uma agressão.

Na reunião de ontem, o embaííTá-
dor de Honduras. Ralati Elodon
Valle, negou que Honduras tenha il-
Bo que ver com a invajio da Gua-
temala.

Qualificou de -guerra c.viT*' o U-
vante nessa nação. Gutlermo Sevilla
Sacacsa. o embaixador da Nicarágua,
pediu também ao Comitê que exa-
minasse as acusações da Guatemala,
Negou que aviões nicaraguenses hou-
vesse voatio sòbr»i a Cidade da Gua-
temala. Se vil ia Sacassa disse aue a
Rússia está prestando apoio ao go-
vèrno da Guatemala e acrescentou
que a razão da Guatemala haja ape-
lado para ás Nações Unidas, e cue
não há nenhum soviet na America
Latina.

O embaixador d*sse que a Nicara-
gua esta pronta a receber qualquer
grupo investi^adov que seja des:gna-
do pelo Comitê e acrescentou oue
esse -grupo deveria ir também a
Honduras c ã própria Guatemala,

O embaixador rie Honduras disse
que sua nação também daria boa*
vindas ao grupo investigador. O Prf-
sidente nc Comitê, emtatxador oo
México Luis Qu-ntanilha. disse que
o principal propósito do proposto |n-
vestlçjàdOT, ser a interar-se des fatos
e sugerir depois a forma de solu-
cionar pacificamente o caso.

n», - y-4-1

compre um Despertador
WESTCLOX

.-fSs

As melodias que o público prefere estão na faixa da
EMISSORA
METROPOLITANA

"A ESTAÇÃO DOS BONS PROGRAMAS MUSICAIS"
PRD-2 -1.060 KCS.

IW-l —¦—I a»

Wesíclox, marca mun-
dialmente conhecida é a
criadora dos mais famo-
sos despertadores e reló
gios, de corda e elétricos.
de pulso e de bolso, en-
tre eles o célebre des-
portador-"Big-Ben". O
Despertador Westclox
6 torte, elegante e de
econômica aquisição.

Desta e das outra-t
têzcs compre e reco-
mende um Westclox.

DESPERTADOR

WESTCLOX
i' «*<* ac»— >o»

CrS Í55,flfl
A VENDA
EM TODO
O PAÍS
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COISAS DÁ VIDA E DA MORTE

O HORÓSCOPO
ror ter caJdo no banheiro, brigado

com a esposa e encontrado um vigário na
esquina, logo â saida de casa, Astrogildo
Vilanova dos Anjos (e Sirva) achou quc
amanhecera com um bruto .azar e que
aquele era um dia negro na sua vida.
Mas íoi ler o seu horós-
copo c exultou de alegria.
Segundo o signo da Vir-
gem, aquele, ao contrário
cio que lhe parecera, era
um dia sumamente azul,
de completa e doce paz
conjugai, dia extrema-
mente propício á realiza-
cão dc bons negócios,
etc. A leitura do ho-
róscopo favorável dissipou
então em sua alma e cm,
seu coração todas as sorriu*
brás clc pessimismo, As-
trogilclo ergueu os olhos
para o céu animado de
uma profunda c inefável esperança e
achou que a vida era, afinal dc cantas,
"mnlgré tout", um belo espetáculo só com-

rparável àqueles quc a gente vê através
das córes da Senhora Natalie Kalnius nos
filmes sôbrc ilhas do Pacífico. E a\partir
daquele momento — o miraculso mo-
mento cm que os deuses da fortuna lhe

^1 Ks.' \^hVV^ vA^mW
Êmà mwjr Sj»^y *'/mm\ *i*H

revelaram o segredo dc sua felicidade nas
páginas de um jornal — éle, o bom e con-
fiante Astrogildo tomou-se de tal eufo-
ria clc viver que tudo o mais lhe saiu âs
mil maravilhas. Basta dizer que até a
hora dc encerrar o expediente na repar-

tlcão Astrogildo não rece-
beu um so telefonema de
credor reclamando as
prestações em atraso e
outras coisas igualmente
desagradáveis assim.

As 18 horas, conclui-
do o seu trabalho, êle saiu.
Na rua, surpreendeu-se
assobiando uma velha
canção, mas sentiu subi-
tamente tomado de um
mau presságio. E se sua
mulher o estivesse espe-
rando à porta, com aque-
la sua irritante mania de
descobrir nele estranhos

perfumes de outras mulheres?
Por um momento, Astrogildo pensou

em não Ir para casa, mas acabou indo.
Logo na portaria do prédio em que re-
sidia lhe entregaram um bilhete. Era de
Helena, sua mulher. O bilhete dizia:"Adeus, vou me embora com o Orlando".

L. C.

PRESO PELA POLÍCIA TÉCNICA
0 AUTOR DE UM CRIME DE MORTE

Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 24 de Junho dè 7954 tt\r ULTIMA HORA

Mais i.m crime íoi possível
ser desvendado graças ao
trabalho do pessoal da Poli-
cia Técnica.

Jío dia 11 de novembro do
uno passado, foi morto na
Favela de Ramos, o servente

— de pedreiro José Pereira
Batista, casado, com 35 anos
de' idade. Naquela ocasião.
várias testemunhas aponta-
ram o indivíduo, Eulálio Me-
lo de Mendonça, como sendo
o autor do crime, isto por-
que no dia anterior, a víti-
ma havia lhe dado violenta
surra. Em represália foi mor-
to com um tiro na vista es-
querda com profundidade até
o crânio, sendo instantânea a
sua morte. Apesar das invés-
tigações e procura- o apon-

Foi "Tascar"
Balão e Saiu
"Tascado"...
' Emílio Barreto, casado,

de 32 anos, operário, resi-
dente na Travessa Bene.
vbléncia. 42. brincava de
apanhar balões, quando
ao sair ao encontro de um
acompanhado de outras
pessoas vou-sc atingido
por uma pedra no ouvido
é outra no supercílici.

Emílio foi socorrido no
Hospital Getúlio Vargas.

tado criminoso não foi acha-
do na ocasião- O caso íoi en-
tregue à Policia Técnica que
destacou o investigador Soa-
res que desde o dia 7 de ju-
nho pôs-se em campo dili-
Rendando. Ontem à tarde,
finalmente, seus esforços fo-
ram coroados de êxito, pois
indo até a Barreira do Vas.
co. ali encontrou em um bar-
ração sem número, o crimino-
so, quc pegado de surpresa,
não tentou sequer reagir. Le-
vado para o Cartório, iden.
tificou-se como sendo Odalio
Lourcnço de Açuccna. casa-
do, com 37 anos de idade,
estivador, residente na Fa-
vela onde cometeu o crime.
Disse ainda que u.v os no-
mes de Odario Lourcnço de
Assunção e Odalio de Brito,
sendo conhecido larápio, ten-
do diversas entradas c conde-
nações nas mais diferentes
Varas Criminais, sendo ainda
autor de outros crimes de
morte. (Na foto o criminoso).

SOFRENDO CONSTANTES HUMILHA-
ÇÕES DA ESPOSA O BILHETEIRO

MATOU-SE

Baleado o Menor
O menor Luís dos Remédios

Soares Ferreira, de 15 anos.
filho «Ie Vnldcmar Gomes
Ferreira, domiciliado na Rua
Bonfim 428, foi ferido ã bala
por desconhecido quando pas-
sava pela Av- Brasil, próximo
ã Rua Bela ontem, noite. Com
ferimento penetrante na rc-
KiSo glúten esquerda, foi in-
ternado no Hospital clc l*ron-
to Socorro.

Assaltado e Esía-
queado

Rodolfo Cardoso da Silva,
solteiro, de ::<> anos- Rráfico.
residente na Rua Urnnos, 3f>7.
quando dirigia-se para sua
residência esta madrugada
foi assaltado pisr três indivi-
duos- os quais fugiram cm sc-
guida,

Agredido a Pau
O ajudante de caminhão

Hormcncglldo clc Sousa, sol-
teiro. dc 23 anos de idade,
domiciliado na Praia do Pin-
to. barracão s/n.-, por motivos
de somenos foi agredido a
pau ontem. ;'t noite, pelo in-
divíduo que atende pelo vul-
go clc "Moleque Zizinho". Em
conseqüência, sofreu ferirhen.
to contuso na região opcito
frontal e foi internado no
Hospital Miguel Couto-

As constantes humilhações
quc a esposa fazia-lhe passar,
foi « motivo quc 0 levou a ma-
tar-se na tarde de ontem.

Alípio Lopes de Araújo de
36 anos, blllicteíro, casado com
Emanilülinn dc Jesus, residente
ha nua Maria Lopes, 7115 no
Largo do Campinho, constante-
mente era vitima do espirito in.
dependente de sua esposa, e por
ser um indivíduo pacifico, pro-
curava cia melhor forma possi-
vol resolver as brigas que cia
Iniciava. Talves por isto Ema-
nuclinn, cada vez mais o atiça-
va. pois sabia que no fim sairia
ganhando, Êste estado dc coi_

O Pau Comeu na
Festa de São João
De ontem para hoje vários

conflitos surgiram cm festas dc
São João, porem o dc maior
rjravidadc /oi o acontecido na
Travessa Antônio Pádua om
Sampaio, onde depois de termt.
nada a violenta briga constatou-.
sc estarem feridos trás homens,
sendo necessária a remoção pa.
ra o Hospital de Pranto Socor*
ro.

Sáo eles: Luiz Carlos ela Sil-
va, dc vinte c cinco anos, rc-
sidente na Rua Antunes Garcia,
518, com contusões no tórax;
Jastlio Ribeiro, solteiro dc li
anos, residente na Rua Antunes
Garcia, 522, com fratura dc crà-
nio c contusões generalizadas;
Gilson Carlos da Silva, solteiro,
1G anos, irmão do primeiro, com
uma facada nas costas,

Todos estes depois dc serem' medicados no Posto de Assis.
lência do Móicr desceram para
o 1I.P.S, somente se retirando
o Luiz.

Disseram ter sido norodídos
por Manuel dc tal, conhecido
desordeiro local, quc mora na
Rua Antunes Garcia,

As autoridades <lo 19." Distri.
In forani ciontf/fcadas da ocor-
renda.

NÃO SOCORRERAM O MENOR
O menor Geniel, de 14 anos de idade, filho de Adão Pe-

reira, residente na Rua Santo Agostinho, 198, em Padre Mi-
gucl", foi atropelado ontem, à noite, por um' autolotação de
chapa ignorada defronte ao número 715 da Rua Dr. Oarnier.
O motorista fugiu imprimindo maior velocidade ao veiculo.
Com suspeitas do fratura de crânio e hematoma no globo
ocular esquerdo, o menino foi conduzido ã Assistência do
Méier c dali transferido paru o Hospital de Pronto Socorro
devido a gravidade de seus ferimentos. O pior é que os mé-
dicos do Pronto Socorro não trataram dc Geniel porque cons-
ta taram através cio Raio-X que não houve fratura c ao invés
de atendê-lo rccnmbiarnm.no para o Posto de Assistência do
Méier.
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Boite "LE GOURMET" Bar
AR CONDICIONADO

GERALDO GAMBOA SÜ»
DORA LOPES
MARILU DANTAS

"A- NII TON ° sou conÍunto melódico

ESPECIALIDADES: SOUPE A fOIGNON
CREVETTES TARTARE
STROGONOFF
POULET HONGROISE

DAS 21 HORAS ATÉ DE MADRUGADA
FECHADO ÀS SEGUNDAS-FEIRAS

Av. N. S. de Copacabana, 1241
GALERIA ALASKA — FRENTE AO TEATRO FOLLIES

"O Balão Vai Subindo, Vai Caindo a Garoa...»

São João, São João, Acende
a Fogueira no Meu Coração
Muilas Festas em Todos os Bairros, Com Cata-,
mentos, Leilões e Prendas, Revivendo Uma Da»
Mais Caras Tradições Populares e Religiosas —

n/n/n, Toda a Cidade Sob o Signo de São João
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n A redação de ULTIMA HORA viveu inesperadamente" momentos de festa, na noite de ontem, quando se viu
invadida por um "cortejo nupcial" matuto. E u 'cisamen-
to' que foi celebrado, aqui, entre o estouro de bombas de
salão, foi uma reprodução, cm ponto pequeno da grande e
festiva solenidade registrada hei um ano atrás, no mesmo
local: o casamento (de verdade) de Lima Barreto e Araçarí

âe Oliveira

sas, foi cada vez mais exaspet
rando-o é o que aconteceu on- $tem a tardo foi uma consequôn-
cia do tudo.

Ailpio foi ao barbeiro e na
volta, depois dc tomar banho.
cliriRiu-se a um bnr situado no"
Largo do Campinho. Ali com.
prou uma garrafa dc água tô.
nica retornando a casa, onde
na frente de sua esposa, depois
de misturar uma substância
corrosiva ao refrigerante, inge-
riu-o tendo antes proferido as
seguintes palavras — "Veja
bem o quc tu fizeste. Vou to-
mar na tua frente", ingcrlndo-o
cm seguida. Uma ambulância do
Corpo <lc Bombeiros do Cam.
pinho solicitada removeu o ago
nizante homem para o Hospital
Carlos Chagas, onde veio a fa-
lecer.

As autoridades do 2G." Distri-
to Policial tomaram ciência da
ocorrência, arrecadando os sc-
guintes bilhetes, quo relatam
pelo suicida todo o seu drama.
O primeiro endereçado a sua
esposa dizia b seguinte: "Quero
o meu enterro pela Ordem de
São Francisco dc Paula. Meu
último adeus. Faca minha von-
taclc ao menos pela última voz".

Para a policia disse 0 seguiu,
te: "Nftò culpem ninguém pelo
mou ato". E para sua mãe, um
bilhete comovido cujo texto é
o seguinte: "Mãe. Fõste para
mim p quc jamais pensava, O
seu perdão valerá na terra dos
mortos, sendo quc lá viverei
para proteger os meus filhos.
Bela o minha mãe cuidem do
meus filhos u máximo possível.Sim?

Foi Separar a Briga,
Acabou Apanhando i

Carlos Barbosa da Silva,
solteiro, de 22 anos, motoris-
ta. residente na Rua Vanopú,
90- ao tentar apaziguar dois
contendores que no fim de
uni baile quc se realizava na
Rua Rocha Calada, resolve- i
ram brigar, levou a pior. vin- ',
do em conseqüência a sofrer
vários ferimentos.

Medicado no Hospital Ge-
túlio Vargas, constatou-se
que apresentava vários feri-
mentos na cabeça e na boca.

As autoridades do 20.°
Distrito tomaram ciência da
ocorrência.

Com Várias Foiça-
das, Morreu no H.

Getúlio Vargas
Ontem à tarde, foi encon-

trado ferido com várias íoi-
çadas pelo corpo o ajudante
de caminhão. Jarbas José
Jorge, casado, de 22 anos. re
sidente no Morro do Sereno.
Seu corpo foi encontrado cai
do por populares perto
qucle local-

Levado para o Hospital Ge-
túlio Vargas, veio a falecer
esta madrugada.

As autoridades do 21." Dis-
trito Policial estão empenha-
das em descobrir o crimi-
noso.
Anavalhado Porque \
Não Tinha Dinheiro \

Manoel Vilebcr da Costa, i
casado, de 19 anos. operária. »
residente na Rua Amapá, 483, i
esta madrugada foi assalta- 2
do por três desconhecidos *
que lhe exigiram o dinheiro. JComo não possuísse foi í
agredido a navalha, sofrendo 2
profundo ferimento no abdo- Jmen. sendo necessário ser me- >
dicado no Hospital Getúlio *
Vargas, onde ficou internado J
em estado grave- J' r##^f#«»^####»#»##*##»**<i •>»¦*>.>

El E continuando a sua ronda pela cidade, o objetivo de™ ULTIMA HORA fixou êste flagrante na Praça do Pci-
xoto, onde a um movimentado leilão, seguiu-se um baile e o
tradicional casório. Tudo com o melhor tom de veracidade
que se perceba nos trajes quase de luxo, dos noivos". O
São João, com efeito, constituiu êste ano um acontecimen-
to a quc nenhum bairro ou subúrbio do Rio ficou alheio

<:; < -" f"'\ft%iV' hm*«».
E| Dezenas dc crianças e adultos em trajes roceiros trans-^* formaram a casa do Rei do Baião num terreiro de casa-
grande nordestino. Parecia um engenho, um velho engenho
de cana. E a "matutada' que Luís convidou para a grande

noite divertiu-se a valer

eno. i
:ai- í
da- *

Pedra no Caminho

da Candidatura de

Abdias Nascimento >

Mandado de Seguran-
ça Para a Polícia
Lhe Fornecer o Ates-
fado de Ideologia

Já eiU no domínio público, tm
prlmeino luoar por um* reportagem
de ULTIMA HORA e, depoii. pelo
proteito foito, ontem, n* Clmira
Federal, pelo Deputado Breno da
Silveira, o caio «urgido entre o
leioritor AbUiae Naiclmento, fun.
dador e diretor do Teatro Experl-
mental do Negro, o eeu partido, •
P8T e • Delegacia de Ordem Po-
Htlca a Social.

O PST Incluiu o Sr. Abdlaa Nai-
ilmento na aua chapa de oandlda.
tot a Vereador, no pleito de outu-
bro próximo e, entre aa exigência*
feltai para * coniolldacio da can-
dldatura ettá o tristemente célebre
ateitado de Ideologia. O candidato
bateu ài porta» do DOPS e, após
uma série de idaa e vindas, de em-
ponho com pessoas amigas', teve *
noticia de que a sua peticto fira
Indeferida.

Mondado
Por isso, através dos serviços

profissionais da advogada lolanda
Mendonça, o Sr, Abdias Nascimento
impetrou um mandado de segu.
rança ao Juiz da Vara dos Feitos
da Fazonda Pública,

Justificando o seu pedido, o
candidato Abdias Informa que Ih*
foram concedidos pelo Instituto
Feliz Pacheco, atestado de bons
antecedente* e folha corrida, noa
quais nio há nada que desabone a
sua conduta. Fornece, ainda outros
dados necessários a habilitar a au-
toridade Judiciária a um estudo da
matéria, inclusive cita o n.° IM, do
parágrafo 36, do art, 141 da Cons-
tituicio, que diz, textualmente: "a
lei assegurará a expedido dai
certidões requeridas para defesa de
direito". Informa que a autorida-
de coatora náo forneceu, sequer,
uma certidáo negativa, terminando
por requerer" seja concedido, II.
minarmente, ao Impetrante, iste
Mandado de Segurança, com a fl*
nalidade de ser fornecido pelo De*
partamento Federal de Segurança
Pública o Atestado de Ideologia",

O Diretor da CMTC dm São Paulo Falando

da Tribuna da Câmara do DUtrUo Federal -v

"Só a Unificação Poderá Resolver o
Problema Dos Transportes Coletivos"

Permaneceu 4 Hora* na Tribuna, o Sr. Mário Lo-
pe» Leão, Expondo oa Seu» Ponto* de Vista e
Respondendo a Numerosas Perguntas — Um Lou-
go Estudo Sôbre o Problema Dos Transportes, no
Brasil e no Mundo — A Boa Impressio Deixada

¦ no Plenário :—

A exposição do Sr, Mário Lopes Leio, Diretor da Comotnhi»
Municipal de Transporte* ColetWos de Sao Paulo foi, nem d*vida, O assunto de importância, Terlficado, na Urde de ontem
na Câmara dos Vereadores, Conforme noticiamos em época w*'
pria, o Diretor da C. M. T. C. foi convidado pela Cintara ¦fater uma exposição sôbre o problema de transporte e fundo-
namento daquela companhia. 

Prorrogado o Prazo
do Concurso de
Monografias do IBC

Atendendo às sugestões
zou a que o prazo para o
do, o concurso abrange 11
recebidas pelo Departa-
mento de Divulgação, o
presidente do Instituto
Brasileiro do Café autori-
recebimento dos originais
do I Concurso de Mono-
grafias fosse prorrogadoaté 31 de dezembro de
1954.

Conforme já foi noticia-
temas de interesse para oscafeicultores, com prêmiosde Crf 20.000,00 e Cr$ ..

.30.000,00, ..O ^-Departamentode Divulgação (Rua Saca-
dura Cabral, 208. Rl0 deJaneiro. D.F.) prestará aosinteressados quaisquer in-formações.

Unificação
A exposição do Sr. Mário

Lopes Leão é longa, como foi
longo o período em que se
submeteu às perguntas de
numerosos Vereadores, ao fim
da leitura do seu trabalho.
Lamentamos, por questões de
espaço, não poder fazer um
resumo completo dessa confe-
rência, na qual o seu autor
passa em revista o problema
dos transportes coletivos nas
cidades mais importantes do
mundo, estudando-o em todos
os seus ângulos, mas sempre
obediente ao critério da uni-
ficação dos meios de transpor-
tes, pois só assim, na sua opi-
nião. poderão eles atingir as
suas finalidades principais, is-
to é, benefício social e a fi-
nalidade econômico-industrial,
pertençam ao governo ou a
particulares, como autarquia,
ou sociedade de economia mis-
ta.
Rio

Após a longa exposição so-
bre transportes e sobre a si-
tuação da CMTC, o Sr. Mário
Lopes Leão passou a referir-se
ao Rio de Janeiro, em matéria
de transportes, proferindo, en-
tre outras» as seguintes consi-
derações:"O sistema de bondes embora
antigo ainda responde Pel°
transporte de 1.800.000 passagei-
ros por dia. Operado com ta-
rifa baixa não pode oferecer o
padrão de serviço que o públi.
co exige. Continua a ser o meio
de transporte popular por exce-
lência. oferecendo conforto re-
lativo e sua capacidade de
transporte sofre, mais que
qualquer dos outros meios, as
conseqüências do congestiona-
mento do trânsito em geral.

O sistema de ônibus está
sendo operado por um número
relativamente grande de em-
presas, que lutam ferozmente
pela sua sobrevivência, afeta-
da pelo serviço concorrente de
micro-ônibus, que lhe move
guerra cruel e nociva conside.
rada do ponto de vista no inte.
rêsse "público. Responde pelo
transporte de 1.000.000 de pas-
sageiros por dia operando em
itinerários estabelecidos mais
com o objetivo econômico in-
dustrial que visando o aspecto
social.

Atropelado, Acha-se
em Estado Grave

no Hospital
José Faustino dos Santos,

solteiro, de 21 anos. solteiro
s/profissão e residência, foi
atropelado por carro de nú-
mero Ignorado na Praça de
Vicente de Carvalho.

Com fratura de crânio foi
removido para o Hospital Ge-
túlio Vargas.

As autoridades do 21.° Dis-
trito tomaram ciência da
ocorrência.

90% Dos Estudantes
Aprovados Nos Institu-
tos da RCA Obtêm Co-

locação Imediata
Dos 550 estudantes,

graduados no ano findo
pelos Institutos de Rádio e
Televisão da RCA, 90%
obtiveram colocação ime-
diota e já se encontram
exercendo funções de en-
genheiros-assistentes, aju-
dantes de laboratórios e
técnicos em transmissões.
Em fins de 1953, mais de
dois mil estudantes esta-
vam matriculados, o que
representa ,u m aumento
considerável sôbre o ante-
rior período letivo.

DOENÇAS DA PELE
Sífilis, Câncer, Eczemas, Vari-
zes, Ülceras das pernas, Ver-
rugas, Espinhas, Queda do Ca-

belo, Furúnculos, etc..
Dr. Agostinho da Cunha
ASSEMBLÉIA, 73. Fone, 32-32S5-Das 16 às 18 horas

43-2241;
"REPÓRTER-

ULTIMA HORA'

SAÚDfE
ALIMENTAÇÃO

ALMOÇO N.° 3
Carne (passada na ma-

quina) com cenoura na
manteiga — inhame cozi-
do ao molho de tomate —
Arroz — Feijão — Bana-
na caramelada — Leite —
pão — Manteiga — Café.

VALOR NUTRITIVO
Calorias, 1.603; Proteí-

nas, 62 gramas; Olicidios,
249 gramas; Gorduras, 39
gramas; Sais minerais': —
cálcio: 0,481 gramas; fõs-
foro: 1,044 gramas; ferro:
19 mg.; Vitaminas: —A,
18.614 Ü.I.; BI, 716 mcg.
B2, 916 mcg.; Niacina,
12.88 mg.; C, 54 mg.

Quantidade de alimen-
tos necessários & confec-
ção do almoço, por pes-
soa: carne, 100 g; cenoura:
120 g.; manteiga: 3 g.;inhame: 200 g.; tomate:
40 g.; arroz: 100 g.; Cei-
jão: 60 g.; banana: 100
g.; açúcar: 30 g.; leite:
200 cc; pão: SO g.; man-
telga: 5 g.; café 5 g.; açu-
car: 10 g.; sal: 10 g.; gor-
duras: 18 g.; temperos e
condimentos: q. s. (Divi-
s&o de Propaganda do
SAPS).

O serviço prestado pelos micro-ônibus em número supe.rior a 3.000 pertencentes a maisde 2.000 proprietários, reali»
uma concorrência tremenda aosdois . meios de tranportes citados. Em virtude de seu tama
nho, de sua grande mobilidade
e da forma como são operados
constituem ameaça permanen-te à segurança dos passageirose dos pedestres e não podemoferecer ao público usuário opadrão de serviço que êle precisa e que tem direito de exi-
gir.

O transporte proporcionado
pelos taxis e pelos lotações tprecarissimo, não só considera.
do pelos veículos empregado»
como pela sua distribuição, tdeficiente e seu. custo relati.
vãmente alto para poder serconsiderado como meio detransporte coletivo.

Deixamos de parte, muito
propositalmente. o serviço detransporte de subúrbios, bu.
ante pesado e muito im.
portante, realizado pelas fer.
rovias (E. C. Central do Brasil
e E. F. Leopoldina), bem como
pelas barcas, pela prõpria natu-
reza dos serviços que devem
prestar e pela função que de-
sempenham. O primeiro está
sendo operado com grande so.
brecarga em virtude das defi-
ciências dos demais serviços,
mas é suscetível de aperfeiçoa-
mento. O transporte nas barcas
sofre, naturalmente, as restri.
ções próprias desse tipo de ser.
viço.
Congratulações

A impressão deixada pelaSr. Mário Lopes Leão, na Cl-
mara, foi das melhores, tendo
todos os vereadores ouvido,
com especial atençSo o seu tra.
balho e. os que lhe fizeram per-
guntas tiveram respostas am-
piamente satisfatórias, confor-
me êies próprios declararam
da tribuna da Câmara. O Di.
retor da C- M. T. C. permane-"ceu na tribuna perto de qut-tro horas, tendo ao final, re-
cebido palavras de congratula,
ções do Sr. Hiran Dutra, que.
presidia os trabalhos, em nome
da Comissão .Diretora e de todo
o Legislativo da Cidade.

RlOá

lÉlfe

HE na Rua Frei Caneca, 328, outra festa matuta reviveu
os momentos de alegria e simplicidade do São João na

roça. Fogueiras, balões (de segurança), fogos ,os pratos
tradicionais c muita vontade de brincar e pular. Cada uma
dessas festas, pode-se dizer, "salvou" o São João, na cidade

áo Rio d* Janeiro

em metros tempo
no melhor avião
com jato auxilia

A VITORIA DE UM GRANDE "JINGLE" — Foi das mais'
felizes a iniciativa da Revista do Rádio resolvendo premiaro melhor "jingie" irradiado no ano passado pelas emissoras~
cariocas. A escolha do júri, integrado por 7 membros, (homens'
de letras, radi»listas, compositores e publicitários) recaiu- em'""ISTO FAZ UM BEM..." produzido pela McCANN-ERICKSON.'.
PUBLICIDADE S. A., para os fabricantes de Coca-Cola. Afoto nos mostra à" esquerda o Sr. R. Dickie, chefe do Dept.de Propaganda da The Coca-Cola Export Corp. e o Sr. An-selmo Domingos, diretor da Revista do Rádio, quando da so-lenidade da entrega do diploma ao jingie campeão, na sede daAssociação Brasileira de Propaganda.

-um serviço
mérmo ,.--'
tradicional

RIO DE JANEI*0
. Av. Rio Branco, «0

Fone: 32-4300 .
At. Presidente Varias, -»•'*

•))
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Com ¦intiMo^RwWaade. ««• 6 "capltio" húnfaro. dtwe~ ^ó'\»*i>riiiíeírb« 'o*t"máíòVês'¦dveráirloi aue ¦
Hungrlr J4''««|Jtr?ntou. T^mbora tenh. visto «eu «scratch'*

; jolK-{m^^i94^M2> suficiente, entretanto, para^codneeeriftiv-lor a^-fwlwfutébol'.".','»,,¦••-. ,«T - -í.-,w""
"DEFÍSA QUASE INVULNERÁVEL"•.^^Á^uíí^-lj^v^^^^ <-ra-2-*'e' craque: *

^'í-''-_."Obsehr*el, nessas"Voàcaveies, ae segurança extraor-
dlnárla ,4a deíSí^do BrasU..Uma- retaguarda dificilmente•-vulnerável.,Pela ótima qualidade do futebol de seus ho-,mens, éiclaro'"como„também,pelo sistema muito bem do-..fendldo. Raros sao as ocaslpes^realmente, em ~uo 0 tcante* adversário desfruta de posição para o arremate. Nà.maioria-das vêze», ouí desarmado, ou'se vê obrigado a
aUrar de .ionea..dlst4nclB. .„ ,;-.< *
O ÚNICO PONTO FRACO

Mas Piiflcas, com •mesma', sinceridade inicial, escla-
rece, ou meinor, aponta, mau adiante, o único ponto fraco
do «scratch** brasileiro: •.,.,,;- .-, . , . ,."• *t — Çre?o,i»Io ter, a ielecío brasileira-o espirito de con-
Junto à.àltur* de ium.qualidades,técnicas..Sao jogadores
clássicos, sem duvida, çom notável domínio de bola, mas
Wm muito, Jogo Individual. Possuíssem "conjunto" eduill-,: Ibrado cpm a poder individiwllsta, talvez fosse uma equipe
Invencível; Y .

,„ Desejávamos, que Puskas fizesse a comparaeSo entre o
futebol brasileiro, e o futebol húngaro, mas o craque maciar
respondeu, prontamente:- t ¦.-.-.,.• ¦-.
,., -— B" Imposatvel; atender tal solicitação. Por uma razão

,,Átuito.simples: sio duas escolas diferentes. Cada qual com
suas características, Isto nfio me,impede, todavia, de aten-
der. em parte: ambos são dois grandes centros esportivos-

...Brasil e.Hungria cultivam um futebol de valor extraor-
.'("'nário, . . ..:.¦-¦
OS HÚNGAROS COM AS "BARBAS DE MOLHO"'',".' 

Mas o excelente atacante, procurando evitar interpre-
tação diferente is suas palavras, esclareceu, no mesmo
instante;,
- T í1?.0 lt-uero d^erl,í '-??*•" 

«ue «ste jogo será uma«barbada" para o Brasil. Absolutamente! Como nfio se
poderá pensar,, também, em goleada. De nossa parte, por: exemplo, Já;, eatamog com as «barbas de molho". Minha' 
oplniSo. sincera é qué será um jogo duríssimo, de difícil
pro-móstlco e. que somente será definido no último apito
dn Arbitro. ' ¦ ¦"
"REVISTA" DOS CRAQUES BRASILEIROS

• "Queríamos, agora;as impressões de Puskas sobre os
jogadores brasileiros que vira,atuar. E o craque húngaro,
como grande desportista e jogador de alta categoria, nâo
sefurtmr ao esclarecimento, falando, com entusiasmo:—'Veio, em Julinho, o maior ponteiro direito do mun-
do. Grande artilheiro e excepcional no controle de bola.

¦"Mas Didi é o tipo do julgador sul-americano insuperável
nos' malabarismos.' A bola o obedece, como o cão ao seu"•.dono.- Na "defesa", vejo, em Djalma S-mto.i. nSo o craquebrasileiro: m»io-t o jogador europeu. Sóbrio, duro, severo
é de'uma eficiência sem qualquer abalo durante os no-¦venta minuto». Nilton Santos é de uma técnica invi-l?-u\
0 Didi lá de trás. O "scratch" perfeito, repito, nSo fossea re«tricao.quanto ao "conjunto".

Estávamos- satisfeitos. Principalmente por termosínotado^ sinceridade das palavras do famoso atacante, nem-
pessimista nem otimista, de um realismo oue. serviu para-afastar, por certo, a intranqüilidade de milhões de brasi-
letros, ante o "cartaz" formidável nue atribuíram aos ma-¦dares, adversários do Brasil, no piixinio domingo.

Torneio de Apresen*
tação da FMB

Com a Ausência do
Flamengo, o Bota-
fogo Laureou-se

Em uma partida fria,
que nunca chegou a entu-
siasmar ao pequeno pú-
blico presente, o Botafo-
go impôs-ao dc forma ca.
tegórica ao Sirio e Liba.
nês por 21 a IS, levantan.
do .assim, o Torneio de
Apresentação da FMB.

Conforme havíamos an-
tecipado, o Flamengo não
compareceu, tendo feito
na entidade de bola ao
cesto a devida entrega dc
pontos ao adversário. O
Torneio de Apresentação
da FMB, desprestigiado
pelo clube rubronegro,
acabou converlcndo-sc em
um autêntico fracasso, o
que não podemos deixar
le lamentar. Pelo que vi-
mos ontem no ginásio
cajuti, Kanela perdeu
oportunidade de ouro pa-ra levantar mais um ti.
tulo... /

TRIUNFO CATEGÓRICO

CAIU A PORTUGUESA
Manteve a Liderança
o Coríntians: 3x2

SAO PAULO, 24 (Da Sucur-
sal) — Jogando na tarde de
ontem no Pacaembu. o Corln-
tians defendeu a liderança do
Torneio Rio-Sã0 Paulo contra
a Portuguesa de Dosportos- A
vitória sorriu ao Coríntians pe-la contagem de 3 a 2. A renda
da peleja atingiu Cr$ 271.050 00-
O juiz Gama Malchar, após
receber uma informação do
bandeirinha, expulsou o za-
fli'*iro Nona de campo, ficando
os lusos com dez homens na
segunda etapa.

43-2241
"REPÓRTER-

ULTIMA HORA"

A Suíça Confirmou
a Primeira Vitória

Derrotada a Itália Por 4x1, Ontem Em Berna — Mr. Griffilsh, o Juiz

01 O PRIMEIRO A PAGAR SÜA COTA

BERNA, 23 (A.F.P.) — A
Suíça derrotou a Itália por
4x1, em partida oitava de final
do Campeonato Mundial dc
Futebol c classificou-se para
as quartas dc final, onde en-
frentará a Áustria.

Sob as ordens do árbitro bri.
tánico Grifflth, os dois quadros
se alinharam no gramado com
a seguinte composição: Suiça:
Pàrlier: Boquet e Neury; Kcr-
nen, Esgiman c Cásabli; Ante-
nen, Vonlanthen, Huegi, Bal-
laman e Fatton.

Itália: Viola, Magnlni c Gia-
eommazzi; Neri, Tognon c Nes-
ti; Muccinelli, Pandolfini, Lo-
renzi, Segato c Frignanl.

A partida começou numa at-
mosfera apaixonada dc milha-
res de torcedores italianos que
vieram a est cidade.

Os dois bandos se empregam
com violência e o árbitro Grlf-
íitsh adverte Neury ç Lorenzi.

No 11° minuto, Pandolfi, em
excelente posição, a pouca dis-
táncia do "goal" suíço, atira
pelo lado do poste direito. Foi
fulminante o contra-ataque
suíço. Huegi e Vonlanthen, con-
seguiram passar pelos dois za-
gueiros italianos e depois de
ter fintado Giacommazzinhue-
Rui, de 10 metros, marcou o
Io "goal" suíço.

• Modifica-sc o panorama em
seguida a favor dos italianos,
Lorenzo, sozinho, apenas a 1

Uruguai 5x4 Sô-
bre o F. C. de Thoune
em "MafcrT-Treino

THOUNE, (APP) — Num
jogo de treino, a equipe do
Uruguai, desfnlcada de Bor-
gez. Schlaffino. Andrade e
Cruz, que assistem ao jogo
Itália x Suiça, venceu o "F.
C de Thoune", por 5x4.

metro, desequlllbra-so e ajus-
tando mal seu tiro vê a pelotaraspar o poste lateral do '."goal"
de Parlicr.

No 40° minuto Lorenzi ó
chargeado por dois adversários
dentro da pequena área. Os
Italianos reclamam o pênalti

do num choque com um za-
Bueiro lic-ivético, teve de abun-donar a cancha, passando ositaliano-; t jogar com 10 ho-incns.

Faltando 3 minutos para ter-min-.r o urélio, Huegi, complc-tameníc desmarcado, infiltra-scmas o árbitro marca apenas ti- I t'"los dt.is zagueiros e receben

Contribuição do Instituto de Ressegu-
fós do Brasil Para o Capital da Cia.
Wional de Seguro Agrícola

Também a Indepcndência-Cia de Seguros Pagou a
Importância Que Lhe Foi Destinada — Objetivos
âe Nova Organização de Seguro Agrícola — in-
legra do Discurso, do Dr. Ultrajara índio da Casta,

»—» Vice-Presidente, em Exercício, dàíí R. B. —-
Realbon^se c-hWmno Gabineta d» Presidência do InstitutoIt EeísegtirM do Brasil a cerimônia de entrega pelo Sr. *übl-

Mjara índio da Costa, Vice-Presidente em exercício, dessa au-t-rqul», do cheque correspondente à cota do I.BJB. para for-«.lei* do capital da Companhia Nacional de Seguro Agrícola.A» ato compareceram figuras expressivas do mundo comercialthi Rio de Janeiro, tendo a entrega sido feita ao Sr. Rui de01i»elra Santos, Presidente daquela companhia, reoém-crladacem a finalidade de Incentivar e amparar as atividades agri-«i«.J«to e, apUcando capitais na construção ou financiamento«e nlos, armaiena gerais e frigoríficos para proteger e conser-
u_.fiírod,IçSo. -*-««--"--i. «nanclar Indústrias de fertilizantes,luetleldat. vacinas e medicamentos destinados à pecuária, eune» a importação de aparelhos, maquinas e Implementos aâri-
ÍÍ-JL-?!-** ^ptoí*r * desenvolver progressivamente operações•cregeenirias, tendo em vista as necessidades no pais nesse
AQuota do IRB

A importância do cheque en-
tregue pelo Dr. Ubirajara In-
dio d» Gosta ao Dr. Ruy deOliveira Santos como da parti- ¦ ,,„,.„,.„ „ -,„ „. . _ ,npaçSo do IRB na formação do I SgSJS „?, 

Dr" 
X'Ce,lte • Paul°

ciplUl do ONSA foi de 272 mil í?;!llieJí,.?UeJem í!u.ent.e impro-
cruzeiros, constituindo-se uma
ÚM grandes contribuições, sen-ío interessante salientar que oI.R.B. foi a primeira entidade• efetivar sua participação aocapital do novo drgSo segura-íor, atendendo com a devida
presteza ao disposto no Deere-tem? 35.409, de:28 de abril de«W, que aprovou os Estatutos«ae organismo.
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ro livre que, cobrado, cm nada
resultou.

O nervosismo prejudica os
italianos e Lorenzi em parti-cular, que nos 4 últimos minu-
tos do primeiro tempo perdeu
por duas vezes a ocasião dc
empatar.

R com a Suíça vencendo por1x0, íoi encerrada a primeirafase.
Os 4 primeiros minutos ini-

ciais do segundo tempo, foram
jogados na pequena área sul-
ça, mas os locais reagiram e,
num passe de Antcnen, Baila-
man arremata de cabeça o Vio-
la defende a escanteio. Cobri-
do por Fatton, Ballaman, des-
marcado, não teve a menor di-
ficuldade em burlar a vigilàn-
cia de Viola e consignar o 2o"goal" da Suíça.

A despeito da vantagem no
marcador, os suíços não fecham
o jogo o constróem metódica-
mente ataoues por intermédio
de Fatton, Huegi e Antcnen. Se
os italianos mostram uma le-
ve vantagem cm velocidade de
seus atacantes, estes tornam-
se imprecisos quando so en-
contram na pequena área.

A partir do 20.° minuto da
fisc complementar os suicos

«Ur. sinal d" cansaço e os ita-
liant.K pjssam cada vez mais a
se plantar no campo hclyèiicòi
ftsse clõmínio foi concretizado
ii-ij ÜR irinutos. quando Nesti.
de cabeça, consignou o primei-ro go1 da Itália.

Nr*i 15 nrhutos seguintes não
diminuiu a pressão dos italia-
nos n rraças a Parlicr não con-
seguirpm empatar.

Aos "2 'rinutos os suíços or-
gàniz-iin nm ataque. Antcncm
sofreu frita nas proximidades
da firen r- o árbitro marcou o
tiro livie cuja cobrança não
deu t Multado.

Nos i'ilt:mos 5 minutos da
çartida cs sulcos lançam suas
últimas «""«'ervas no ataque, en-
quanto que Segato, centundi-

do a pelota de Vonlathen mar--* o" tento da Suiça
O match está jogado c faltam

poucos segundos para terminarOs zagueiros italianos deixamv/onlanthen escapar pela ala di-reita. O meia direita suíço atrai
p Itccper Viola 0 passa a Fon-ton que nada mnis tem a fa-z->r senão empurrar a pelotapara o arco vazio e marcar o4.° gol da Suíça. A bola nãochegou a ser reposta em jugopois o arbitro apitou encerran-dn a partida.

O público suiço, (1uo nãoaci editava que a sua equipe sequalificasse para as quartas dclinal. invadiu o gramado e car-regou os jogadores em triunfoate os vestiários.

ZEZÉ GOSTOU
DOS SUÍÇOS

(Conclusão da 8." página)Zezé Moreira ficou im-
pressionado com a exibi-
ção dos suíços dianle dos
italianos. A seu vêr oshclvéticos jogaram á bra.
silcira, inclusive, cruzan-
dn bolas, com tiros à bo-«a do gôl. Ratifica o léc-
nien brasileiro a sua irá-
pressão dc que a Suíça se.¦*á uma surpresa neste
t-ámpeonató; Os sulcos
deixaram Macollin debai-
xo dc burras dos brasilei-
ros e na volta triunfal re-
eeberam nos nossos uma
cesta de fliVcs.

BIENE, 24 — (Dc José
Maria Rabelo, enviado es-
pecial dc ULTTMA HOKA— Desencadcou-sc um
verdadeiro carnaval na
Suíça em pleno més rte
junbo com a vitória de
ontem, sóbre a Itália. 'Jr-
f-amzaram-sc desfiles pe-Ias ruas. a multidão ento-
ando hinos, com muitas
bandeiras e trnmbctas. Um
delírio coletivo.

0^)mas reabrirá
Seaunda-feira âs IO hs*

Eíqt/.cfaÇão
Popular

Saldos do
Balanço -r

MR]RIUNFANTE
AV. MARECHAL FLORIANO, 197
AV. PRES. VARGAS, 1148 a 1184

A Alimentação Das Crianças
Problema de Grande Importância — Ura Livro dc
Grande Utilidade Oue Ajuda a Resolver a Questão

i (de Vida ou de .Morto) ___________

Brasileiros, Mais Incisivos Qn<> os Húngaros :

ACREDITAMOS URUGUAIOS
NA VITORIA DO BRASIL!

desde o tempo cm que era Go-
vernador do Rio Grande do Sul.
Depois de ouvir-se o Sr. Ubira.
jara índio da Costa, usou da

O DR. RUI DE OLIVEIRA SANTOS quando explicava ao rc-
pórter de ULTIMA HORA os objetivos da Cia. Nacional de
Seguro Agrícola, vendo-se a seu lado o Dr. Vicente Paulo

Qathex, Presidente da Independência Cia. de Seguros

Assim é que, paralelamente I um plano dc aplicação pro-

Também o ."Independência
Aproveitando a oportunida-»e, a Independência — Cia.

T«„?eglÍros contra F°So etransportes Marítimos e Ter-
5»í»restna ,pessoa do seu p-*----*-°70nÍ!"(?r" Vicente Paulo Galli-« efetivou também á entrega
i?nm tauqUe 'í1*- íoi destinada,acompanhando, assim ao gesto
Nani™ •?",ei2 Prestigiar a" Cia.«acionai de Seguro Agrícola.Oradores: ;

No decorrer da solenidade
5ue se verificou em ambiente
nLCorola*-dade e compreensão,
tata t* palavra ° Sr- Ubi-
tXDr(?«i„ '0_da C0**4--^11-- em Pete para a constitüiçâ;. do ca-^pressíva T>eça oratória que ¦- - - --

publicamos teceu consi

viso dirse da satisfação que a
sua companhia sentia em par-ticipar da formaçSo de caoital
de uma empresa destinada afomentar a vida nos campos
dentro do melhor critério pos-sível.
O Discurso do Presidente
do Institui-o de Resseguros

Foi o seguinte o discurso doDr. Ubirajara índio da Costa:'JSr. Presidente da Compa-
nhia Nacional de Seguro Agri-
cola.

Sr. Presidente do Sindicato
das Empresas de Seguros Pri.
vados e Capitalização.

Srs. Conselheiros, Srs. Dire-
tores, Srs. Funcionários.

O Instituto de Resseguros do
Brasil, no consciente e fiel de.
semoenho de devers legais —
e disputando o primado no
testemunhar, de público, sua
palavra integração na políticade defesa e fomento da riqueza
agropecuária, através de seu
seguro especifico — vem, nes-
te momento, antes de qualquer
congênere, efetivar o recolhi.,
mento da quantia que 'he com

ata_Me_dB maior PenetraçSo e
d„ iidade ¦ rerpelto da criaçSo
í?u£2V0_ôrgao- bem como. dá
no «l°.Md0 /Residente . Vargas,
jo 

sentido de fomentar è am-
S * .P«xíuç*lo agrícola de
'oioh".a!8j,*'sunto que sempre mento de vaidade, mas por um"ojeto de suas preocupações,' impositivo da verdade.

pitai da Companhia Nacional
de Seguros Agrícola.

Aliás, a assistência e o cm.
penhò do I. R- B. nos drduos e
cuidadosos trabalhos prepara-
tórios à orientação do novo ór.
gão segurador, é justo nesta
hora destacar, não por senti

h Comissão Organizadora da
nascente entidade, êste' Institu-
to, à par de substancial e indis-
pensável adiantamento de nu-
merário, destacou ent"e seus
técnicos de escol, uma equipe
de servidores de alto. quilate
pela especialização e nela ex-
periência, presidida pelo Chefe
do nosso Gabinete de Estudos
e Pesquisas, o Engenheiro e
Professor João José de Souza
Mendes, e integrada pelos Drs.
Décio Vieira Veiga, Alfredo
Carlos Pestana. Walter Moreira
da Silva, Adyr Pêcego Messi.
na e Cleveland de Andrade Bo-
telho, com o concurso de ou-
tros numerosos e selecionados
técnicos desta Casa-

A essa Comissão do I. R. B.,
em regime constante de traba.
lhos extraordinários, está con-
fiada a tarefa inicial áspera c
exaustiva. — pelo estudo, pelo
esforço, pela cautela, pelos ser-
viços de inquéritos e amostra-
gem aue cobrem todas as zonas
de culturas e ciclos da lavoura
e da criação nacionais — de
estabelecer, dentro dos liir.ites
técnicos de segurança e sob
aprovação de órgãos superiores,
todo o vasto e complexo pia-
nejamento do seguro o do res.
seguro agrários no Brasil.

O encargo é de tais propor-
ções — sabem-no todos quan-
tos militam no ramo — que o
mercado mundial de seguros,
na sua ampla reciprocidade
técnica, pouco , concurso pôde
oferecer às nossas pesquisas,
havendo até a Itália solicitado,
de nós, os elementos e estudos
a que chegássemos neste setor
especial-

Superada a fase de contro-
vérsias especulativas, estamos,
assim, no âmbito do seguro
agrário cm conexão com cen-
tros do exterior, e com as cau-
telas necessárias dentro de
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08 O^RufS ení?eBa pe*° *Dr- Vliirafara índio da Costa, Vice-Presidente cm exercício do IRB,
"Sfotidetil * vyveira Santos, Presidsnte da Cie. Nacional ie Seguro Agrícola, io chequs cor."**"*€ • Çtnto do Instituto d* Ressigurot para a formaçto do capital dessa nova companhia

gressivas — criando uma toe-
nica especializada e nossa, co-
mo uma verdadeira escola bra-
s!.leira de seguro rural.

Com o valioso concurso das
demais sociedades seguradoras
— já que a Companhia Na-
eional não tom caráter mono-
polista — o IRB cumpre c cum-
prirá seu papel.

A nobre campanha de valo-
rlzação do homem do campo c
do amparo às atividades agro-
pastoris, sóbre ser, por si mes-
ma, uma respeitável diretiva
da nossa economia, c uma
constante no pensamento.do Sr.
Presidente da República.

Arranca dc mais dc um
quarto de século. Quando ain-
da Governador do Rio Grande
do Sul, Sua Excelência foi o
pregoeiro e o incentivador da"Cruzada do Trigo", espalhan-
do-se por todos os recantos do
Estado um cartaz de estímulo
em que — se não me trai a me-
mória — se lia, com sua própria
letra:

— "Plantai trigo!"file é a abastança dos lares,
a glória dos campos e a ri-
queza da Pátria".

E o trigo surgiu. E hoje atin-
ge, quase, a metade das no?sas
crescentes necessidades de con-
sumo.

Uma série de medidas oficiais
se sucedeu, na mesma esteira
da nossa destinação "essencial-
mnte agrícola": — reajusta-
mento econômico, crédito rural,
?mparo aos oecuaristas. marcha
para o oeste, política de preços
dos produtos mestres da nossa
lavoura, importação de sêmen-
tais aprendizados agrícolas, cs-
tc.ções experimentais, mecaniza-
ção. colônias federais, penetra-
çSo rodo e ferroviária, planeja-
mento do silos e frigoríficos,
rerviço social rural — toda
uma sistematização protetora
aos trabalhos do campo, que
escapa à enumeração, mas que
reafirma um elevado e categô-
rico principio governamental
idealista, coerente e pertinaz-

Mas, a essa cadeia de r.juda c
compreensão faltava um élo fi-
nal: — a segurança de que a
economia campesina e o suor
de feus trabalhadores não se
frustariam dc repente, por
uma das tantas e arrasadoras
tipições da natureza.

Pra resguardá-los, na medida
oo possível, contra as inclcmen-
cias do ambiente c as violências
do meio geo-fisico, é que, no
remate desta obra feliz, surge
a Companhia Nacional dc Sc-
guro Agrícola.

Sua estrada será dura.
Mas, voltados para a eleva,

cão do empreendimento, para o
prestigio da instituição do sc-
guro e. principalmente, para u
destino eterno do Brasil — tu-¦do esperamos do pulso de seus
dirigentes e do tirocínio dc seus I

BIENNE, 24 (De José Maria
Rabelo, enviado especial dc
ULTIMA HORA — Via Radio-
bras) — Enquanto a imprensa•iiiropéia aponta os húngaros
como os grandes favoritos da
peieja de domingo, os urugiinios— jogadores e dirigentes — cs-
tão quase crtos de q"e a vitô-
ria pertencer ao Brasil.
Ataque Mais Incisivo
e Melhor Defesa do Mn-ido

O mais importante, entretan-
to, é que esclarecem o motivo
do favoritismo que atribuem ao
selecionado brasileiro. Souto, o
excelente ponteiro, por exem-
pio, explicou:

— Já vi a ofensiva brasileira
e o ataque húngaro em ação.
Achei os brasileiros mais inci-
sivos em suas investidas, com
muito mais senso de penetração,além da objetividade nos àrre-

mates. Enquanto isso, reputo
sua retaguarda como a melhor
«lo mundo, o que não dá mar-
«em, é lógico, para traçar para-lelos, com húngaros ou comr,,,nlquer r-it—• --'--âo.
"Torcendo" Pela
América do Sul

Mais adiante, uma curiosa
declaração de Souto:— Não pertencesse o Brasil

E um problema ainda sem solução, a alimentação do es".colar. Evidentemente muito se tem feito, muito .se tem conse.guicio. Esforços oficiais, sob vários aspectos, frutlflcam aqui cali, mas, na verdade, uma longa estrada tem oue ser vencidaA enançaque estuda, o escolar, exige cuidados especiais na suaalimentação. Nao raro, são crianças que trazem, desde o ventrematerno, a marca da subnutrição. Condenados sem culpa aoenfraquecimento, á doença, à morte. O leite materno os man.'tem. razoavelmente, no curso do primeiro ano de vida. Dai pordiante, entretanto, se faz notar a deficiência dc alimentaçãoOu por falta de maiores recursos, ou por inadequada jrientacãon. assim vai se criando, vai crescendo. Sem defesas orgânica*'facilmente dominadas pelas infecções. combalidas. Chega então'"a idade escolar. E o que vemos nas filas de matrículas? Criai)-'!ças raquíticas, magras, de ventre proeminente, pálidas Mas áino exame médico que sc comprova a dolorosa realidade que'se constata o imenso malefício da subnutrição: desenvolvi-;mento retardado, crescimento anormal, peso e altura multo1abaixo d«| níveis mínimos. E como não podia deixar de ser,'tudo isto se reflete, de maneira acentuada, no aproveitamento^escolar. Dal, os cuidados especiais, a atenção permanente a vi-'.
fiilância constante, que requer a alimentação da criança que ei-'-tuda. Tais cuidados, todavia, exigem conhecimento do problema 

'
Nao é só comida, vamos dizer assim. Não é só comer muito E">
preciso, indispensável mesmo, saber dosar as necessidade; rlan.'tor o equilíbrio, o meio termo da boa alimentação. Métodos arbltrarios, ignorância alimentar, muitas vezes são resnnnsávei-*',
por distúrbios dos mais graves. AvuHa-se, desse modo, cnmo excelente contribuição á solução do importante problema o livro'"Bases da Alimentação do Escolar"', editado pelo SAPS, e que'constitui o volume I da Coleção Ensaio e Debate Alimentar A«Dra. Wanda Saraiva da Fonseca, autora da obra, féz-se mécüca'e féz-se nutrólogo, depois de ter sido professora primária. B,
por isso mesmo, perfeita conhecedora do problema, que pôdesentir, ao vivo, no curso de suas atividades. O seu livro tlivul-taensinamentos da maior utilidade e presta, realmente, um ser.viço útil, de orientação alimentar, de que tanto carece i infância'

.,„ „,,,;., i brasileira, como frisa, no seu prefácio, o Prof. Dante Costaa,o cnnt nente sul-americano - Vamos encontrar, pois. em ""Bases da Alimentação do Uscolar".gora em guena declarada con- I um estudo minucioso e inteligente, onde nada foi esauecido noira o europeu, alias por culpa
que não nos cabe — e nós, do
Uruguai, estar.ip.mos "torcen-
do" pela Hungria. E' fácil ex- Escolares de 4 a 12 anos". "Merendas Escolares" "Türd-inin-
nlicar: preferimos, cem vezes, para Coletividades Escolares", são os capítulos da' interessantepegar a,Hungria, na semifinal- publicação, todos eles explanados em linguagem clara e simplesao Brasil. Po>'oue, re" <¦* r-\-a como convém a uma obra destinada ao maior sucesso c repr^-.mm, o Brasil tem melhor fu- | sentando, sem dúvida, uma fonte de informação útil e'de orieiv-lebol, tem maiores puásibüiua- I tação prática e eficiente aos que se interessam pelo problemades que a Hungria. I da alimentação rio escolar.

iteligente, onde nada foi esquecido, rio
que se refere ao problema debatido. "Necessidades Nutriçionaiâ
do Escolar", "Assistência Alimentar ao Escolar" "Educação
Alimentar". "Planejamento Básico Alimentar para Coletividades

Agora, Mais do Que
Nunca, os Jogadores
Precisam do Estímulo

da Torcida!
Curtas, Muitas Cartas, Para
M anl e r o Entusiasmo do
Nosso "Scratch", — Co-
Unho Lança a Campanha
Das Cartas Estímulo

O Brasil vai enfrentar, no
próximo domingo, c seu maior
obstáculo, na batalha pela con-
quista da Copa do Mundo. Nês-
te momento crucial é inestimá-
vel o v.ilor psicológico do apoio
da torcida E, já que não pode-
mos levei lõda a torcida para
a Suiça. vamos enviar aos nos-
sos ioa.-idoies o nosso estimulo
n:i forma de cartas.

E' L"'.sn a idéia central da
cimppr.lia das cartas-estimulo,
lançada nor Golinho. o repre-
s-ntar.te ria torcida enviada pe-
lo O CAMEIZEIRO á Copa do
Murdo A piitir de hoje, nos
b'lcõ.r d O CAMIZEIRO o pú-
blico encontrará as cartas.-csti-
mulo ao "scratch" que, assina-
das pelos torcedores, serão re-
metidas nara a Suiça As men-
sigens Já foram redigidas, bas-
lindo que as cartas sejam assi-
nadas pelo torcedor. Aqueles
quo quiserem poderão, entre-
(.¦"nto, acrescentar mensagens
especiais aos seus "cracks" fa-
voritoí

Atendendo ao apelo de Goli-
nho, o incansável animador dos
jogadores brasileiros na Copa
do Mundo- chamamos a atenção
du públice para a grande im-
portância psicológica desta
campanha dc apoio moral aos
componentes da nossa equipe
aue_ açora mais do que nunca, jestão a necessitar o estímulo da
torcida brasileira.

Todos podem colaborar paraa conquista da Copa do Mundo!
E' só entrar e assinar sua men-
s.igcm. que será remetida gra-luiianif-nte pelo O CAMIZEIRO
ao seu jogador favorito.
DO APOIO DA TORCÍDA
PODERÁ DEPENDER A
VITÓRIA DO BRASIL!

•Hil;

X
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'penicos. | A primeiia remessa dc cartas
Êsscs são, Sr. Presidente, os i será feita na sexta-feira próxi-votos de confiança e os augú- 1 ma, a fim dc que oõ jocatlovcs••los melhores do Inilitutu de l »s recebam linda antes do jò-Resseguro» do BrasU". ' go com a Hungria.

í\4.*íOSO TÉCNICO NORTE-AMERICANO CHEGA AO RIO - Descmbarcoti, D-tícm, uo Ac--
roporto tío Galeão. Mr. R. o. Iiunnels Jr.. ili firma Ki/rr Salmon Associates Int.. —'cspecic-iZ
/;*/<! '-ui assuntos dc técnica rie produção. Mr. Rvnnels veio ao Rio contratado pela CASA--
JOSÉ' SILVA CONFECÇÕES S. A., para pôr c:n prática os métodos ein-ricanns de. t;,t>rico iC'
lim úe haliUiiai a FABRICA VE CAMISAS F. ROUPAS ESPORTIVAS EPSOM, a um cumenitw

imediato da ius produedo
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Rodrigues Definitivamente Fera de Cogitações Para Domingo
T^^T

PUSKAS ANALISA O SCRATCH BRASILEIRO
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Ei.i n noro «/aqne brasileiro para o jócio com os luín-
poros: Jitünfto, Didi, Bnllntnr, Piitf/a e Maurinho. Est4
asscpti rocia a presença deste último na sensacional ba-

làlhá de domingo. {.Foto dc Jader Neves, via SAS)

O "Ê o Maior "Scratch" <|mc
a HiiKgria já Enfrentou".
0 Grande Defesa, Dificilmente
VnlneraVcl. 0 Brasileiros,
Muito Técnicos, Notável Doiní-
nio de Bola, Mas Sem Espírito
de Conjunto. Q Nada de Cio-
leada, Jogo Duríssimo. 0 «In-
li nho. o Maior Ponta do Mundo.

BIENNE. 2-1 iDc José Maria Rabelo, enviado especial
dc ULTIMA HORA — Via Radiobrás) — assim como cn-
comi amos um Zakorias superotimista. encontramos, no ia-
buioso Puskas, u craque sem "máscara", o julgador \ipar-
ciai c que nâo se recusou a analisar o "scratch" brasileiro
no encontro forçado por este repórter, análise que se re-
vrstiu de importantes declarações, as quais apresentare-
mos, abaixo. (Conclui na 7.1 página)

Rodrigues, com o pé gessado.

ZEZÉ, AINDA SÓ1IRE BRASIL E II UNGRIA t

"Jogo 
Que Não Será Decidido em

10 Nem em 40; Mas em 90 Minutos"
\ Satisfeito o Técnico Com o Moral da Equipe Brasileira — Calma Absoluta, !;
? na Concentração, Ninguém Temendo o "Papão" Húngaro — Apesar de Con- <j
2 siderar o "Match" dr. Difícil Decisão, Continua Tranqüilo Zesé Moreira |
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BIENNE 24 (De Paulo Rodrigues, enviado
especial de ULTIMA HORA — Via Radiobrás)
— Reina calma absoluta na concentração dos
craques brasileiros. Zezé Moreira, o comandan-
te, tem-se mantido, desde que sc tomou conhe-
cimento do resultado do sorteio, de uma trari-
quilidade a toda a prova. >>

Mas na nossa nova visita a Mneoliti, de.
sejávnmos ouvir, novamente, as impressões do
técnico brasileiro sobre os problemas do"scratch" e como continuava a encarar a sen-
sncional peleja de domingo.

— Estou satisfeitíssimo com o estado de
espirito dos jogadores. Felizmente, não tenho
qualquer problema de ordem psicológica. Te-
nho observado a calma com que os jogadores

estão aguardando a "batalha", ninguém com
medo de "bicho.papão''.
JOGO QUE SERÁ
DECIDIDO EM 90 MINUTOS

Quanto ã segunda pergunta, revelou Zezé:
..-••( .• i-íunsria não é jogo para ser

decidido em 10 ou 40 minutos, mas, sini, em
noventa minutos. So os húngaros *stáo dis-
postos a luta, os brasileiros não estão menos
entusiasmados; se os húngaros contam com o
poderio de sua ofensiva, nós contamos com a
segurança de nossa "defesa" e com a iigressi-
vidade de nosso ataque. Será uma peleja di-
fícil, portanto, e o perdedor, seja qual fór, não
poderá ter o seu prestigio abalado. A menos
que não fossem de fato, dois "gigantes"...

rodrigues fora
DE COGITAÇÕES t

Mas Maurinho
Está "Cómen-

do"a Pelota
Espetacular o 

'rJovctHf:

Extrema No» Salto» «

Cabeçadas, Apelidado,

já, Como o[ "Craque,

de Mola»" — Q Con-

solo de Ze%é Ante a

Ausência do Titular

BIENNE, 24 (De.Paulo
Rodrigues, enviado' espe-
ciai de ULTIMA! HORA
— Via Radiobrás) — Zezé
esperou o quanto pôde
para se decidir, sobre Ro-
írigues. Agora, está certo
de que não poderá contar
com o ponteiro titular.
Antecipou, então.. a esca-
lação de Maurinho, Mas
tal substituição estaria
preocupando ao "coaeh"'
brasileiro. Zezé respon-
deu; '' - • ,.;

Rodrigues é,' sem-dik
vida, uma-',:peça valorosa
para o * "scratch';;. Aconté-,
ce, entretanto, -ijue "Mau-
rinho "comeu" a bola ;no
treino. 

'•'-'".

E. sorrindo, observou.o
técnico: ' '• ,

Não vê que. ji .'foi
apelidado o "craque, de
molas". E por o.uê? Pelos
seus saltos espetaculares,
pelas suas cabeçadas for-
midáveis.

Novamente sério, con.
elúiu: .'.

,Não, não tenho'pro-.
blemas na equipe. O ma.
terial humano, t 

'excclen-

te. Conto com vinte e dois
jogadores que poderão ser
aproveitados 

' 
ém'v ijuais-

quer emergências.
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\. Boeauet, capitão do "scratch" suíço hasteando a ban- fideira de sua pátria em Macollin. (Foto de Janer Ne,
ves — Via Panair do Brasil)

SEM A DESCULPA DE MARIO VIANA

A Itália Bagueou Diante
Dos Suíços Por Qaatro a um /
E a Alemanha Goleou a Turquia: Sete a Dois —
Conhecidos, Afinal, os Advertários Do» Iugoslavo»

-» e Austríaco»
BERNA! 23 (AFP) — Nas partidas eliminatórias para

classificação nas quartas d* final do Campeonato Mundial
de Futebol, registraram-se,
hoje, os seguintes resulta-

. dos:

ANO IV * RIO, 24 DE JUNHO DE 1954 * N. 927

O FLUMINENSE

Osni e Zezinho Afastados
Dos Treinos de Conjunto

Foi ontem, no vestiário cio Flamengo, que a reportagem
dc ULTIMA HORA tomou conhecimento dc que os jogado-
res Osni c Zezinho não mais interessavam ao clube, e isso
porque o técnico os considerara perfeitamente dispensáveis.
O SÃO PAULO ESTARIA
INTERESSADO EM ZEZINHO

Podemos adiantar que o centro atacante rubronegro
que acompanhou o Flamengo à Europa está de partida para
São Paulo, provavelmente para o próprio quadro dos - sam-
paulinos, cujo técnico se mostrara interessado Delo seu
concurso.

De qualquer maneira Zezinho já não vinha treinando
em conjunto na Gávea, e os seus exercícios não passavam
rie individuais, por ordem naturalmente do técnico Fleitas
Solich que vem, agora, cie o colocar á margem;

Não liá duvida de que o cx-defensor bbtatfogue.hso c nm
grande jogador, mas apesar disso, 0 responsável pelo qua-
dro náo se mostra interessado cm seu concurso, l'á'i8p 1-ov
que o clube esi.i disposto
a fazer a rescisão desde
oue. naturalmente, o Pão
Paulo apresente condições
satisfatórias. Como se sa-
be. Zezinho tem passe li-
vre, mas apesar disso está
preso ao Flamenr.ro por
duas temporada!!,
Um Grande Clube Ca-
rioca Pretende Osny

Mas se a dispensa de
Zezinho — por enquanto
dos treinos e jogos — cau-
sou certa estranheza, a
dispensa de Osny se apre-
senta muito mais èstrà-
nha. Principalmente por-
que o médio rubro-negro
sempre se destacou como
um dos melhores jogado-
res na posição. E mesmo
durante a excursão pela
Europa se houve, quando
chamado a intervir, com
desempenhos magníficos.
Por isso sc esperava a
sua rcaparição no Torneio
Roberto Pedrosa, coisa
que não chegou a acon-
tecer c finalmente soube-
mos que o jogador nem
sequer lem sido escalado
para os treinos ile con-
junto.

Evidentemente, é uma
situação con sl rangedora
para o jogador, principal-
mente porque um grande
clube carioca vem se mos-
liando fortemente interes-
sado pelo seu concurso.

O próprio jogador vem
esperando que o seu caso• st c que existe — se-
ja solucionado, mas o si-
iêncio e a ausência dos
ensaios tem sido sempre
a resposta que, afinal, não
satisfaz nem convence»!
ninguém. Porque se por
um lado o clube é preju-
cucado porque paga orde-
nados a quem não rendf,'por outro prejudicado fi-
ca o jogador, que vê a
sua carreira entravada em
pleno apogeu e. ao mes-
mo tempo, impossibilita-
do d» procurar outra
agremiação qualquer.
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Coube a Escúriníio aos 1C.U minutos do pruiíctro tempo marcar o único tento da noite ?io Maracanã. O tento do extrema esquerda bastou para assegurar <• (Conclui na 1.' página) (|
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Bom "match" de toda a
defesa do Fluminense, que ga.
nhou o jogo. Adalberto come-
çou com tuna falha alarmante.

mas depois não cometeu mais erros c até conseguiu muitas ex-
celentcs defesas. (Nota 8).

Boa atuação também dc Duque, ardente e hábil, solido c
dinâmico iNota 8). E "performance" costumeira de Pindaro,
esforçado c aplicado (nota 8) e de Bigode, sempre bem colocado
para intervir eficientemente cm último recurso. (Nota 8).

Mas os médios avançados do primeiro tempo foram apenas
"rcgulares", permitindo o predomínio técnico e territorial do
adversário. Edson trabalhou com dedicação mas falhou bastante
mota 5) e Jair, em dia de pouca felicidade, cometeu também
muitos erros. (Nota 6). Depois do descanso. Vítor e Gilberto
imprimiram um ritmfl mais vivo ao jogo dos tricolores mas
ambos carecem de "cancha" no momento, o que è compreensível,
nois aparecem raramente no quadro. Vítor contra-atacou vanns
vezes de forma bonita (nota 7) e Gilberto teve também vários
bons lances ao seu ativo. (Nota 7).

Entre os atacantes Escurinho
merece a primeira menção. É
realmente uma excelente aqui-
sição para os tricolores.^ (Nota
pi. Robson armou o jogo dc
forma mais do que satisfatória
(nota 8). rm ligação com seu
compadre Telc, ativo e clari-
vidente, mas infeliz nos -tiros
à mela. (Nota 7). Villalobos
não agradou ontem, errando
muito e atrasando as jogadas

lhante por instantes, não teve
um rendimento suficiente. (No-
ta 6). Ceninho nem teve tem-
po para entrar realmente cm
ação.

O FLAMENGO
O único titular indiscutível

do quadro apresentado ontem
(Nota 6)'.°ETvaldõ; embora bri-'pelo Flamengo, Garcia, foi

VITÓRIA DE FALKENBURG
DERROTA DE A. VIEIRA

LONDRES. 33 (AFF) — Em simples pnr» cavalheiro»
(3.» turno) rio torneio de ténls rie Wlmblendon, o braíllelro
Armando Virlra fnl derrotado pelo inslfo R. K. Wilson,
pnr 5-7, 3-fi e 3-P.

F.m rnmp»nsaç&J\ Hei! compatriota R FRlkenburg ven-
ceu o frareís P. Remy por 6-4, 8-4 e 8-6.

Armsndo Vieira nSo Jogou bem. Desrt* n eomíço o te-
nlst» brasileiro nSo apresentou bom serviço e procurou a»
vizinhanças ria linha. Seguidamente, suas boliu iam fora
e, ao mesmo tempo foi multo incomodado pelas bolas de
I/>nha e prlo serviço do seu adversário.

Falkenburg cometeu muitos erros, mas em muita* t*-
Ttm exibiu o belo lóeo do antleo rumpeSo d« W!mblerinn.

também o melhor elemento do
conjunto. "Pegou" muito e
executou defesas maravilhosas
com facilidade e elegância. —
(Nota 10).

Gostamos de Guta, cujos
"debuls" foram auspiciosos,
(Nota 8). Será preciso, eviden-
temente, tornar a vê-lo em
ação para julgar melhor. Mas
lem dotes para a posição, nao
há dúvida.

Mas os zagueiros laterais,
mais uma vez, foram apenas
rcgulares. só cumprindo sua
tarefa graças a um esfrçc-j vio-
lento de todos os instantes.
Tião, desigual, íoi dominado
por Escurinho, e 'cometeu
muitas irregularidades. (Nota
6). E será possível dizer coisa
parecida de Jorge (nota 6).

Jadyr foi a outra grande fi-
guia do quadro, com uma ati-
vidade incrível e profícua.
(Nota 9). Bom "match" tam-
bem de Milton, lutando bem e
muitas vezes precioso na aju-
da à defesa. (Nota 7).

Os atacantes foram médio-
cies apesar da boa vontade in-
discutível, e da movimentação
constante. Paulinho foi contu-
do brilhante, por instantes,
criando várias situações de pà-
nico na defesa tricolor. (Nota
8). Mas Duca não passou de
lutador e esforçado (nota 6).
Maurício foi nitidamente fra.
co, correndo em "bode cego"
sem chegar a dar um bom pase
ou um tiro certo (nota 51. Eva-

I rislo não parece atravessar
; uma boa fase. nâo chegando
i mais a afirmar-se como 'há
' uns meses atrás (nota 7) e Za-

galo, apesar de umas ações bo.
nitas. não teve um rendimen-
to aceitável, (nota 6). sempre
porque complicando muito as

I coisas mais simples. E Henri-
que. não teve tempo para co-

! locar.se muito nm evidência a
j náo ser por uns excessos de
ardor infelizes.

VITÓRIA TIPICAMitEÀ "FLUMINENSE
N0 "FLA-FLU" DE ONTEMílx 0

Foi mais uma vitória tipicamente "à Fluminense",
tipicamente "do sistema de Zezé Moreira", com um Flamen-
go "dominando" durante 70 ou 80 minutos entre os 90 do
tempo regulamentar e os "tricolores" ganhando, apesar de
tudo, pela contagem mínima. Esse "1 a 0" do qual o técnico
brasileiro nacional afirma gostar acima de tudo e que bem
parece que Gradim adotou sem hesitação;

Não íoi, aliás, um grande jogo. Longe disso. Os "brotos"
da Gávea demonstraram grande entusiasmo e ânimo e íize-
ram tudo o que convinha fazer para ganhar o jogo, menos
marcar "goals", porque os defeitos das suas qualidades, ener-
gia excessiva e afobação infeliz, sempre vieram atrapalhar
na hora H, e permitiram à defesa do Fluminense resolver
com uma relativa facilidade todos os problemas que se apre-
sentaram em massa.

O quadro tricolor, por seu lado, jogou de forma apenas"regular", apesar do comportamento impecável da sua reta-
guarda sempre atenta e hábil na execução do famoso sis-
tema. Os atacantes das Laranjeiras não brilharam, de fato,
frente a uma defesa bisonha (salvo Garcia, é claro), e foi
justiça, afinal dc contas, se o único tento da noite foi con-
quistado mesmo pelo único "forward" realmente eficiente é
eficaz presente no campo: Escurinho. ''. •

Embora severamente marcado e às vezes "caçado", o
ponta mineiro confirmou que possui qualidades claramente
acima da medida, com uma corrida em fecha impressionante,
um drible desconcertante e um tiro de uma rara potência.

Se Garcia não estivesse novamente num grande dia,
Escurinho poderia ter marcado, aliás, mais um ou dois
"goals".

Resumindo, boa atuação do jovem quadro reserva do
Flamengo, ao qual sô faltou, mais uma vez, um homem de
cabeça fria e dc idéias claras na área para utilizar as inúme-
ras ocasiões criadas pelo trabalho enorme e valoroso de um
•Tadir cm grande forma c pelas arrancadas de um Paulinho
ardente c muito hábil.

E rendimento aceitável do Fluminense que fèz apenas
o necessário para vencer mais dois pontos na classificação'
desse Torneio "Rio-São Paulo" no qual só pode esperar
agora um desfaleeimento problemático,-do Çoríntians; .. /,~

Os detratores incansáveis do "sistema de Zezé^Mòrçira"
poderão, mais uma vez. deplorar que ontem no'Maracanã,'o
quadro que teve "maior volume de jogo" tenha.perdido, e
afirmar também que somente a sorte tenha dado o sucesso
ao Fluminense. Mas o fato é que até uma vitória dessas ser-
viria domingo em Berna, no jogo do Brasil com a'~Hungria,"
não é?...

Os quadros jogaram na formação seguinte:

,; X' De ALBERT LAURENCE
'FLUMINENSE: 

Adalberto; Pindaro e Duque; Jair (Vitorno segundo tempo inteiro), Edson (Gilberto durante todo
o segundo tempo) e Bigode; Telê. Villalobos, Valdo, (Ceni-
nho aos 27 minutos do segundo tempo), Robson e Escurinho.

FLAMENGO: Garcia; Tião (Leoni aos 17 minutos do
segundo tempo) e Guta; Milton. Jadir e Jorge; Paulinho.Duca, Maurício, Evaristo (Enrique aos 30 minutos do se-
gundo tempo) e Zagalo. >

O.Flamengo, saindo a toda velocidade, dominou duranteos 15 primeiros minutos e, como acontece tantes vezes, foi o
Fluminense que abriu a contagem aos 16 minutos. Num
contra-ataque bonito de toda a linha, Robson acabou dando
um excelente passe em profundidade a Escurinho, e est?
nao deixou. fugir a ocasião, marcando com um tiro bem
colocado.

Fluminense:' 1," Flamengo: 0 .
,.:. Os tricolores, animados com este primeiro sucesso, equl-
libraram então melhor o jogo. mas aos 22 minutos. Evaristo,
sozinho rm frente ã meta, atirou na trave e ná rebatida, o
tiro de Duca foi desviado para escanteio quase milagrosa-
mente por Adalberto.

O Flamengo dominou novamente no fim dó tempo, mas
tôdàs suas ofensivas quebraram-se sobre a retaguarda trl-
color, e aos 40 minutos, foi Garcia qúe teve que brilhar
muito, defendendo em estilo um tiro livre terrível de Es-
curinho e desviando para escanteio outro bólide a queima-roupa de Villalobos.

O segundo tempo teve a mesma fisionomia do primeiro.
Bem parr/ia que os rubronegros devessem chegar a con-
quistar ao menos o empate, mas sempre Duque ou Bigode
mtervinham cm tempo ou Adalberto executava pegadas sen-
sacionais.

;; Aos 16 hiinutos. Tião, perseguindo Escurinho. só podi'
aniquilar o esforço deste com um pontapé proposital pari
trás. na grande áren. mas o juiz tirava a bola fora do re;
tangulo dc penalidade máxima, transformando ium "penalty
claro em tiro livre.

A defesa do Fluminense tinha, durante longos instantes,
que demonstrar uma atlvidade-incessante. o* minuto? pa-'
ora,Garcia que devia desviSr Tmatavilhõsataente para esçan-
sando semque a contagem fnudasse: E aos'42 minutos, ainoa
teio tim grande tiro livr.è dp Villalobos. E. o íim surgia sem
modificação do "scorc" ¦ -

Fluminense: 1. Flamengo: 0. ...
.A renda foi dc: CrS 194:234,70. muito boa portanto. >'

vjndo cm conta as circunstâncias e em particular a forma
> cão anunciada pelos "rubronegros"

$
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Antlioiiy Edcn c Clarissa Cliurcliill, sYin sceuii-
ria esposa. Ela é filha de W,insiini Churchill.
A [otnitrafia foi colhida quando o rasai iccrcs-
sava a Londres, depois da lua de mel em Tor-
t ii uai, A primeira mulher üe Kílrn, Uepols tln tdivórcio, foi pata os Estados tinidos, c -nlf,
quando a interrogaram sôbrc a Ih-jlaterrn, rcn-
pondeu simplesmente: -*- "Eu estou. Intoil-

cada de política".

0 DRAMA DE ANTHONY ÉDEN:

-t I

Umâ Estranha Mistura
de Soldado, Diplomata
e D. Juan Sem Sucesso
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O MÍMÍ»tpo «lo Extei»i- da í»rac HrffíanhaXontinna Esguio. Porém Esfá em Dieta Coníra a
0)h súIhi^c - <|nani<» é Uifei^exite © Drama Beal, a Verdadeira HMória Atrás Dos Bastido-
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depois de roubar um ca-
minhão da Municipali-
dado, entraram njum av-
njazem de material de
cortstruj-ãqj, da, capital e.
logo 'começaram ativa-'
mente a carrtgar "o veí-
c«lo''c/>m uma peqíieiia
íortulia "dç canos de aço.

Por sorte»(.azar cjjles)'
clespertarani>ris sfusfieitas
de um guafda * foram
presos cni tiempo. Ao
explicar à polícia.poi- que
deu-.'o aíanne, disgp c,
guarda: ,'¦','— íelo ardor com ijiie
trabalhavam," logo vi que

mm
POLÍTICA
COLONIAL 

*
A Kcspcilo dos*revezes sofri-

dos nestes últimos tempos,
pela frança cm suas colônias,
n Kl-.' I.nuis „I»u'(|Ul»iot decla- .
ron irônico:"Sc nos obstinarmos tia nos-
sa aluai nnlitira colonial, cm
breve do 'Império francês só
restarão as jicnsões concedi-
das, pela Viriiç» a» reis, sul.
toe» e sheiks de suas cx.çolò-
nias..,'; v- *3

"RUBI" EM CENA
Infôrma-ae de Cuba que estão praticamente con-

cluldas as negociações entre um produtor de cinema
e Porfírio Rubirasa para a adaptação cinematográfica
de sua vida e amores, interpretada pelo próprio don-
juanesco diplomata. _ •

E de Paris, sua quarta ex-espôsa. Barbara Hutton.
ao ter conhecimento da noticia, declarou quc se "Rubi''
não quer ser.processado, fará melhor deinão Inserir no
entrecho nenhuma "mera coincidência'' a respeito do
seu breve e acidentado casamento com a milionãri?

T. M. 
"•

não.. podia
verdadeiros

, municipais!
fse tratar de
funcionários

CRIMES E CRIMINOSOS
Revela o relatório anual da I^DI que cm 1953. registra-

ram-sê Ij.159.uB0 driníes "fie vulto".*,nos Estados Unidos,! o *
que penstitui um aumento üe^à';',, com relação a 1952,' e
¦estabeleci», um recorde dé todos os tempos,

Houve um assassinato rada 72 minutos, e a média
diária foi de: 15 pessoas esfaqueadas, baleadas, envenena-
das, etc, seto.-roubos b-roãíi.Jawnãd.a^í' 2G^automóveis, rouba- .
dos. Mgis alarrtiante; porém, é«a''comparação-entre o au-
monto* «ri população e do crime desde 1950,' população 57á;
cHme 20%. »-'í "-*.'.'

£

D» Quinze em
Quinze Anos Repe-
te-se o Fenômeno
da Aproximação
Dos Marcianos —
Agora Poderosoi
Telescópios Estarão
em Ação, Procu*
rando Prender os
Mínimos Sinais de
Vida no Planeta
Vizinho •— É o As-
tro, Depois da Lua,
Que Mais TenvCon-
tribuido Para as
Fantasias Dos Poe-
las e Dos Charla-
iaes -_ Pergunta-
toos: Quantos Pai-,
«es Haverão Ali?'
Qual Deles Acolhe-
'•a Melhor Viajan-
Jes Interplanetários
Evadidos da. Terra?-~ Mas a Verdade é
ff»* Apesar DosPesares. 99% DosHomens Jamais Ti-veram a Oportuni-
Jade de Olhar o¦; laneiinha Alaran-
m Atives de um
^elescópio - (LEIA tv
5A, 7-a PAGINAD£STE CAD.)

ir' ,:

\0 Mondo Moderno Não Admite os
f ---' i —— —-

Destinos. Excepcionais* f¦¦.

0 NAVIO DA FORTUNA
ERA UMA CASCA DE NOZ

PERDIDA NO OCEANO
CONTUDO, PAUL MULLER PRETENDIA .\LCANCAR, NA-,
QUELE ESTRANHO'TAMANCO, A AMfBICA DO SUL —

,OS PERPÉTUOS NAUFRÁGIOS — O AZAR PARECIA PER- 4'SEGUIR 
O "BERLIM" — D« Séria "A» Av«n-

tura» ala Maia Século", da Jacquet Renaud, .. ¦'.

CaayrigKt Kyaitena — Excluiividod», na Bra- 4,-A'. 
~

•il, da ULTIMA HORA — (Leia na 5.a Página) 
'^-i? '
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Horizontais:
PALAVRAS CRUZADAS IV.»'¦i~ Verticais: -"• -

Sim, esta coiji minúscula, que
ali eslá, à esquerda da página, ao
alto, é o sistema solar. E a terra
nãp ê senÊa um ponto injinitesi-f
¦também algt dç celestial. Ela i
ma Ido kosmos. Esta jovem, (

iambcih. uitia estrela.,.

. .
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30
31
.12

= 33
1 34
tí 35 —
Ü 37

1 3ff
1 3D
m 40

43
<S'= 46

•f7
49
50
51
52

Farra.,folia*
Castidade; '
Pássaro;
Sagaz, manlioso; r-Nome p. masculinolt
Aqui; '
Liquido gorduroso;.Imcdiatairientc; •
Caminhava;

O mesmo que tatu.bola:Grande pedaço de qual
quer coisa;
Qualquer aumento' de vn-J

lume desenvolvido cm uma
, parte qualquer do corpo;—I Som Jastimoso; '

Solitário)
Homem que representa cmteatro; ,'Que cal; - .

De outr0 modo?Partir:
Desavergoçhado (popular):Dispnéia que surge puracessos;

O mesmo que "O";
•Pelos que crescem na ca-beca humana:¦.Deste modo;¦Pais da"Amér!c»< do Sul: •
Homem feio; *
Parte ifíferior. da perna;Saco de couro ou pano-.Intcrj. ameaçq;
Preposição; • ,
Saudaçüo:

Grande rio d« Europa:Governanla;
Aquela fque renei.Demolir.

Pequena fact^k 25 —
Multier muito^-onita, ten- D7 _

tadora (*iiria); ^3 —
Konna popular do nome 30 —
•Vise-; ai —
Passar no raladou y,\ —

Acreditar; 34 —
Àquilo que se fé/.' 35 —

¦Desprezível; .16 —
Sarcástico; "7 —
duplicado; nn —

Quc é só; 4n —
Corri ração da prep, dt t do 4? —

adv. ai; ^ ,
Certo, preciso;Jfão querer;Vazin;

Paixão:
Labirinto: •

algum usa =

44
45 •
46 ¦
43 ¦
50 ¦

«56
Que pode te:
ou serventia;
Indiscrição involuntária;
Aquele que nâo tem fala;
Dcsapawm;
Trapacear nas aulas;
Dificuldade (£ig.);
Curado;
Expõe á aç&o do íoeoj
Acanciar;
Contar, narrar;
Dez vezes der.;
Calor íorte;
Juntar;
Pronoau: pessoal niasculino
da tcrWira pessoa;
Nome p. feminina;
Rebordo cie chapeuj
Ave pernalta;
Grito -gc dor;
Carta *o baralho

LtímM

RESPOSTA no
NÚMERO

ANTERIOR
.. PC — Hor. — retalhe;isto;^idor; árido; sim;abi-
lo; Ur; és; briga; use; pro-le; anal; oral: mexida; pra-dos; tico; ágio; abalo; tia;

htropa: má; ia; beata; pai;cauda; papo; elar; orc[inal.
Vert. — róxeo: edis: tom;
ar: Jidbil; origem; ido: sò;ourelafy iía; O^ulo; iisailo;
brado;"ünieá; praia: axila;,
orgia: rtapn: patife: sara-
rfo; l>olar; paiol; tetl* ma-
pn: har: Pan': cá: nl. —
QU.AL O ÍNTfíUSO?: —
1 — Urso; 2 -1- Foiicault; 3Trepnuo; 4.— Clarine-
te; 5 — Ponte; 6 — fncliío;
7 — Ancinho; S — Cr.heça-
lho: 9 — Luxtiosq; 10 —
Rádio. — CRUZADÍNHA'.
Hpr.: —¦ foría; nifiím; lista:Vert.: — fone!; renas;
nr»jnra.

f^V* V.> *.:j.v. ; ^^^*^^PÍ ' I
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^ A^IOS COMPLETAR ?
Rn:omponha fielmente nas casas rorrcspondent.es do

esquema- os fragmentos dos desenhos contidos em cada um
rios quadrinhos drdos em baixo, fora de ord^m, indicado
por uma letra (coluna vertical), ou um número (coluna
liorirontall. Terminado o aiunüamento dos pedaços, teremos
completado a cena acima.
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A'A EXPOSIÇÃO VERÀ-DÀREE, na A. S. I. está o pintor e desenhista Darei, cm companhia *
dc Oswaldo üoeldi, Vera Tormema e /."müio Medeiros. (FOTO DE JANKIEL DE ULTIMA

HORA E FLAN)..

ACELERANDO O PASSO
T' coisa vem acontecendo cm tantos e tais variados setores, defide o

alrj o güatçlmatéço, que já nem sabe — com precisão — .sc íalimos
pANTA

.'ocial
cio que aconteceu nos salões da sociedade ou se nos viramos para as atividades
ae -La Fruteia", a que está dando o baile, pensando que está escondida.1;;

Mos o fato c o seguinle: houve o cinema de caridade, com a exibição de"Cruel Desengano", cm que a Columbia apresentou Julic Harris. O Cinema
Caruso — pnr uma gentileza filantrópica do Sr. Domingos Vassalo Òftríisõ foin ponto dc encontro, para a gente bem, naquela noite. As Senhoras Manoelllatle Souza Araujo e Elza Brasil Vivacqua mostravam-se contentes'com 03 resulta-
dos do ôxilo obtido, em benefício de tão meritória obra, qual seja a do Semlhâ*

Y^HMl 110 üc Friburgo. Houve sorteios, com a ajuda das senhoritas Beatriz Ascòli Oa-
ST Wã^fhi valcanti dc Albuquerque e Maria da Graça Araujo. O primeiro prêmio — uma
\ Va r..K , viagem de ida t volta via aérea a Buenos Aires, coube à Sra. Gustavo Barroso.

O secundo foi um vidro dc perfumo 'L'Heui'a
Bleu", presente cia Sra, Hcraclides rie Souza

Araujo; o terceiro íoi um corte de casimira
da Cia. Petrópolis Industrial; e o quarto uma
pulseira fantasia.

Após o sorteio, o Sr. Paulo Tecla procedeu
no leilão americano de diversas prendas. O
Sr. João Monteiro Lobato de Castro, fez laii-
ces para obter (e obteve) um prato autografa-
do por Alexander Fleming. Mas o Sr. Montei-
ro Lobato não conhecia os meandros do lellità
americano, cm que, pnra cada lance deve cor-
responder unia pinga de moeda, de igiral va-
lor ã licitação. Mas o fato 6 qm, debaixo de
confusão, risadas c aplausos, o jovem (de bar-

bns longas e negras) levou cuidadosamente e
ciumentanieiHe o prato com a assinatura do
descobridor da penicilina. Houve também um
vidro dc perfume, doado pela Sra. Jorr-e Himo
e uma pulseira com noventa c (nova pérolas
cultivadas que íoi arrematada, após longos dc-
bates entre o Comandante Atila Soares o depu-
tado Adolfo Gentil c o Sr. Caruso, cabendo
ao último a vitória, com direito»» aplausos. ..

Por essas e outras artes animatórias, a
noite rendeu ao seminário, a quantia de cento
« noventa mil cruzeiros e cinqüenta centavos, o
que c razoável pnra uma festa e pouco páraas necessidades da obra do Padre Barrelo. ..

Lá vimos: Sr. c Sra. Vargas Noto; Srta.
Lourdinha Madureira de Pinho e seil noivo
Guilherme Eugênio Vidal, que entrou firmo noloilán: Sr. e Sra. Raymundo dc Brito, Sr. e
Sra. Silvio Mello Leilão. Sr. e Sra. João Ken-
lique Vieira da Silva, Sr. e Sra. -Tose Malta,
Sr. e Sra., Paulo Fragoso, Sr. e Sra. Octávló
Gabizo dc Faria, Sr. e Sra. André Mesquita,Sr. Harry Stone, Sr. e Sra. Adolfo Cláudio Gra-
Ca Couto, Sr. e Sra. Adolfo Gentil, Sr e Sra.lorge Hime, Sr. c Sra. Herraélldcs Ae SòúzaAraujo, Sr. e Sra. Aloyslo Mello Leitão. \fita teve Início ft.-, onze o quarenta e cincoAssistimos no documentário de Jean Manzon"Ilha das Cobras", que reputamos admirávelchegando mesmo a ser superior ao "Iláíhara*-

PBRaOS CBBELOSÜ!
JUVENTUDE
Ali.EX*NÜPÊ

BELEZA.VIDA E VIGORA

Dr. PAULO BARROS
Livre Docente da Faculdade Nac. de Medicina e Esc. deMedicina e Cirurgia do Rio de JaneiroDOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES - TARTOS
Cons.: Rua Alcindo Guanabara, 15 — 11.» — Tcl.: 42-5375

Residência: 25-G80G

era Copacabana, o enlace matrimonial ria Srta. Lia lcrn»nde.i Gcbrv e Sr. Francisco Savérin Sn -' 
^i;C,"pnir 

'lertllla, í;,n"li" t"M»»l»n'«l« d» .ociedi.de c.Vriocn. A noiva i mu do Sá-nistro Ribotro Ternandea. i\o clichê, o* nubentw apói a cerimônia religiosa.

tl". Mas Unhamos um compromisso para f,<-
slstir Dorothy Donegan. Assim, não pudemosapreciar o trabalho de Julic Harii.-,.

A "colored" Dorothy Donegan, r.o "Meia-
Noite (onde estavam os Sr. e Sn. Octavio
Guinle. Sr. c Sra. Álvaro Lira da Silv.i, Sr. eSra. Silvio Brandon Schillcr, Sr. c Sra. Gastão
Veigas. Sr. e Sra. Pedro Canto e muitas outras
pessoasl, deu o grande mais uma vez. com
.seu lnconteste virtuosismo, tendo depois toca-
do para dançar.

I.
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mftJiltlnn AMANHA^
______ mAM'-im UlTIMA HORA
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A Dia um pouco agitado. mmktíi mMmmom
AtíUAnio — Dt Jl dt >- I

nelro a 30 da fercralrn I
P*qü*na «gltaçAo ho l»r, pruvoi-nd»
por questto dt dlhaclro. v»##»####»#»###*

FEIXES - Dc 20 rt* teverrl- |
ro a 20 ile nmrvo \

Trata ri* aeus
com cnlma, «erenlil.ule u

a deverei
tllBcrlçf.o.

AR1KS — Oo 21 ili- niapjii a I
20 de -ibrii .

* Nio ae tlclie dominar pelo rlúmei g

— *

9 *
TOURO — Da'21 da abril a

20 dt mulo
Completa «uaa uraf.ii a ri-aolva oi
problema», montcnclo-ja ofiisttido di
complIònçOts.

OtMEOS — Dt 21 dt maio a
20 da juniiu

O dia dt hoje íocallaar t a Impor-
t&nclt daa batei sólliln» dt pro'

gresto. •

CÂNCER — Dt 21 di JJnho I
, a. 31 de Julho

Ber* recomeoditel »oc» dedicai
aicnçio as oolaaa mia lha dlo pra-
ctr a.a «trtoa projeto» artiitlcos. !

A B C DOMÉSTICO ***************
*S mies devem muitas vezes desempenhar,o papel de en- <!

fermelras de urgência. Mantenha, no loqal preferido !|
pelas crianças, uma,caixinha com os medicamentos mais *
necessários, em caso de acidente. Auxilia muito.

«OM melo de evitar a luz demasiada que passa através
das Janelas de'vidro, se você n5o costa de cortinas é

colocar brlse-briscs Bem franzidas.- Escolha uma tonallda-
de suave, e acordará mais satisfeita. -

1} fOM um par de tamanqulnhos, laqueados de uma tonall-
" \ dade viva, você terá Um gostoso calçado para suas ho-
Il ras de Jardlnagem, òu pára,o seu banho de sol. Custam
- » pouco mas defendem muito bem a beleza dos seus pés.

LEÃO — Da 22 de jvlllio a |
22 ilt agVw

-a Pertptctlvat importantea dIMt dl*
reterem-aa ao* caso» ut família •
ao» ataunto» doaiéatico».

m '.«MilHIHIflIlffWI1!""*"'."""""""*****"***"*
3'

ELES x ELAS
VIRGEM — D» 23 da agOnio I A A* queatOea profissional», de rotina

a 22 do setembro ou da taúde, exlgliAo etpcclal
atençllo,

LIBRA — De 23 ds «etembro , * Procure estar em casa, na parte ria
a 22 dc outuhro urde, polo receber* üm» vlHlta, qut

lhe trará úllmas nottulas.

ESCORPIÃO — De 2j de oii. I •*• Avistc-se com psrontet a amigos,
tubro a 22 do novombro 

SAGITÁRIO — Dc 23 ile no-
vembro a 21 do dc.cmuro

Surislrá uma nova espcrnnva senti-
imnliil.

TRANSFORMADAS EM MELODIAS AS J
DORES E TRISTEZAS DAS SENZALAS

S^b

A Ortiucslru Afro-Brasileira Vui »e Apresentar
ao Publico Fluminense, no 1'rÓJíimo Dia 10, Numa
Audição cm Benefício do Centro Esp. Tujupiara

Niterói vai assistir uma bela
audlç2o da Orquestra Afio-
Brasileira, no próximo dia 10
de julho. Será o 3*° Concerto da
série deste ano que o conjunto
levará a efeito, cm benetício
das obras da Tenda Espirita
Tujupiara. Serão apresentadas
ao público fluminense vários
números do folclore e da tema-
tica negra no Brasil.

As audições antecedentes da
Orquestra Afro-Brasileira pro-
jetaram-na numa posição de
realce as coisas ligadas à es-
cravatura no Brasil, dando-lhes
um belo colorido musical* Tam-
bém vem sendo salutar a sua
contribuição no campo do foi-
clore. Por estas razfics, a pro-
xlma audição, que revertera ern
favor de um centro espirita dos
mais tradicionais de Niterói.
vem merecendo o apoio dos es-
tudlosos e do público em geral.
Formará na orquestra, além do
instrumental conhecido, outros
instrumentos exóticos. No pia-
no, apresentar-se-á a conhe-
clda pianista Mlnervlna Car-
nelro. enquanto que o regente
será o maestro Abgall Moura*

E o seguinte o prosrama a
ser apresentado pela Orquestra
Afro-Brasllelra:

Prefixo da Orquestra (atjcr-

ílIJIJp

cura) 1*" — Umbanda — Pat-
titurn: Orquestra e cOro; 2." —
Navto Negrclro — Batuque ao
Gentil Puget; canta Maria Pau-
ia e coro; 3." — Tupi Guerrel-

— Motivo folclórico baiano,
em adaptação de Hélio Hoeha
orquestra e coro; 4." Nego Vòio
- Jongo de Heitor Silva e'Abl-

gall Moura orquestra c coro
canta Maria Paula; 5." Nostal-
gta — Temática Negra de Abi-
jjall Moura orquestra e coro
(Intervalo*

SEGUNDA PARTE
1.» Um encontro cpm a Ma-

dragada: — Fantasia de Abi-
sall Moura cõm solo de piano e
saxofone, por Mlnervlna Car-
nelro e Olimplo Gonzaga, res-
pcctlvamente; 2." Cairi rei do
Mar — Adaptação musical e le-
tra de Hélio Rocha canta Ma-
ria Paula, orquestra e coro; 3."
Ganga Zumba-Lamento — Ma-
ria Paula e coro; 4o Ponto de
Caboclo — Ritual afro-amerin-
dlo Invocação por Abigall Mou-
ra; 5." Rainha do Maractú —
Fantasia com orquestra e coro
canta Maria Paula.

Os ingressos se acham a ven-
da na bilheteria do Teatro e na
Casa Tele Rndio à rua Viscon-
de de Uruguai n. 403 Niterói.

3 DEVERA UMA ESPOSA MU-
II DAR-SE APRESSADAMEN-
I TE PORQUE SEU ESPOSO
I NAO DESPREGA OS.OLHOS
I DA VIZINHA DO LADO? .

...
§ Km i multo boa/ A «enliora
I áiz.mt qut a cana é sua pró-
§ prla, seu» «flo o» cinco íillio»
i do casal, »eu finalmente é o ma-
B rido om questflo... Lopo se liou.
ê ver atptiom parn mudar c a «I-
g zlnha imprópria o nílo a dona

f= 
de tantas « tamanhas propric-

_ dades, nâo está de acordo?
B ' Multas vàzcs entretanto, uma
B jouem cspOsa desconfia Injusta-
s mente dc uma amizade natural
s entre pessoas de sexos dl/crcn.

tos, unicamente dcuido a um
1 sentimento dc iiisosurança quan.
= to a sua prfiprla pessoa, ou dc-
t§ utdo a um ciúme nascente...
s JVum ou noutro caso. cla dcue
= procurar fazer, em primeiro Iu-
= par, um Icat ciamc rie cpnsciin-
g ela e, acliar a uerdade.
H Depois procurar o seu melhor
g amlOP, c a sds com éte. manter
s uma demorada conucrs'içuo..
g que éte, naturalmente, não res.

pondera por palavras 7na.i, sim.
g ptesmente mostrando a culdén.
= cla dos fatos.,. O espelho è o
= nosso melhor amipo, e nunca re-
§ «ela a outrem o que nos difce
= tm scgrtdo. Veja se, após os
s anos dc casamento e após tantas
= .maternidade», uoci ainda con-
& serva um aspecto atraente de
=. mulher que sabe se cuidar c ti-
H= rar partido dos atrativos qu»
= Deus lhe deu. Se êle lhe res-
= ponder afirmativamente.'., meta
= mdos à obra c inicie uma ofen.
g «iva diplomática contra sua ri.

vai. Vlsta-se com apuro, mat
«cm exagero, pcuteic-se bem,
Usa tim maqullapem "ptumauro-
«o" c... vd ficar na janela cru-.

, tamente nos momentos cm quo"cie" uai dlstru.id.*imcnte, ver o
que se passa no apartamento do
tudo. Nada lie insinuações...
Vm cumprimento nniávci c tini
sorriso nada irônico, dardo cabo
no iriiüo cm pouco tempo.,. (no
menos ua janela ao tado, fique
certa*..)

Os homens gostam .de serem
sempre desejados, vias nunua vim
piado» como uma prophudade
exclusiva, Uma esposa sem so
tola, jamais pode querer se'
ilnlca, em todos os momentos d'
uida de seu esposo... nem mes.
mo ua triste hora cm que veta
o seu corpo, pranteadamente.,,

Leia, ria, brinque com . suas
crianças c... bem Id no seu can-
tlnho peça a Deus que lhe afaste
o ciúme ou a vizinha- o pior
primeiro

mm

De Maggy Rouff. duas -•¦
peças cm jcrs:y de lã, ves-tido âe ulças, decote em V,
penas ajustam a blusa
saia godâ. S,uéttr em côr
viva usado interiormente

"CHAK&CS,

Mas, querida. ..! Não é preciso chegar a tanto só
porque a comida queimou outra ver!

ANIVERSÁRIOS
— Completa, hoje, .nau um

aninho, o inteligente menino
João Carlos, filho do casal
Presciliano eAmorila que, co-
memorando, tão bonita data,
oferecerá, om sua residência, na
Av, Suburbana, n.° 2663, apto.
101, uma lauta mesa de doces
a seus parentes e 'amigos.

Faz anos hoje a Senhorita Al.
zcrlna Lemos Santana, íilha do
Alzlro Lemos Santana e Sra. Eml-
lia Lemos Santana,

Festejou ontem o seu ani-
versário natalicio a robusta

, paròta Marlene de Oliveira
Costa, filha' do sr. Valter dc
Oliveira Costa e da sra. Nçlsa
de Oliveira Costa.

Pelo motivo do aniversário
os seus pais ofereceram ontem,
cm sua residência, à rua dos
Andradas, 86, 17.9 andar uma
festinha às suas inúmeras ami-
guinhas.

i I' ._.
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Associação de Pro-
priètários de Cava-

los de Corridas
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
Nos termos dos arts. 14,

telra "a" e 15 dos Esta-
tutos em' vigor, são convi-
dados os senhores associa-
dos, para a Assembléia
Geral Ordinária, que será
efetuada, dia 22 de Junho
corrente, segunda-feira, ás
20,30 horas em primeira
convocaç&o e às 21 horas
em segunda, com qualquer
número na sede do CLU-
BE MONTE LÍBANO,
gentilmente cedida, à Av.
Pasteur n.° 184, com a .ae-
guinte Ordem do Din:

a) Reforma dos Esta-
tutos (parte).

b) EleiçSo do Conselho
d e Administração
para o bienio 1954—
1956.

José Buarque dn Macedo
Secretário Geral

BÔLS
FINA

Aceita encomendas con-
sertos — Bolsas, malas.
Artigos finos para pre-
sentes, só na "A BALSA
FINA". Rua Miguel Conto
n.° 39, próximo à Rua do
Ouvidor.
VENDE-SE PELO "Facill-

tário Barbosa Freitas"

1
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TAPETES
CORTINAS

ÍECIDOS
PARA CORTINAS

E ESTOFOS

PASSAOEIRAS
TAPETES

DE TODOS
OS TIPOS

10NAS
e todos os artigos

de decoração

VENDAS EM 10
PRESTAÇÕES
Stft qual lit o artiga
do mait fino ao malt
barato, nio compra lem
examinar nosso estoque
* verificar qua nossos
çraços lio exatamente

oi dc fábrica '

I

I
1*%'

I

I

CASA
FERNANDES Í

R. 7 Setembro, 18í 0.
FOKES: M

«S.

43-4001 e 43-4003 ®

»»»»**»»#«»###» »*l»»#>###s»»»»#»###^>##>»####»#^#l#.» »»»»»# ++*.

COMPRO AUTOMÓVEIS \
Novos t usados, pagamento imediato è visto

AGÊNCIA N O V I K DE AUTOMÓVEIS
RUA RODOLFO DANTAS. 6-A (ao lado do

Copacabano Polaco Hotel)
TELEFONE: 37-0077

^llllllllilllillllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllilll^
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Um» maquln» de costura ao aicono
da mãô é um objeto Indispensável
pela soma de serviços que presta i
íamilia Inteira. Cosa em casa com
o auxilio de uma máquina Elgin,
que Ponto Frio Popular põ'e à sua
disposição em favoráveis condições
de pagamento.

040, avista

cuútu,porinès
IA AO CRÉDITO -frí."!»
iSt hbmtnog»m *jx^^,Í£
•dle/utoi pontuolt, r&í^

HONDA AO CRÉDITO
Ponto 'fio *-tn6

«oi «»u» er»o
oí«'tc»ncío-lnti novo

f»di<o ot* dtt mtttt da coxo, itm fur^.
• tm ouoiqutf eumtnfo iob'« ot

preçot normoltl'PofítO friopopular¦ »„. ÜRUGUAIANA. 1»
„ - Mal. Floriano. 83

Rua Buenos Aires, 187 • Rua Senbor dos Passos. 109. «ob
esa* ds av. Passos -A» Nilo Pcçanha, £48 (Caxias) ,

£spetacularVaixa deVreçoS
na TIPEJCIRM SÃO JORGE

Rua da Constituição 4 — Tel 22-8581

Para completa renovação do estoque

CORTINAS, e TECIDOS,
TAPETES e FASSADEIRflS,

TOLDOS DE LONA, ETC. i
a vista ou em 10 prestações

íof
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Ivon Ficou...
+ O Comendador foi in-
formado de que o Vvon
Cury, ainda, desta, ves.
conseguiu resolver satlsfa-
tòriamente sua "briga"
com a Nacional. Ambas as
partes cederam um pouco,
• o Yvon vai ficando.,,

Quando acontecerá ou-
tra "briga"?...

; A POETISA I A TRAGÉDIA
' 

A poetisa Nerjr referlndo-so a "Senhora dos Afogados*, !;
= t dt Nelson Rodrigues, declarou:

— Considero a peça "Senhora dos Afogados", belissi- '¦',
ma, com um grande fundo de vida e poesia. E acho que ;¦'. os choques que provocou decorrem do seguinte: "Senhora ;

! dos Afogados" não pertence ao teatro comum, corriqueiro, y
; E não é todo mundo que tem capacidade para compreender !

Art 
m g-, • s êsse ambiente torturado de grandeza, em que é calcada ;

Cobra brande | peça, de Nelson Rodrigues.

tL Í^SSL^SrJíí ÍTJBi l'i 
"Senhora dos Afogados" está sendo apresentada, am íS ígFS' £*? (d. F«£ I; rt*,da ^^^ M Teatro G,nástlco-

Júnior e Luís Peixoto), apa- 1 -»-recerá em cena uma enorme g<!"From Here to Eternity" ^,
O nono amigo Harry Stone, representante no Brasil do é*°^Lí?£S^SlZfS' I 

"HISTÓRIA PROIBIDA"
The Motion Picture Association o} America, vai patrocinar. S!.° ,,mao do S,a,co * ""í •*: 1:
no auditório da Embaixada norte-americana, duas exibições 2tú vM*"en . 4n* ™ **• §! Eva e seus artistas estão dando ao público em últimas .!
do famoso filme «From Here to Eternirv» (A um passeIda 5-'ÍL"™^'-^* p,atéla d0 ¦ ~
eternidade, no Brasil), filme que levantou nada menos de oito T^fro República. eemanas, a sátira "A Rainha do Ferro Velho", que será !|
eieraiuuuü, ..u —u...,, ;..„.= 4,« «,.u,in™ Mua meno, ae 0,w --vís" ^P061'"*' _, =? substituída pela comédia "História Proibida", extraída de !;
Ciências e Artes de Hollywood. «izem que ate Luiz Pelxo- = , um conto ae Bocado e com tradução de Miroel Silveira. A '

A primeira exibição, no dia 28, para o» cronistas especia- í* fS «rabalhando na "co- |; 
estréia está marcada para o próximo dia 9 do mês do julho, I

Üzados e alguns outros convidados menos importantes. E no J™. Negocio ondeestà a Lu» g:<, e teaz cenários de Nilson Pena e a direção de José Maria I
dia 29, para conuidado» especialíssimo» (como embaixadores, ™e; *íe*? <ela e. unJa ,flBS 1; Monteiro. Com "História Proibida" será a primeira vez que ;>
etc.) e para o "grand-mnnde". atrações da revista) tem §y Eva Todor dar& ao público uma peça proibida para menores ¦!

sempre cobra por perto, — * ¦ * , . -. __ 4,
Laranjada e
Baralho...
*• Dizem que o Joaquim Me-
nozes (o nosso "Farouk"),
no "bota-tora" do Cyl Far-
ney, a bordo do "Provenee",
resolveu, bom como é, ofe-
recer uma bebidinha a tur-
ma amiga que foi levar o
abraço de despedida ao Cyl.
E a turma optou pela laran-
jada...
Lewgoy e o
Apartamento
¦fc José Lewgoy, que está
deixando a barba e o cabelo
crescer para o seu próxi-
mo filme, a comédia "Matar
oa correr' (que pretende ser
uma paródia daquele notável
"western' de Fred Zinne-
mann, "Matar ou Morrer"),
encontrou ontem com o Co-
mendador e explicou a sua
ausência nos programas da
boêmia noturna:

— Então você acha, meu
caro Comendador, que depois
de ter alugado um aparta-
mcntSo daqueles 1& no Le-
blon» com o que hi de me-
lhor, eu vou lá andar per-
dido por ai... Tenho que" foi até a Salvador, Bahia,
aproveitar • apartamento, pelo "Provenee", voltou mes'
meu caro... mo pelo "Vera Cruz.

Iracema Mudou
Iracema (a própria...) dei-

xou a "Boite da Linda" no
sábado. Mas já a partir de
anteontem a simpática "lady-
crooner" começou a se apre-
sentar no "Drink", no exce-
lente conjunto do Djalma
Ferreira.

Vida vai, vida bem...
Não Acreditamos...

Alguém, lá no Clube de
Cinema, garantiu ao Comen- 
dador que foi o próprio José
Carlos Manga que pediu ao Caipiradas 110Lulu de Barros para escrever ~~ *"" "
aquela carta em que êle, o Clube do Xerife
Lulu, diz que o Manga é ge-
nlal revelação do cinema
brasileiro.

O Comendador, que pesa
multo as informações que re-

Casamento
ir Roclr Silveira, que
apareceu em alguns filmes
da Atlântida. vai casar no
próximo sábado. Com a se-
nhorita Lúcia Miranda Sá.
O ato religioso realizar-se-
á na Igreja Sagrado Co-
ração de Jesus, às 16,30
horas .

Menos um solteiro.,.

•ic A turma do Clube do |j!
Xerife exige, através de uma g i
intlmação com desenhozlnhos s-j; Um dos melhores momen-o comparecimento do Comen- = >
dador ao Cartório do Distri- I.: tos da revista "As urnas

recebe, tem lá suas duvidas i0 do Xerife, sito na Estrada II: vão rolar,..", que está sen-a respeito. ** *- -»- •*—* '-» —«•— = '
de Pouso... .-.-._. ...

sambaO "Farouk" entrermju, en-
tão, um garçon em "francês".
E o resultado de toda a con-
versa entre o "Farouk" e o
foi que êste serviu, nada
mais nada menos, a cada um
baralho novinho em folha...

Porlsso, o "Farouk". que

Guandu do Sane, 450, antigo, = ! ¦ . „, m
Campo Grande, sob às penas 1; 

do apresentada no Teatro
da lei, para que n homem s.! Recreio é aquele samba
mais comendado do Brasil gl; gostoso'cantado na voz gos-preste sua colaboração no es- = * °
clarecimento de fatos que se 1 y tosa e bonita de Gilda de
passarão no transcorrer na
noite de sábado 26 do cor-
rente-
Dizem que acontecerão col-

sas terríveis, nos domínios da
fogueira, da batata doce, do
milho assado e do quentão.

g!! de 18 anos, em toda a sua temporada de 11 anos no Teatro
1;; Serrador. *
'': ' i

í! SBAT
Atendendo ao convite gue Ihi. fal feito pelo Serviço '.',

= * Nacional de Teatro do Ministério de Educação n Cultura, o
4 Conselho Deliberativo da Sociedade Brasileira de Autores ;j

Teatrais resolveu autorizar a inclusão de um seu Representante >\
_ « no Conselho Consultivo daquele órgão do Serviço Público. '.',
= !; Presidente da SBAT, usando das atribuições quc lhe confe- !;
gy rem os Estatutos designou para o referido cargo o sr. Paulo ;>
§§ y Orlando, atual Diretor Secretário da mesma entidade
ü !

GILDA DE BARROS E
O TEATRO

ISw& <^»

1 j; Barros, uma Jovem intérpre-

jj:! ,-;té que tem muita personall-
1; i dade em cena.

'¦' O samba é aqufile que diz
1 \ que "ela" é a outra...

Aniversário de Samaritana
ir Samaritana Santos, sim-
pática artista dos nossos
palcos, faz aniversário hoje.
S receberá logo mais- uma
homenagem de seus com-
panheiros de elenco da pe-
ça "D. Xepa", em franco
sucesso ainda no Rival e
de seus amigos de outros
elencos.

O Comendador foi infor-
mado de que a turma da "D.
Xepa' estava preparando
presentlnhos para Samari-
tons. A moça bem o mere-
ce...

MMiiiiiiiiiiiiiiiiiiminmiiiiiiiiiiiiiiiM
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BRONISLAV GIIHPEL
O violinista polonês Bronislav Gimpel, que a Cultura Ar. ,,

tlstica nos apresentou em fins de maio último, proporcionou- '<
nos mais um recital sexta-feira, 18, desta vez no salão do
Grêmio Cultural "Hebraica".

O programa deu-nos oportunidade para confirmar a pri- ^meira impressão que tivemos a respeito de Gimpel, segundo ;>
a qual considerávamo-lo violinista de primeira categoria, mas *
artística e musicalmente não muito bom. Assim é que no "Tri- 

^ ,¦
Io do Diabo", de Tartini, e no "Rondo", de Mozart, o violinis-

ta se manteve correto no que se refere à técnica, mas não nos
deu nem um Tartini nem um Mozart verdadeiros. No "Trilo",
alguns portamentos deslocados dentro do sentido estilístico da ,
peça, verdadeira obra-prima da literatura violinística, e em
Mozart a ausência daquela graça e leveza tão características
do genial compositor, levaram-nos a procurar na técnica e ,

: no virtuosismo todas as principais qualidades de Gimpel. E ;
encontramos. Porque o violinista não teve um momento se- ;
quer de hesitação: seus dedos responderam com perfeição ab-
soluta às solicitações das obras, ambas, e em especial a pri- ,
melra, difíceis em sua estrutura técnica. Se temos restrições ;
a fazer ao por vezes excessivo agarramento do arco às cordas, ;tornando a qualidade de som um pouco áspera, já a afinação ,
absoluta nos impressiona como uma das qualidades que tor- !;
nam Gimpel estréia de primeira grandeza no cenário violinis- ;;tico atual. ;>

Encerrando a primeira parte, a versão de WllhelmJ do !
dificílimo Concerto em Ré Maior de Paganini, constltuiu-se !;
no ponto alto da noite. Se bem que o original seja, do ponto yde vista da túcnica de composição, obra'até mesmo bastante il
fraca, a versão de Wilhclmj, se bem muito executada, lhe é >
ainda inferior, com um acompanhamento que não apresenta ;ia mesma espontaneidade melódica do cin Paganini, e algumas ,|

\ inserções na melodia justificadas tão somente por um aesejp ,
s de personificar a versoã. Bronislav Gimpel, perfeitamente a ;
j vontade pelo aspecto da peça quase inteiramente votado ao .,
! virtuosismo, deslumbrou o núblico com execução primorosa, \\

j!

7„„„„„„„„„,„...

/iicm Dera!

í nao deixando nada a desejar.
j A segunda parte do programa esteve constituída do co- 4
| nhecido e belo "Poème", Ue Chausson, do "Nigun" de Bloch, ;' do "Passarinho está cantando", de Mignone e da "A Vida >

Breve" de Falia. O panorama do concerto não se modificou,
continuando Gimpel a primar pela técnica, mas sem conven-

I cer pelo calor do temperamento. Se o "Poème" requer relati-
va calma interpretativa, sem grandes "agitatos" ou passa- $

I peramento mais ardente o que falta ao recitalista. Graciosa
j 

a página de Mignone, e' "A Vida Breve", perfeitamente en-
| quadrada no caráter do violinista, encerrou o programa com
| excelente execução. Dois números extras satisfizeram ao pú-
| wico entusiasmado com tal artista, cujas características nos
| jazem lembrar Rlccí, mas que o colocam virtuosiistlcamente
) „m í°,uco abaixo, mas musicalmente ainda acima daquele t
í PjWgio de técnica, ótimos acompanhamentos pelo nomposi- :;
I «>r e pianista maestro Francisco Mignone. |;

nr t de Parabéns o Grêmio "Hebraica", que parece dis- ;,
. f°s<-o a seguir os passos de seu homônimo de Buenos Aires,
I do pU ausPícios se apresentam artistas o mais consagra- ,
i tm. i ramos que se confirmem os planos de ação de seu |
1 DÒn «rapestuosas, já o "Ningun" de Bloch necessita tem- ;

Titn o umento Cultural, que cogita apresentar, ainda êste ano, .
dá m/c ¦ pa- a °-s-B-. Ricardo Odnoposoff e outros expoentes !;aa musica contemporânea.

ALBERTO JAFFE

\ E«^E,R0 PRÊMIO DE VIOLINOCOM SETE ANOS DE'IDADE
Idad? mN> 24 (AF-P-» — Clalre Bernard de sete anos de \
cur<;n 10b*eve ontem o primeiro prêmio dè violina~no con- »»"oo Conservatório Nacional de Música de Rouen. I
Clairp Saestro Eugene Blgot, membro do júri, comparou >
mcnte r»Erniard ao vloIln,sta Vehudl Menuhin, que Igual- J
•te idade " "* 8ens íotes e*cePcl°na,s com oito anos >

»»«««*_«»»<»»»«««.#«S»»»j##»»#»#»»#»»»»»»»»J

Qrtíem, ds 14,80, ligamos
pra Tupi, onde uma zinha
jatava assim para um
cara:

Por que me oi/w at-
tim?.„

E o danadinho: "Uhm!...
Beijos!... Ahni... a quanto
tempo eu ansiava por te
beijarl... Uhml..."

E eta: "Tolinhot...'
Tolinho? Se êle entrou

aom suas papas direili-
nho... Sai pra lá!

¦¥•
S a Lea Silva? Ih, que

chuchuzinhol Ontem, de-
pois de brilhar no trapé-
zio, sem dar uma só que-
da, recebeu a visita de um
professor para falar em
seu programa e disse:
"Boa tarde, doutorl O mi-
crofoné é seu/.,.'

Déie? E a Tamoio é do-
no de que, hein? Espera lã!

*
Já repararam como da

cara com nome de Cláu-
dio nas novelas? Nossa
Senhora! t que nem pen-
ca de banana! Ainda on-
tem, na Tupi, às 14,07, ha-
via um Cláudio gritando
para uma Suzana:

Sai daqui!... Preciso
mudar de roupa!

E ela: "Ficarei aaui!
Não sairei daqui!..."

Virgem!

Anteontem, na Gíobo,
exatamente às 17,01, um
locutor com voz motoriza-
da, lia jornal assim: "...hà-
mologaram o nome do Ge-
neral Cordeiro de Farias,
a qual terá como oposi-
tor..." Passa fora!

•
Ouvimos e gostamos:

(dia 23) — "Festivais G.
E.". (Nacional): "Sua ami-
ga Lea Silva" (Tamoio);"Feira ds ritmos" (Mauá).~k

Recado para um locutor
da Globo — Você esfá boa?

NOTICIÁRIO
* A partir de 1.° de julho,
às 13 horas, a Rádio Guanabara
apresentará "AudlçScs Dantas
Ruas", um programa dirigido a
todas as classes da ouvintes.

Caubl Peixoto,' Nora Ney, Emlllnna Borba e
Ester de Abreu est&o presentes na programação
noturna de hoje, na Ràdlo Mayrink Veiga, em
programas todos seus, a partir das 20 horas.

Sábado póxlmo, às IS horas, o programa Show
de Jazz, da Rádio Jornal do Brasil, t.irá realizar
uma Jam-Sesslon em seus estúdios, da qua) par-
tlclpnrSo os mais destacados músico* brasileiros.

Produção de Ivan Melra."BONDA DOS BAIRROS", o Já Tltortoso show,
que a Rádio Nacional, apresenta todos os domln-

.gos, de 10 às 12 horas, Irradiado diretamente de
um dos bairros do Rio, será ttransmltldo, domingo
próximo, do Cinema Santa Helena, em Olaria, sob
o comando do Paulo Qractndo e com a assistência
de Carlos Pallut, comandando um grande cast de
artistas c cômicos da Nacional.

Na audlçío de domingo, teremos: Marlene,
JoSo Dias, Linda Batista, Lúcio Alves, Dolores
Durand, Jorge Veiga, Vera Lúcia, Trio Naso, Carlos
Augusto, Carmem Costa, Carlos Carrle, Ònocolate,
Regional e a Orquestra de Pedroca, tendo como
visita especial o galfi do Rádio Teatro da Nacio-
nal: Celso Guimarães.

Sente-se, na Rádio Tu.
pi, a louvável intenção de
melhorar as histórias re-
presentadas em seu pro-
grama "Teatro dns Qua.
tro", para quc êste volte a
desfrutar de seu antie/o
prestigio. Por enquanto,
porém, nio passou da •¦ on-
tade. No dia 22, por exem-
pio, pra não variar, leve,
outra vez! Papagaio! Des-
sa vez foi drama metido a
besta, querendo bancar
tragédia shakespeareana.
Vão vendo só: começa a
churumela com um cara

andando num quarto, pra lá e pra cá, e falando sozinho
assim:
Pronto! Estou fumando... Cinzas... Do pó viemos... ao
pó voltaremos... "Revertere ad locum tum..."
viemos... ao pó voltaremos... "Revertere ad locum
tum..." • •

Cruzes! Que diabo disso era aquilo, gente? Espera lã!
Mas vão vendo só: o homenzinho continuou falando

assim: "...Ah, não adianta chorar... Lembras.te quando
José..." Ai é radiofonlzada uma cena, na qual ura José
seu amigo o felicita pela linda esposa que escolhera. Dc-
pois, volta êle a falar sozinho assim: "... Não, José náo
teve culpa... Ela sim... Lembra-te daquela tarde cm que
entraste cm casa..." E lá vem a radiofonização da cena: èle
entrando em casa e não encontrando a esposa. Dai a pou.
co, ela entrando e perguntando: "És tu, José? Meu que.
rido!..." Depois, vendo que comera gambá errado, pois
oão era senão o marido quc estava lá, entrou com umas
papas pra disfarçar, dizendo que havia combinado com
José comprar um presente pra clc..." E quando cie per-
guntou de onde viera, respondeu: "Da casa de Amélia, do
47 desta rua..."

Pra encurtar história: êle continuou falando. E, falan.
do foi revelando a tragédia: sua esposa tinha nada menos
de uma dúzia de amantes, entre os quais se encontrava
José, seu amigo. Êta! Que danadinha, hein? (E como as
crianças, lã em casa, não devem ter gostado!...) Ai, con-
tinuou êle, passeando no quarto e falando sozinho: ".. .foi
preciso que eu indagasse a ura joalheiro quanto vali» aquê-
Te colar de brilhantes com o qual ela apareceu em casa, di.
sendo que eram falsos..." E vem a cena em que ura joa-
lheiro está dizendo: "Este colar vale 30 mil cruzeiros..."
Caramba!

E veio o fim do negócio! Ah, nem queiram saber! Da
gente revirar os olhos, pessoal! Vão espiando: "êle conti-
nuou falando. De repente, disse: "c ela!..." E ouviu-so o
ruído de porta abrindo, e a esposa entrando com suas pa-
pas assim: "Oh, meu querido!... Que é isto?... Não'....
Abaixe êsse revólver!... Eu estou arrependida! Traí você,
sim! Tive vários amantes, sim... Mas não sabia o que cs-
tav» fazendo! Vamos começar vida nova!..." E sabem o
houve depois? O': "pam!... Pam!... Pam!..'." Nossa Sc-
nhora! Olha êle dando tiros na pobre! E olhe cia berrando:"Aiiiü... Aiiiü..." Cruzes! Mangalô três vezes!

Mas bclesura mesmo foi quando acabou a geringonç.a
eom êle falando assim: "Foi a sua última mentira, a úl.
tima!..."

Ah, pessoal!... Quem dera que também fosse a últi-
ma vez que ouvíssemos radio!... Ralos de profissão!

MARIO ALVES — O integrante do jd fa-moso "Trio Nagô» brilhou, no tíltimo do-
mingo, interpretando, na Rádio Nacional,
duas composições de Pedro Caetano'. "Ca-
sndinftos" e "Despedida de Solteiro". Má-rio, com aquela voz que Deus the deu,

entusiasmou o auditário.
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SERÁ VERDADE?
Linda Darnell fêz na

Itália um filme cujo titu-
lo é "Donne Proibite". A
polícula foi dirigida por
Giuseppi Arriato; uma cs-
pécie de Rossellini por
quem a "estréia" norte-
americana, segundo dizem
de Roma, se apaixonou.
As companheiras de Linda
no filme íoram Valentina
Cortese, Loa Padovani e
Lilla Brigiiohe. Dizem ain-
da quc Linda vai voltar
para uma segunda película
com Gíuseppi Amalo.

PROGRAMA
MUDADO...

A programação dn Odeon
ioi inopinadamente mudada.
Na terça-feira saiu dc cartaz"O Grito de Guerra" foi subs-
tituldo no cinema da Cine-
lâr.dia polo velho filme do fa-
leeido Sam Wood, "Casanova
Júnior".

HISTÓRIA DE UMA
LADRA

Após quatro meses de pre-
paração, iniciou-se em Roma
a filmagem de "Storia dc uma
ladra", produzido pela Esnfilm
e dirigido por Enzo Trapani.
Entre os intérpretes da pelí-
cuia éncoritram-se Vittorio De
Sica, Irene Galter e o jovemRoberto Hissr,. A cenariza-
ção foi levada a efeito poloescritor Giuséppè Marotta,
autor do best-seller italiano"L'oro di Napòli"; que Dc Si-
ca, como diretor, levou recen-
temente para a tela, e baseia-
se num argumento do diretor
Enzo Trapani e do próprioMarotta. O filme relata avida dc uma ladra, estudada
e observada atentamente emseu ambiente.

¦ Cotação elo IM.i
"OS CORRUPTOS"

(THE BIG HE AT)
De Frit Lang, grande diretor da fase área do cinema

alemão (ão movimento expressionista até o advento de
Ililler) e de alguns filmes norlc-amcricanos coir.o "Fúria''
e "Vive-se uma só vez", este "Tiie Big Hcaí". ciue a
tradução no Brasil transformou em "Os Corruptas", tem

i.alguns lampejos, somente. A estrutura básica do argurnen-
to c bem urdida, mas falta um desenvolvimento melhor

no "script" de Sidney Bohem. Há néie algumas ciueãas,
violentas que nem a experiência e o ineoáye! talento úe
Lang conseguiram superar.

De qualquer maneira, porém, hà mementos biilhcn-
tes do veterano diretor, e o filme consegue, (.pesar das
muitas falhas, interessar vivamente o espectador. "The
Big Hcat" é a luta isolada de um policial hon.isto p^a

destruir uma organização criminosa que domina (por in-.
fluência política) a própria policia. Como "Nódoa inja-
mante", comentudo ontem aqui. "Os corruptos" é v.ma
película tipicamente inspirada na celebre comissão de in-

eiuerito comandada pelo senador Kefjauver, comissão que
pretendeu destruir nos Estados Unidos o crime e a ;o-
ejatina organizados. Se em "Nodaa infamante" o herói é
um jornalista, em "Os Corruptos" o ¦¦mocinho" (muito mais
romântico e aventuresco) surge na pele de um sargento da
policia.

Com excessão dc Glenn Ford, que continua Glenn Foi d,
todo o elenco se desincumbe perfeitamente:. Alexander

Scourby, Jeunnet.te Nolan, Jocelyn Brando (irmão de Mar-
lon Brando), Dan Seymoür, Lee Marvyn, Peter Whitney,
Robert Burlou... Deve-se ressaltar, no entanto, a figura
sempre brilhante da extraordinária Gloria Grahame, uma
das grandes atrizes do cinema.

Cotação: RAZOÁVEL. Há alguns momentos de Dio-
lência verdadeiramente impressionantes.

OS CORRUPTOS — Pilme deviolência com Gleen Ford etGloria Grahamc, No Pathé,
Pro»:dente, Pnx, Paratodot
Mauá, Leme, Guaracl (Rocha'Miranda). Horário: 2 — 4 —
6 — 8 o 10 horas.

NÓDOA INFAMANTE —Drama com Frank Lovejoy •Joan Wcldon. Nri Vitória. Ro.xi, América, Bòtaíogo, Ot!,'on¦ Nit.) e Caiiitóllo (Pet.V. Ho-rario: í— * — 6 — 8C1I)horas.
A ORQUÍDEA - Película ar

aentina baseada em uma peçado italiano Sem Benelli. Coma lindíssima Loura HidalgoNo S.1o Luii. Rian, Carioca',Ideal, santa Alce, Central
(Nit.). Hnrdrio: 2 — 4 — í —
8 o 10 horas.

O MISTÉRIO DA CASAGRANDE — Drama violentoom tecnicolor com Ráy Mil-land a Arlone DahI. No pia-za. Astórla, Olindai Ritz, Co-lonI.il, Primor, Haddock Loboe Monte Castelo. Horádioi !8 — 8 e 10 horas.
EU SOU DO AMOR — Comédia mexicana com Tin ranNo Alvorada e S;io Pedro. Ho-rario: 2 — 4 — 6 — 8 c 10 ho.ras.

O GRITO DE GUERRA —"Western" c0m Ròd Camcron
Cathy Dow No Mira-

mar Ipanema, Florlano
Monto Castelo. Horário: 23.40 — 5.20 — 7 — 8.40 •10.20 horas.
LABAREDAS NO CÉU —Filme dc aventuras o violência.

Com John Payne. No Impera
tor (Méier), Presidente, Colf-seu. Nacional, Rosário e Baronesa. Horário: 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

AMOR DB PALHAÇO —
Película italiana com Gina
Lollobrioida e Tito Gobbl. No
Copacabana, Madrid, Mem d»
Sá e Icaral (Nit.). Horário: 23,40 — 5.20 — 7 — 8 40 e
10,20 hora».

LUD1BRTADA — Drama ita-Ilnno com Dorls Durantl eCamilo Gorn. No Bivoll. Ho-rárlo: 2 — 4 — 6 — 8 o :o ho-ras.
PAIXÃO TEMPESTUOSA —

Película nacional com Jardel
Filho. No» Motro Passeio, Co-
pacabana e Tijuca, Horário; 2,
4 — 8 — 8 e 10.

OS LANCEIROS DA MORTEPelícula italiana com Carla
dei PobsIo • Cesare Danova.
No São José. Horário: 3 — 46 — 8 e 10 horas.

O HOMEM DO TERNO
BRANCO — película inelêsa
da Eallne com Alec Gulncss.
No Império, Leblon e Avenida
Horário: 2 — 4 — 8 8 • 10 ho.
ras.

NEO-REALISMO E PRODUÇÃO
Em artigo imbllcado pelo semanário "L"c;uivi)cv, u escritor

Alberto Moravia, o mala traduzido dentre os rpmauclstaa Italianos
de lioje, negou qualquer íunlamento a afirmação-, que &e fêz em

lalbiius ambientes estrangeirou, cio que o cinema Italiano seria, em.
grande parte, dn Inspiração política e, mala precisamente, comu-
nista. "Esta acusaçío", escreve Moravia, "n&o tem cabimento 8 íaz
pensar que caconda outras finalidades * outras Intenções, Na
verdade, o cinema Italiano,, de Rosselllnl a De Sica, ile Vlscontl a
Castollo.nl, dc Blnsettl a Emmar, não é comunista; emro:ica-se,Isto sim. pelas suas modalidades e pelo conteúdo, no realismo
humanista Italiano. Nada do Ideológico, de abstrato, de polSmlco,rio classlcta, neste cinema; senão no contrário, unia consideração
por vezes demnsiado ambivalente ou lndulgante dn natureza htima-na, mas certamnetu náo da caráter marxista ou político em senaído
Kenértco. fisse realismo ou, melhor, neo-realismo (noís é Justa-mente do neo-realismo que se trata;, em o nosso cinema, nio temotia orluem nas teorias do realismo socialista, mas. sun, no numa-nlsmo dos nossos grandes escritores dialetais, como C-oldonl Belll.Porta ou DIGiacomo ou. recuando atnto mais tempo, no realismoque constitui o íundo da nossa grande literatura e-n língua 'ta-
liana. Outra, tradição, na Itália, n&o existe, outra maneira de'i-c-tender o homem e a realidade, eu nio a vejo. Por isso e o dt-ocom -.tod» a onfuse, no ponto em que se encontram '13 coisas hojeem dlu, ou o cinema italiano será realista ou, melhor, neo->'ealistaou, então, n5o scra coisa alguma". Naturalmente esse artigo deMoravia teve amplas repercussões na Itália. A sua análise dorenomeno neo-realista, como continuado:-, no cinema ,1o realismo.humanista¦ Italiano e não como aplicação de abstratas teorias -.0-lltloas ou Ideológicas, encontrou «provações gerais. Vários estn-ciosos, entretanto, fizeram amplas reservas quanto ao dilema i'ualque o escritor lmpôe ao cinema italiano, o do ser neò-reaftata oude não ser nada. observando que uma cinematografia r,ua lf atln-
£w M5a d03J15? íl.1"u's de lor-w atrasem ao ano nao fode 1
h„™ %" Produzlr unicamente filmes rie caráter neo-realista nas
modalidade de cinema, multo embora se reconheça mie-os YilmMir Sl^n^-r^lS03 at,i atlUl '" ltalla P*SMkttta£2?
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O MANTO SAGRADO — O
primeiro filme cm Clnemacoi.

pe exibido no Rio. Com Victor
RIature, Jean Slmmons « Ri-
chard Burton. No Palácio. Ho
rárlo: 1,20; 4; 6,20 e 9,20 .

REAPRESENTAÇÕES
PERDIÇÃO POR AMOR —

Película de William Wyler,
com Laurence Olivier o Jenni-
fer Jones. No Caruso • A;teca.
Horário: 2 — 4 — 6 — te 10
horas.

CASANOVA JR. — Película
de Sam Wood. No Odeon, Ho..
rário; 2 — 4 — 6 — 8 —-e 10~

PASSATEMPO
..CINEAC TRIANON — Exibi-
Cão de documentários, come*
dias, desenhos, Jornais etc

CAPITÓLIO — Exibirão 
'de

documentários comédias, dcse_
nhos, jornais, etc.

UMA COROA (NÓRDiCA) PARA MISS DÜNNE

.Irene Dunne a magnífica beleza ie elegância> que o tempo
não destruiu, nasceu em Loulsvüle, no Kentucky. em tim
dia do ano de 1904. No desabrochar de s>« carreira artis--
tica, Irene cantava e dançava, e assim apresentou-se ao pú-blico vitoriosamente na peça "Irene". Pertenceu depois ao
pessoal de Zigfield. em "Show Boat". Em sesiiida.
foi atraída para Hollywood, e aí teve a sua primeira grandeInterpretação em "Cimaron". Sò após 18 fumes consecuti-
vos. teve Irene Dunne a satisfação de tornar a aparecer can-,
tando e dançando como outrora. Foi em "Theodore Góes
Wild", que ela se definiu como grande e fina comediante.
Inteligente e bonita, Irene é casada há 27 anos com o mesmo
marido... e possui uma filha quase na casa dos vinte. Em
recompensa pela maneira excepcional como representou cm"I Rememoer Mama", recebeu dos teaíróioços noruegueses
uma belíssima coroa de brilhante
seu Imenso prestígio dentro e

hnntcs. provando mais uma vez jfora das fronteiras dos "States".
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Quai; iístn tcrrlnha cn-

Jerrnjada pode não valer
um curacol com a vida in-
jernosa que anda por ai.
Mas que tem suas koisns
gozadas lá isso tem mes-
mo! Vejam o ki se passa
com os c.apiuzuis nas vias
públicas; eles crescem,
com n vidillha ki pediram
a Deus! Estão soltos! E

. não adianta moradores
reclamarem porque a tur-
ma da capenga nunca tem
tempo vra hadtí! Por isso,
rr.ln tcrrinlia pode ser
classificada como o pnrai-
so dos burros! (Deus ki
perdoe a gente!)

Mas, até in, nada dc
mais, nem de menos. O
gozado é lei tudo depende

í do písl.olão. Há dias, por
exemplo, um leitor telefo-

nou paia " redação e co-
niunicou: "há três dias,
vários funcionários du

' Prefeitura se encontram
trabalhando, desde ma-
nhâzlnha até a tarde, a

. tim de capinar e fazer
limpeza geral num clube
existente á Rua Dias dn
Cruz quinhentos e pouco!
Estão preparando tudo
pra festa de São João ki' 
vai se realizar ali'."

Enquanto isso. o Depar-
tamento de Limpeza da
PDF, anda lazindo sujei-
rn eom as ruas, deixando-
as tal qual a sua carlnlial

Legenda da foto: ...en-
quanto isso, nas ruas, o ca-' 
pim cresce, prós burros da
rvcleitura . .. Eh, ell,

eh!. . .

j^:Wmrntmüs^\^
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Credo!
Minha Sente, na Rio-Pelrô.

polis, na altura de Caxias
(prrrrrr!;¦'.',), bem em frente

n uma dependência do Pre.
feitura da terra das rne.tra-
lha.**, Jogatina e casas etc
"ela?" ki fazem "pssiu" prós"íèles." ki passam 6 o ki não
faltai Gozado pra cachorro
depenado! tJhrril....
Nada Disto!

Deixa ki a gente, às *.'Ozes,
fira na mão! Coitadinho da
qpnte! Outro dia, mãe de alu-
nn da escola Visconde de
Abaeté fêz queixa**, o inspetor
Alcides dava cm seu filho
com régúal Pra que! A gen-
tn beirou ki não foi graça!
Ontem, o inspetor falou eom
n gente: Nada disso! Tudo
mentira! O menino já cpnfes-
snra, na presença de testemu-
nha!-, ki dissera aquilo pra kl
•siia mãe o tirasse da cscolal."
Pesle' Pra.s profundas!
Tá Bem?

Pessoal masculino e feml-
nino. olha esta: os lotações
Cnscadura-Mauã, via '.!•! de
Mnlo. da empresa Sara-i.va, são
assim, ó: de manhã, saiu um
do ponto, às cinco horas. He-
pois outrinhò só hs sete! Ti
bem? (Sr, Prefeito desta
PDF capenga: tá" Mas tá
mfísrnp? Tisconjuro!'¦
Monobras na México!

Ah, engraçado pra tusso de
mosquito tá mas é lá na lis-
coln México! Na hora dir ar-
rançar a gaita dos pais dos
alunos fica tudo no.^ rapa-
péj, Mas depois, 6: ki si d*,i-
nem! Há pouco, pediram aos
pais de todos os alunos pra
contribuírem com gaita pra
fervia ki iam realizar, Olha
tndo mundo ciando dinheiro!
Pois ontem- borraram a maio.
ria! "Só entra alunos clnssl-
ficados nos primeiros lugn-

Marmelada na Caixa!
Quando • poro sa quo.xa

n&o é à-toa. E uma das mata
freqüentes do povo é contra
essas famigeradas caixas que
andam por af, principalmente
a já famosa CAP dos Servido,
res Públicos do Distrito Fe-
deral, famosa por sua inope.
rância, por suas mnrmitts e
cujo relaxamento é unia ver-
ronha!

Ainda no dia dezessete, um
prezado leitor deste jornal
contava: "sou contribuinte da
tiiliarna CAP dos Servidores
Publico**, com sede à Rua
livaristo da Veiga. Aquilo ali
í um ninho dc ratos..." E sa-
bem por que os associados da

espelunca assim a classificam? Porque, quando precisam de
qualquer coisa, a mais corriqueira, não conseguem! No ano
passado, pediram empréstimo a que tèm direito. E logo come-
caram, na CAP, com o clássico joguiniio de empurra, dos vai-
niio vai: "Para o mês, será aberta inscrição..." E olha o tem-
po passando! .. Os associados, então, apelaram para o Sindl-
cato no sentido dc Intervir junto ã CAP. Diante disso, abri-
ram'as inscrições para empréstimo, no dia 2 de fevereiro dês-
le ano K já sabe: "Depois chamaremos para o exame mi-dl-
oo" E'olha o tempo passando!... E olha ninguém sendo cha-
mado! Tudo lapiaoSol Tudo conversa fiada! A única coisa
séria ali é a arrecadação das contribuições obrigatórias dos
associados e a queima do dinheiro entre os boas-viclas que
não fazem força!

Pois querem saber qual foi a desculpa que acabaram
dando quando o Sindicato novamente interveio em favor dos
associados? Quc, de fato, a CAP dispunha de 5.0 milhões tle
cruzeiros para êsse fim. A Prefeitura, porem, tomara empres-
tado essa quantia! E o remédio era esperar que o diretor da
iCidénciâ Social do Ministério do Trabalho »Mm£»o£e
outras verbas!... (Podem lêr duas vezes e ale de trás pra
diante, se quiserem! Foi isso, no duro!).

E o leitor pergunta, indignado: "Pode haver major pou
ca vergonha, senhor redator? Como é que esse presi-íaato dida
Caixa entrega um dinheiro dos trabalhadores assim, deixar.,
tlo-nos cm falta? Acham pouco as bandalheiras do imposto
sindicai (pie nos tomam todos os anos?"

Nossa mãe! Não é que o rapaz estn dizendo verdade? Crc.
do! Só mesmo nesta terra!

Pois com a aquisição de casas é a mesma honestidade. O
associado compra, por intermédio da CAI* uma casa no valor
de RO mil cruzeiros (Quando tem pistolão!...) E vai pagar por
isso 210 mil cruzeiros! O pior é que a carteira predial está
sempre fechada! Outro dia, o leitor em apreço encontrou uma
casa, nos subúrbios por 41 mil cruzeiros. Levou a proposta à
CAP. E verificou, desolado: se tudo corresse, "bem" só dali a
quatro anos seria atendido! E a casa acabou sendo vendida
a alguém, que já poi ela recusou 200 mil cruzeiros!

Com Isso, nenhuma companhia quer operar com a CAP,
a não ser uma tal de Califórnia, com a qual — dizem — a
CAP mantém uma marmelada daquelas!

Senhor Ministro do Trabalho! boa tarde!
Eh, eh. eh!...

res!" (Deixa ki gente es-
Iranha amiga da turma en-
trou também1 E os alunos e
pais deles ficaram do lado de

fora olhando a sua gaitai Kh.
er, eh! Sal!

Tá Disgraçado!
Délxa ki a Oght tem umas

bem boázinhás, Uma dela5 é
esta: quem desembarco de
trem na gare Pedro II antes
das seis horas e depois ir
para Praça Mauá, lá disgra-
çado! Se dana lodo! Porque,
ó- até essa hnrinhn, não há
um sò bonde ki ligue as
duas praças: a Cristiano Otonl
e a Mauá! Tem kl se
consolar proferindo elegan-
tes termos de calão bem bai-
xihho e olhe lá e aqui!
Tá na Hora!

Bíem!... Blenil, •, Tá na
hora da aula! Minha gente,
hoje a aula vai ser sôbre
ciências aritméticas: LA vai:
dois vezes dois, menos dois.
nove fora nada é igual a ze-
ro! (Confiram seus relógios).
Agora, cinqüenta mais cin-
quenta é igual a cem! E por
falar ém cem: onde está sem
sinal lumlnozinho 6 na Rua
Cago Coutinho. esquina de
Laranjeiras. Raios! Tá ter-
minada a aula! A gente não
brinca mais!

Correspondência
Hospital Carlos Chagas —

Carlos Francisco Mazzcl agra-
dece floj funcionário,-*, mé-
dieoa e enfermeiros o ca-
rlnlioso c eficiente trata.
mento dispensado A sua es-
posa. nuand0 de seu Interna,
mento -nesse nosocomio.

Souza — Encantados com
nua amável cartlnha. Vamos
aproveitar o assunto. E obri.
gado, hein?

Juüo ria Carmo — Grn-
tlsslmos pela gentileza. Está
esplêndido, sen trabalho, co-
mn sempre, Nosso abraço,

Melo F. B. — O nmigò
/fila ern preço mns esqueceu
rio consignar o mesmo cm
suo queixa.

Mine. Chaves — Ainda es-
tamos tentando. Nâo há de
Cl"*.

Nota — Km nossa "corres,
ponriêncla" de quarta-feira,
escrevemos "Vamos passar A
fieçfio de esportes" e saiu:
VPêsames A seçAo de espor-
tos". (Credo!)

Os leitores poderãotransmitir suas queixas tam.
Wrm pelo telefone: •13-21)30"
ramal 17 mi 1B, das 13 As 18
horas. — 11, de C,

?>iííui> í*tnh"!
Senhor Ministro da Agricultura. Boas!

Antônio Arthur ex-praciniia. trabalhou no
Serviço dc Proteção aos índios, onde lem
requerimento solicitando reintegração na re-
feréncia 21, de acordo cóm a lei II) e com
»s Estatutos don Funcionários Públicos, O
n." desse requerimento é 1K.õul/54. .lá lá
vai um mes e, até agora, não foi despacha-
do! O rapaz está passando necessidade e
nem onde dormir tem, senhor Ministro!
E' um ex-pracinha! Por isso, ia*/., por inter-
médio desta secção, uni comovente apelo
a vossa excelência, no sentido tle que seja
dado mn despacho favorável ao seu reque-
rimento! ,\ foriic não espera ninguém, se-
nhor Ministro! O ex-pracinha multo espera
da generosidade e espirito de justiça de vos-
sa excelência!
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§TIJD DO TEO
(RANCHINHO DO POSTO 6)

(Avenida Atlântica, 4.206 — Esq. Joaquim Nabuco)
A ÚNICA "BOITE" TURFISTICA DO MUNDO'"»JE F. TftriAS AS NOITES

De. Novo Como Nos Velhos
Tempos

TEÓFILO DE VASCONCELOS,
apresentando e animando

Corridas de cavalos com prêmios —
Brincadeiras de salão — Música suave
— Bebida honesta — Comida da casa• Direçfio Geral :

TEÓFILO DE VASCONCELOS

BEGUIN
Boite do Hotel Glória

Apresentada todas às noites o
Sensacional c extraordinário

SERGE SINGER
(Cantor existencialista)

TF.L.: 25-7272

i»lfrmQ«om
¦ X > ¦ O • t N 1 t

Av, Pru. Vurgi», 1.WI • Rio
¦Ò. UlTIMA HORA •¦ A.

Fun-Wdor:
SAMUIt WAINIR

, Olrttir.PfMIdinUi
OANTON COCLHO

OlriUr vie«.Fr«ldent»
OICAR .«BOROIO HORTA

Oli-«to?.iup-irlretna»nl«i
L. f. BOCAYUVA CUNHA

OLTIMA HORA - RIO
Oir«tor.R«ipom»v«li
DANTON COELHO;

Dlrttor .SuptrinMnatnUi
L. F. BOCAYUVA CUNHA
T«l.: 4I.2M6 • (Rèdt internt)

Indirêso Tflegráflooi
Ut-TIMORA

. FILIAL CM I. PAULO
airtnU Otrlli

MARIO HIRIDIA
AHintturan

o.P. lnl
Anual ... Cri 100,00 S50.00
Samaitnl Crt 1W.0O 100,00
TrbBMtral. Cri 10,00 120,00

Ndmara Avulte
Oo du  Cr« 1,00
A tratado  Crf 1,10
¦m t. Paulo a ¦. Harlianta
Do dia  Cri 1.00
Atraiado  Crt 1^"
Do dia  Cri l.M
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Durante Sste mês, comcmoraçüo

l.o ANIVERSÁRIO
HO.IE GRANDE FESTA DE SAO JOÃO"FESTA JUNINA" - òs 23,30 hs.

"BALÕES E BIKINIS" à 1,30 hs,
Animando as danças: ORQUESTRA"LOS CRIOLOS DE HAVANA"
Estrada do Joá, 2.71)0 — Ao lado do Jn*
, ATRAÇÃO BROADWAY ,..
aapateador negro

do )

*r^ *» \Sym/s

í»t^^5«HpI
w NIGHT and DAY tt

A BOITE DOS ASTROS
Hoje e todas as noites e as sextas-feiras nn » HA-DANÇANTE"SUA MAJESTADE O AitiOIT»

Revista moderna de J MAIA e MAX NUNES
Uma apoteose ao amor, com graça, pnjftíca c malícia

Com: Consuelo Leandro — Angcllta iVtarUnei — Anüza
Leoni — Virgínia Noronha — Manoel Vieira — Hamilton Fer-
reira — Chocolate — Alberto Perez — Marra Vernon e Ed-
mundo Carijó — 25 liailarinas esculturais — Um grandioso

espetáculo em tecnico'or!!!
No l.° "sliou*. á mela noite: "BALLET MADRID"

AR CONDICIONADO — RESERVA!': 42-71111 e 32-98ÜS

PENSAMENTOS
IMORTAIS

"As mulheres mais de-
«iludidas são aquelas que
se casaram porque esta-
vam cansadas de traba-
lhar". — (The Saturday
Evening Post,."O quis faz belas as mu-

. lheres é que elas têm um
•', aguçado senso de decoro
!| mas nenhum de recato". •',

(Christopher Morley). !;"Multo homem que se
I apaixona por um par de

covinhas comete o erro de
se casar com a moça tôda.
(Stephen Leacock).
PENSAMENTO
MODERNO"Uma grande equipe de
verdadeiros técnicos idea-
lirott e está produzindo' '
— CONFORTO MÁGICO '
o milagre das armações
de aço — exclusividade
revolucionária do Colchão
de Molas "SELO , DE
OURO". Exija a garantia <
REAL de 10 ANOS".

t#tfJ^#»#»#f^^#»»##o»#»»#^NJ##»A
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APRENDA CORTE E
COSTURA

Em 10 Aulas Somente
Professora de Corte o Cos-
tura, ensina á domicílio
por MÉTODO EXOLUSI-
VO. Com 10 aulas apenas,
fica executando qualquer
modelo de figurino. Preço
do Curso: CrS 2.000 00

Telefone: 45-11552

NERVOSOS E ESGOTADOS
Iriouiila, Nervosismo, Ansiedade e Neurose de Angústia,
Esgotamento Nervoso, Neurnstenla, Desânimo, Complexos,
Manias, Tiqtics, Impotência e Frieza sexual do homem e da
mulher, Sentimentos de inferioridade e do dúvidas, Fobias,
Cismas, Escrúpulos exagerados, Dlspepsias nervosas, Tris-
tezas, memória cansada; Palpítncóís, Medos e Tonteiras,

O DR. EDUARDO VILLELA
Especialista, com 36 unos de prática, dos quais 14 nos
hospitais de Paris e cie Nova York, trata, com eficácia
segura e rápida, todos estes males, por processos de recupe-
ração biológica e desintoxicaçáo na sua moderna e apare-lhacla CLÍNICA FISIOTERAPICA. 16 — Rua da Lapa —
16, sobrado, todos os dias, de 7 ás 12 e das 15 às 18 horas.

Telefone : 32-8272.

SEU TERNO OU "TAILLEURr TEM DEFEITO!
; -.'* ;. XctctO ao JAMIR que iica perfeito

f ^ JAMIR -i- Eípceialiita em "toilleurs"
Edifício Darke — 19.* andar — Sr.la 1923 — Tel.: 52-3034

REMORRÓIDAS
Dr, Pery Correia Lima

;OIa9M
$ilvei&U*a

AfüESENTAUX

"PERNAS PROVOCANTES"
Super-ullro «ipaclal ravlitó d* J. Mole
m Max Nun«s o maior racord d* bilh«*
teria am SSo Pauis.

SPINA • melhor que nunca
5/lVflM tfMÀ

do rádio paro o palco
60 pares de perna»

provocantes.
Um monumento • Um delírio

Uma apoteose.
Estréia

sexta feira dia 9 -
TEATRO GLÓRIA

arco-ariml

INTESTI NOS ÂNUS E RETO
Do Hospital Getúlio Vargas

RUA EDMUNDO, 550, sob. - (esq. de Álvaro Miranda)
Das 17 ãs 19 horas — Tel.: 29-2154 — (Pilares).

DR. ALBERTO R. ISRAEL
ItEGIMES Al niEMAItFSfíi.ii«.ii; — oKc.vi»/ine e maoreza

OONSÜLTAS: Rua MÉXICO, 41 - Sala 1.404
Diariamente dat 4 ás 7 horas

Residência: Telclone: 25-8689 

I

CARLOS GOMES
ÚLTIMOS ESPETÁCULOS

á« Ot ARTISTAS UNIDOS"MULHER DO DIABO!
a«0i MORIHtAV l va grondp elenco

86 ATÉ DOMINGO, 27
üla 1.* estréia em 8. Paulo
HOJE, A8 16 E 21 HORAS

TEATRO DE BOLSO
Reserras: 27-1037, a partir das 13 i,n

APRESENTA
"SUA EXCIA. EM 2C

POSES»
Sátira política de TEÓFILO DE VAS-
CONCELOS e SILVEIRA SAMPAIO
(A história de um ministro), com nstutores e mais, Sonla Corrêa, Rnymim-

do Furtado, Rosamaria Muriinho
Míriam Roth

HOJE — AS 21 HORAS
AOS SÁBADOS, VESPERAL AS 16 HORAS

•^P™í'.jft,;,*»:,;,7 tô

HOJE, AS 16, 20 E 22 HORAS * ' f-'!.! JfJ 1TT1

RIVAL
1

mfan&
fSm&Jw

IEL.: 22-2721
A CAMINHO DAS

2*° ANO 500
REPRESENTAÇÕES"DONA XEPA"

De PEDRO BLOCH
com ALDA «ARRIBO

HOJE — AS 16 E 21 HORAS

TEATRO DULCINA
(Ez-REGINA — Rua Alcindo Guanabara, 17 — F. 32-5871)

HOJE — A NOITE, AS 21 HORAS — HOJE

DERCY GONÇALVES
(Empresa Danilo Bastos)

Na super-cômica comédia de Berhmflnn
e .loüo Wall, trad. de Mlrorl Silvelrn:"UMA CERTA VIÚVA"
As divertidas, peripécias de uma mulher
Idosa apaixonada por um rapai de

25 anos...
HOJE, VESPERAL AS 16 HORAS

OITO
SEMANAS

¦Mt-V' *-at9M mm
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Wilcfil&tfrú <JlMOi!AÍM0tms,
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"DOLL FACE" — ULTIMAS SEMANAS

fÍO (MAIA otattò ao CÍHDB-IKC,» ijtíÜ ¦'
lerÁtli fmim aafioo ^itMt^Wmmm...

AOS DOMINOOS — VESPERAL AS 16 HORAS

TEATRO DAS 2.as FEIRAS^
CAVALCANTI ARRUDA, APRESENTA

AJARA
No original de MARIA WANDERLEÍ

MENEZES"A CARTOMANTE"
3 atos e um só personagem — Direto

da autora.
2." FEIRA, DIA 28, AS 21 HORAS

TEATRO DULCINA (Ex-Regina)
Tel.: 32-5817 — Ar refrigerado — Bilhetes à venda

EVA no SERRADOR
lí.m SEMANA"A Rainha do Ferro Velho'

TraduçSo de R. Ma*a!hiles St.
A MAIOR SÁTIRA DE TODOS O*

. TEMPOS
(Bom yestèrday) — De Garson Kanin

No elenco: MANOEL TERÁ
HOJE — AS 16 E 21 HOBAS

de julho — "HISTORIA PROIBIDA

'CURSO MAGNETRON"RÁDIO E TELEVISÃO"
Estude Matemática aplicada ao Rádio. Inteiramente

grátis — Aulas de Rádio e Televisão. Teóricas e Pra"™"'
em Demonstradores Dinâmicos RCA Victor. — "°,

turmas em formação. — Inscrições das 17,00 às 19,00 nora*-
Rua Visconde dç Inhaúma, 38 — 2." andar. — Teieiom.
Chamar 23-4288.
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Terá Reiposta a 2 de Jullto Uma Du» Perguntas Mals Antiga» r/e Ciênclat

MARTE ¦ MUNDO EXTINTO OU
CIVILIZAÇÃO PERFEITA...
De Qiüníe cm qulriíeAiios Repete-se o Fenômeno d* Aproximação Dos Marcianos_ Agora Pode™»;» Telescópios Estarão em Aç&o, Procurando Prender os Mínimos
Siiwls de Vida no Planeta Vizinho - Ê o Astro, Depois dilua, QUe Mais Tem Con-
trlbuldo Para as Fantasias Dos Poetas e Dos Chaf.«Uãw%- Perguntamos: quantosFalses Haverão AH? Qual Deles Acolheria Melhor Viajantes Interplanetários Evadi-
dos da Terra? -Mas a Verdade é Que, Apesar Dos Pesares, 98% Úw Homens Ja*
mais Tiveram a Oportunidade de Olhar o Planetlnha Alaranjado Através de um
¦——————¦ Telescópio <-¦-—¦—.———.i__

Marte está, se aproximando da Terra a uma velocidade
aterradora. Essa velooldade não é tão grande quanto aquela
em que Marte gira om torno do Sol, e que é de 24 quilômetros
nor segundo, ou, oomo queiram, 1.440 quilômetros per mlnnto
De fato, êle nao caminha diretamente para nós — ou,' do ponto
dc vista dos mnroianos, nós não avançamos com o nosso tipo
dc peso médio diretamente rumo a Marte, para èsmaga-lo com
um "jab", irresistível para um peso leve, como o planetlnha
alaranjado,

O certo é que essa vclocida-
r> clc aproximação continua
svJmontando mns •— enlie os
lamentos dos suicidas notonclpis
cem coragem pnra realizar seu'destino 

sob a própria respon-
sabilidade — acabará chegando'a 

um ponto morto, do qual
Terra e Marte trocarflo mais um
«deurinho por 15 anos. Nesse
dia — <iue está bem próximo,

pois é o 2 de Julho — os as-trúnomos assinalarão em suascartas novas observações sô-
bre o astro que, depois da Lua,
mals tom despertado a cUrio-
sldade dos terrestres c contri-
Luildo para tornar mals cheias
dc ronhos as cabeças destes
fantásticos habitantes de um
planeta volante chamado Terra.

Êsse receio tem .Ido registrado Invariável-
mente de 15 em 15 ano.. Em 1939, a última
oportunidade que o. marciano, tiveram de not
observar mal. de perto, muito, andaram mor-
rendo, vitima, do mito, da superstlçSo gera-
dora do pinico, no. tertSe. mesmo do. pal.e.
mal. adiantado, do mundo, como o Bra.ll, por
exemplo. E a coita esteve preta, naquele ano,
poi. o. doll, igualzinho a doi. motorista, de
lotaçSo tentando ao mesmo tempo fazer uma
curva a menor distância potcivel de um poste,
qua.e fizeram «eu. passageiros perderem a ei-
perança. De fato, o "fino" que um tirou rto
outro foi multo mal. apertado. Ficaram, a
certa altura, a coisa assim de un. 56 milhBe.
de quilômetro., um do outro-

Mais Perguntas
Esses pensamentos nos recon-

fortam — e se ocorrerem aos
marcianos, de certo terá o
mesmo efeito sobre êlcs. De
fato, as coisas andam cada vez

Marte 4o primeiro dos pia-
netas superiores, isto i, cuja
distância do Sol é menor do
qtie aquela que nos separa do
líder absoluto do sistema, do
qual fazemos parte. Nò mo-
mento, cm conseqüência da
combinação dos movimentos da
Terra e de Marte, os dois vSo
atingir uma aproximação mini-
ma entre si: pouco mais de 64
milhões de quilômetros. O su-
jeito qué acha demais cami-
nhar da Esplanada à Presiden-
te Vargas, para disputar ' uma
vaguinha num lotação. ' l,e'-
blon-Estrada de Ferro, nem
por isso, está deixando de sen-
tir uma' uma vaga perturba-
ção, em face dessa assustadora
brincadeira nas órbitas dos
dois-astros,

Mat a culpa de tudo é do. astrônomos.
Afinal, nô., homena comuns que só conhe-
cemo. a fascinação por astro, como o dinheiro,
o estômago, o amor,-Jamais tivemos oportu-
nldade sequer de divisar o. 

'falado, 
canal, de

Schlaparelll, .alvo em gravura.. Por acaso,
será que Marte está parecendo, a algum de
nó», mal. brilhante, êste mês? Por acaso, será
que você. qualquer noite desta., teve a lem-
branca, de procurar no firmamento a pertur-badora presença desse grâozinho de areia?
Quantos de nós, que tanto falamos no. mar-
elano», poderíamos acertar da primeira vez com
o lugar exato, no céu, onde est* o planeta em
que éle. moram?

mals tensas, independente dos
movimentos astrais, e é quase
certo que daqui-a vinte anos

vinte anos — uma. viagem em
astronave rumo aos domínios
dos marcianos. E acabaremos,

LAR IDEAL
LOJA E EXPOSIÇÃO:

Rua da Passagem, 15-17 — Fone: 26*7431

PREÇOS ESPECIAIS PARA AS
JUNINAS

Balas de jantar címpletas a partir de
Dormitório Chipendale de luxo, 6 peça.
Sala de jantar Chipendalle de luxo 8 peças
Dormitório completo a partir de
Máquinas de Costura com Motor desde
Guarda-Vestidos avulsos a partir de
Rádios de várias marcas a partir de

FESTAS

CrS 6.400.00
Crf 9.800,00
Cr$ 8.500.00
CrJ 9.300.00
CrJ 4.800.00
CrJ ií. 800.00
CrJ 900.C0

Enceradeiras a partir de CrJ 1.900 09

FABRICAÇÃO PRÓPRIA
EXPOSIÇÃO DE ESTOFADOS: Rua da
Passagem, 103-A — Fones: 26-9942 e 26-9299

F mais: — Peças Avulsas de todos os estilos
diversas marcas — Tudo a preços

excepcionais
— Liqüidificadores — Televisão —Ventila*
dores — Panelas de Pressão — Faqueiros de

Tapeçarias — Colchões de molas — Estofa-
dos de todos os estilos — Aceitam-»» •»»<*"»•¦

mendas e reformas

alguém et-tará projetando — ao jeito como a coisa vai. che
talvez, como agora, para dai a gando até lá — ou êlcs ató

cá.
Afinal, com o vigoroso avan-

ço da indústria dos plásticos,
não seria mais tranqüilo, mais
de bom-senso, fabricarmos um
fiicedâneo de planeta, para
nosso uso e gozo nos fins de
semana? Bastaria instalá-lo bem
ali, perto da Lua — muito fria
porém muito mais próxima de
nós (como a nossa esposa, cm
relação às esposas dos outros).
E até de avião a jacto poderia-
mos ir até lá, dispensando nos-
sa sobrecarregada indústria de
tentar, com a ajuda do Exim-
bank, a fabricação dos ílashgor-
dianos íoguetes-astronaves — a
que fatalmente ver-se-á arras-
tada, para .não ficar atrás, dos
outros paises.

Semana Inglesa Para os Aeroviários
EM MARCHA A NOVA CONQUISTA DOS TRA-
BALHADORES DAS EMPRESAS DE AVIAÇÃO

Depois, há problemas dé po-
lítica internacional hos quais
geralmente n S o pensamos,
quando nos aplicamos à idéia
de ir à Marte.

Por exemplo: em quantos pai-
ses estarão divididos os mar-
cianos? Qual deles nos rece-
beria melhor? Se, chegando lá,
depararmos com o planeta di-
vidido pelos seus irrequietos ha-
bitantes em dois mundos anta-
gônicos, será que os sábios do
um dos lados obterão permis-
são para cruzar a "cortina de
ferro" ou seja lá de que o fôr,
para irem também examinar os
viajantes interplanetários, tão
diferentes ou talvez tão pare-
cidos com eles?

. .SSo perguntas que nossos as-
tronomos não poderão respon-
der, mesmo nesse perturbador
dia 2 de julho, quando a apro-
ximação com o planeta Marte
causará, segundo a Ciência, dis-
túrbios nas mulheres e nos ho-

Sem dúvida, alguma, o prin-
cípal mérito da atual Diretoria
foi o de fortalecer e enqua-
drar o seu Sindicato entre os
mals poderosos do pois * o do
restabelecer a confiança da
classe no seu órgão sindicai,
cujo quadro associativo não
cessa de crescer — afirmou à
nossa reportagem o sr. Orival
de Carvalho, presidente do
Sindicato Nacional dos AerovlS-
rios, á quem procuramos ou-
vir a respeito da ¦ projeção
que sua entidade conquistou no
movimento sindicalista brasi.
leiro.

SEMANA INGL1SA
Atu-lmente, a Diretoria

se empenha em tornar realida*
de mais um ponto de sua pia.
tafnrma: a semana inglesa pa-
ra todos os aeroviários, Sem
distinção. O primeiro passo
nesse sentido já foi dado, na
Assembléia do dia 21 dc Maio
próximo passado. Nesta ocasião
foi eleita uma comissão inte-
grada por dois delegados de
cada Companhia de aviação,
eom o fito de recolher nos lo-
cias de trabalho sugcslbes e
observar as . peculiaridades de
cada setor e de cada empresa,
de modo que possamos apre-
sentar aos empregadores um
plnn0 completo de aplicação da
semana inglesa, sem ferir ou
prejudicar, é claro, a boa mar.
cha dos serviços.

Concluiu o conhecido líder
nerovlário e nvesidente fuhda.
dor da CISCAI:

O número dos aerovisnos
interessados na semana inglesa,
somente no Distrito Pedçral,
ascende à casa dos cinco mil
e são os nue lamttum cm
serviços pesados como os de
oficinas do manutenção, de
nistas. tráfego, etc. O nessoat
dó escritório já goza desse dl.
reito- A nossa preocupação bro.
ra, com o apoio de toda a clss--
se. irmanando gente de "gra-
vala" c de "macacão", é esten.
dè.la ànnelcs colegas, por um
princípio elementar de justiç»
sócinl, qual scia o da igualtis.
dc de direitos. E pela íréaüê'1-
cia verificada na Assembléia
oue já realizamos, são mais
do que fundadas as nossas e.v
peranças de vêr transformada
em realidade esta justa àspl»
ração da classe aeroviária-

H* -.-asm
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Orfrní de Carvalho, presidenta
do Sindicato dos ytcrouinrios.

CONSULTA CrS 50,00
OLHOS \— OUVIDOS
NÀRIX-i"" ÓARGANTA

DR. FORTUNATO — 1 ás 6 hs.
RUA DA CARIOCA, 6 - 4." ind.
22-3055. Hora marcada CrJ 100,00

Posto Eleitoral Pro
Armando Zanini Jr.

Inaugurado em Tomaz
Coelha — Os Oradores

Os marítimos inauguraram,
na Vila Tomaz Coelho, o pos-
to eleitoral do Partido Sócia,
lista Brasileiro pró.candida^
tura do líder Armando Zanlno
Júnior para a Câmara Muni-
cipal e do deputado Brcno
Silveira. A solenidade teve
inicio com um almoço de con.
fraternlzação realizada na
casa do operário naval Ral-
mundo Nonato. Findo p ai
moço, uma comissão do Cen-
lio Pró-Mclhoramcntos da
Vila convidou os visitantes
para assistir a partida de Vol-
ley entre a equipe local e a
do Flamengo.

Depois, teve lugar um co.
nilcio. Falaram os trabalha-
dore- Manoel Rocha, do Co.
mando dc Greve dos Maríti-
mos, Izaltino Pereira, meta.
ltirgico. candidato a denutado
pelo PSB, Consuclo Tavora,
candidatos a vereador pelo P.
S. B. Oton Barbosa c outros
oradores representando várias
categorias profissionais.

Encerrando a solenidade,
falou n deputado Brcno Sil-
véira; Encareceu a necessida.
dc dc o povo votar em can-
didatos q'.ic a par de um pas.
sado de lulas sejam declara-
(lamente contra a capitalismo
e se proponham a lular pelosideais socialistas.

Problemas e Reivindicações
EM PREJUÍZO DOS PREVIDENClARIOS...

0 Próprio D.N.P.S. se Sobrepõe
ao Presidente e ao Congresso

Mni» ile Dois Mil Cruzeiro» Sonegados Aos Chefes dc Serviço Un» Caixas (fe
Aposentadoria e Pensões dc Todo o Brasil -— Numerosa Comissão cm Nossa
Krdncfio Protesta Contra n Prolclaçüo « Alteração do Decreto Distinguindo o

 <,Jue a Lei Não Distinguiu 
A classe prcvidcnclárla vem de ser prejudicada pela pro-

telação e má interpretaçáo da lei regulamentado» da. funções
(ratificada, para o funcionalismo dos Instituto», r Caixas de
Aposentadoria dc Pcnsfles. Nesse sentido, esteve ontem em nossa
redação numerosa comissão clc chefes de serviço representando
tódns as Caixas sediadas no Distrito Federal,

A comissão composta dos sc-

t
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nhores Ismar José tlc Andrade
Alfredo Gonçalves de Campos,
Luis da Silva Brandão. Everál-
do Cruz Ribeiro, Luis clc Souza.
Wilson Melo, Narciso Loureiro,
Fernando Moreira clu Silvn,
.José Dlnr, clc Oliveira. Oscar
Guedes de Carvalho, fMmumio
Barros Pcrcirn. Eloa Ferreira,
Dcljiho Oito Tclm c muitos ou-
tios nos declarou de inicio que
decorridos qual se 120 cilas cia
publicação cia lei 2-188, o Ds-
partainento Naoiounl dn Provi-
ciência Social nlndn não npre-
sentou ao Prcslclcntc da Repú-
blica o decreto reajustando o
rcKulp.mentanclo as funções
gratificadas nos Institutos c
Caixns ele Aposentadoria e
Pensões.

As disposições da referida 1rl.
declarou-nos são extensivas à:i
autarquias federais, inclusive
as clc previdência social.

A matéria, porém, diz respei-
to á. fixação de vencimentos o
está regulada por decretos
(nas Caixas o de ti.0 28.06'J),

pelo que não poderá mais ner rc-
solvida por meio de Portarias
daquele Departamento, como
anteriormente á Lei -188, de ..15-11-48. que reajustou cm no-

. vos padrões o.s vencimentos dofuncionalismo da União, inclu-
sive o autárquico.

Em vários parcccrcs o DASP
vem esposando a doutrina com-
prcensível cie que após a Lei
ii° 1,7(15, Instltiiidora do abo-no clc cmerpicncia. passou à
competência exclusiva do Pre-
sidente da República a fixação
c alteração dos vencimentos do
pessoal das autarquias federais.

E, precisamente sobre a ex-
cnsão a estas da Lei 2.188, emi-

% judicioso parecer neste sen-
, tido. o qual foi aprovado pelo> Chefe elo Governo e publicadono "Diário Oficial" de 21-5-954.
i Acontece, porém, que o D. N.
} P- S-, lriterpohdo-sc entre as
i Caixas e o próprio Governo,
j obslou ató aqui, por mais ah-surdo que pareça, a aplicação

do referido decreto, talvez por-
que o mesmo viesse tirar-lhe o
possibilidade de fazer reestru-
turações do' quadro"de'pessoal
das Caixas a seu modo, arbitra-
riamente, e de acordo com in-
terêsses estranhos aos legítimo»
direitos dos funcionários dessas
Instituições.

E porque nfio pode confes-
sar agora o seu erro, surpreen-
dido que foi pela Lei 2.188, quemanda reparar as injustiças an-

7 teriores perj>etradas. e não es-
2 tando na índole antidemocráti-

ca daquele Departamento, a re-
paração de erros e Injustiças,
resolveu procrastinar até afio-
ra um assunto de interesse pe-ral, urgente c inadiável, qual

)> seja o cumprimento de lei vo-
tada em beneficio de várias
classes de funcionários do pró-
prio Governo, Inclusive os do
D.N.P.S-, que, por sinal, jáembolsaram, intccralmentc, as
vantagens auferidas da mesma
lei.

O Decreto 2G.0G3, de 1948,

E
l ten.tin

tabelecia para as Caixas do tipo
I a gratificação de Cr$ 
2-000,00 para as chefias, isto no
regime dc 33 horas de trabalho
semanal. No regime dc 3 ho-
rns, agora estabelecido, o DNPS
deseja flxnr essas gratificações
em CrS 1.0000.00. Ora. isto é
irrisório. E' verdadeiramente
inconcebível.

As Caixas, como os Institutos
tém personalidade Jurídica pró-
pnn. Estão, poiissu. no dever do
dar cumprimento fj leis c de-
cretos regulamentam. Mas não
podem fazé-lo. Aquele órrrão
ministerial imp6e-Be-lhes como
hoje, procura .«empre tlror
a Brasa pnra sua serdlnhn, em
detrimento do estômago dos
seus tutelados.

Como se vô, nem lei. nem dc-
creto. nem parecer de um ór-
gão técnico c especializado como
e o DASP. sdo cnpates de d?-
mover o DNPS da sua conduta
clc tratar, o funcionalismo dns
Caixas mão dos Institutos:)
com a Irreverência do primorico. qu; pnra o primo pobrp só
reserva trabalho... e galhofa...A Comissão de chefes de s-r-viço. representando todas as
C.iixas sediadas no D. Federal,
procurou-nos pira informar-nos
que vém dc dirigir, cm defesa

de seus direitos ameaçados, te-
legramas de apelo nn Presiden-

te Gctullo Vargas e no Minis-
tro Hugo tle Araújo Faria p ao
Diretor Geral do DNPS, e ao
Hr. Lourlval Fontes,

Esses servidores, como dignos
representantes de sua numerosa
ciasse, nada mais desejam do
que a anlicaçSo correta ria Lei
n.° 2.183. a fim de que o erro
perpetrado com a íaliii de apli-
cnçno cio clncretn nnt"i'ior 
(26.0031. não vrnhn prejudirá-

los mals nma vez. o que seria,
uma mtérmlnn acumulação de
erros sobre erros.

Os chefes do próprio DNPS
que niurs p.iiilinvpm 450 cru-
zeiros mensais de arntlfiencío
tiveram um renjiistnme'l>i ne'a
rcinilnmeiitncãn rio DASP n-v-a
três mil cruzeiros. Oi p'unis
dçtento^Gfi c\?. função nmtificn»
dn das C''lxns e PensÓes aue an-
l-s percebiam 550 crilz*,v,ps nis-
r"i-r>m ro entend-r rio DN^R pmnroposta que es'á nn mãos do
Pwsldentp ria PepúMicn. paraprjp.nas m'l cruzeiros, o m«e evi-
dentemante. ò urnn lhj'i'-t!ea
flnii-ün*?. A'ém ri'"sri o» 

'c^?'<«.<i
de serviço dis Ciiris trabalha-
vam 33 horas sTn-nnis Aeo-
rn. cm p nova re"i'ínmeritac"o
rio DNPS. passarão a nrestai

43 lio-ns rie tra'i'i'ho A'"m ^r,
prejuízo financeiro tiveram ps-r'm como nr^m1-! \--r hhcti-
mo pftnpido d" ho -as de traba-llio. Ao invés ri'. ni'm"nt'-- rn'-'-
ilal eonhnram p^iim r-urren:o
de horas de sprv'co,

TRABALHADORES PEJROPOU!'
PEDEM AP0$E"ÍTAD0RíA INTEGRAI
Uma comissão dc trabalha-

dores dc Petrópolis compare-
ceu no Senado a fim de pe-dir aos senadores a apresen.
tnrão de urgência para o pro-
jeto 43 e 54. que dispõe sobre
a anosentr.doria integral- Fi.
zeram ttm npêlo no sentido de
serem evitadas emendas, as
quais, alegaram, poderão

dificultar da pro-

es-

Relógio de ouro, 18
Kls., suiço, 17 rubis, 5
linhas, o menor ta>
manho para embele-
tar o pulso feminino.

«OOtsairmIt

Anel de ouro masslço,
tipo araolão, para ser
«»ado no dedo mini-
mo...

A SUIÇA LANÇA A NOVA MODA EM RELÓGIOS DE QUA-
LIDADE — Milhares de Importadores, joalheiros e relojoeiros
çla América Latina — e de todos os rincões do mundo — visi-
taram a Feira de Amostras de Basiléia, que acaba dc ser rea-
lizada, para admirarem, escolherem e encomendarem os novos
modelos oferecidos ao mundo pela indústria relojoeira do grande
pequeno pais europeu. Êste ano, os relojoeiros suíços coloca-
ram ainda mais beleza, coisa que parecia impossível, nesses
pequenos instrumentos de maravilhosa precisão, essenciais ao
progresso individual e dos povos: os relógios suíços finos. Uma
prova disso constitui o relógio de mulher que aparece na ilus-
tração e que é, na realidade, uma verdadeira jóia. O mecanis-
mo de âncora de rubis, verdadeira jóia de precisão dos relo-
joetiros suíços, acha-se encerrado numa caixa de ouro com
sua frágil tampa, onde preciosos diamantes foram engastados, sA pulseira é de tartaruga e platina. Êste é um valioso e ele- t..gantíssimo modelo para ser usado à noite. — (Foto N.PA.)., i

ESCOLHEM OS COMER-
CIÁRIOS 05 YOGAIS

PARA AS JUNTAS
Os cniiierciários elegerão,

hoje, três candidatos a vogais
para as Juntas da Justiça do
Trabalho. Ainda não foram
inscritos os candidatos. O
prazo termina amanhã, às 12
horas, na secretaria da enli-
dade.

Escolhidos o* vogais, em
assembléia, o Sindicato >irá
a indicação à Justiça do Tra-
bilho que poderá escolher os
elementos dc sua prefercn-
cia.

As eleições para vogais ge-
ralmente causam grande in- l \terêsse, pois 

'os 
juizes de fa- ! \

to da Justiça dn Trabalho têm
oportunidade de defender os
seus companheiros nos jul-
gamentos e muitas vezes cios
seus votos dependem a sorte
de uma decisão.

« marcha
posição.

O senador Gomes de Oli-veira. atendendo aos traba-
lhadores. cnmprometcii-se a
estudar com carinho o pro-jeto. achando, entretanto,
que o menino nüo poderá ser
anrovndo sem empncb.s, cm
vista dos encargos financeiros
que acarretará.

A comissão era composta
dos srs. José Inácio Ma.
cedo. Ari de Andrade. Os'.
car Tranquetino. José Ni
colau Braz. Eugemá Constân-
cio e Manoel Constando.

Ma/Si
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CHAPA ÚNICA NO ÓRGÃO DOS i
PROFISSIONAIS DA IMPRENSA \

100,
Rslóaio • anel, numa
«nico orestacão
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Somente foi inscrita uma
chapa para disputar as elei.
ções no Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais. Figura
na testa o sr. Luiz Guima.
rães. atual presidente, e que.
certamente. será reeleito-
Outros diretores candidata-
ram.se também à reiíleição.
Houve uma renovação par-
ciai, mas permanece 0 mes.
mo espirito que nortea a
diretoria cujo mandato se ex.
tinguirá em agosto-

A diretoria do Sindicato
dos Jornalistas muito contri.
buiu para elevar 0 conceito
desse órgão. Tem. a ?eu fa.
vor, um grande ativo- Dentre
as suas iniciativas e campa,
nhas podemos destacar o.

aumento de salário 180 porcontoi construção de um
conjunto residencial cm Cas.
cadura, e, também, a conti. '
ntiaeâd das providências para Ja efetivação dos apartamen- '
tos no Jardim de Alah. Aliás,
o sr. Luiz Guimarães não
tem poupado esforços no
sentido de ver transformado
em realidade êsse grandioso
plano.

Ainda agora, está a direto,
ria do Sindicato dos Jornalis-
tas cuidando de conseguir
outro aumento para a classe,
estando o Ministério ao Tra.
balho elaborando as novo*
tabelas que serão submetidas
brevemente ao presidente da
República.
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DOENÇAS DA PELE E DO CABELO
Tratamento do* cravo», espinhai, eezemat. ExtraçSo defl-
nitiva a sem elcatri. dos pêlo. do rosto, sinal, e verrugai.

Caspa — Pelada — Queda dos cabelos.
Dfr>. Pis»*»» ?"*• IIo,P- Berlim, Paris, Viena, N. York.' ,rW B. México, SI 15.» - Tel. 22-0U5, dai R is 6

nor mis

• por mis

DENTADURA IMEDIATA
CIRURGIA — PRÓTESE DE PRECISÃO

DR. ARMANDO LENGA
RUA MARIZ E BARROS, 218 — SOB. — Tel.: 28-401!

Em frente ao INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

Ouçam as Transmissões
Esportivas da

RÁDIO QUfTANDINHA
na Palavra de ARY MELO

e Sua Equipe

ZYP - 23 ondas curtas de 59 mefros
ZYP - 30 ondas médias - 780 Klcs.

Vffla\ £í I p
ÚLTIMOS DIAS CO

PATO
sffc-fomMÊ f%
Egrlmrtr&l^imMsy
EMÇUA tt"AVENTU&S/?/
TAXcíiivMJíÁÍO-PtCíO/
... e ainda:

VlüGlUiraíl!
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NO SUPER TPAIL L€f?^
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BELO HORÍTONTEV
Ay. Afonso Pef>a# AM
JUIZ DÉ JFÒIÍA: i
Rua HqlfVld,: 711

Oi RUA DOS ANDRAD/^S, |ii
ãj RUA iJRUQUAIANAi, *ftf?

< AV.MARECHAL FLORIANO^-
ULlL*A«*7a5

RUA 7 DE SETEMBj^, aèi
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DOS HÚNGAROS CONTRA

I I
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BLAGUE DE CASTILHO t

IIPeê 200 Si!

Para Pagar às i
Dos Húnoa
O Arqueiro Prometeu Saldar a Dívida na Pró-
xima Segunda-feira. .. — O Estado de Ânimo
Dos Craques Nacionais é Excelente —- Nem
Otimismo, Nem Pessimismo: Confiança

BIENNE, 23 (De Paulo Rodrigues, enviado especial de
ULTIMA HORA) — Os "cracks" nacionais continuam em
preparativos para o.grande "match" de domingo, quando en-
frentarão o quadro "Fantasma" da Hungria.

Ao contrário do que muitos podem estar pensando, o
nervosismo não tomou conta dos jogadores. Os "cracks", isto
sim, continuam compenetrados da difícil tarefa que terão
pela frente; mas continuam confiantes de que poderão rea-
lizar uma belíssima exibição.

Ontem, por exemplo, o próprio goleiro Castilho, que, se-
Bundo as más línguas, será a vítima "número 1", uma vez
que precisará deter os violentos chutes dos magiares, fêz"blague". Disse o excelente jogador: "Pedi 200 francos em-
prestados ao Irineu Chaves para pagar segunda-teira." E
acrescentou: "As custas da Hungria..."

Como vêem, é o melhor possível o ânimo dos rapazes de
Zezé Moreira.

"No "Conjiírilo". o Ponto Básico Ccni Por Cen-
lo Pnra o Triunfo Sensacional" — Zezé Tran
quilizn o "Torcedor" Braslciro a» Vésperas. |
do Mais Difícil Compromisso Pela "Copa"

mmmmmmmmmmm\ffi^-yf-'.]f-'-'y---f^^ \" 'ie^ §&¦ i '* ^B^M^^HB^^BH8:::::::x:::x:::::::x;:^^ i

» CASTILHO, UMA ESPERANÇA — Carlos Casíillio, será A
T um dos elementos mais solicitados na peleja de domingo. Ti

I Todo o Brasil, entretanto, confia na classe do grande goleiro I <

JULINHO NA

11

nüBÉBi^

BIENNE, M (De Paulo Rodrigues, enviado especial de|
ULTIMA HORA — Via Radiobrási — Zez« afirmou, vária*:,
vezes, que não temia o "scratch" húngaro. Rcconhecla-lheJ
por certo, o futebol excelente, a seleção altamente categOl'Í-1
7K.dn, candidato de primeira ordem à conquista do titulo de|
campeão mundial. Nunca, porém, a equipe invencível. ChcJj
gou a dizer, de certa feita, — recordamo-nos, perfeitamente,!
— que o selecionado iriaglãr não enfrentara, ainda, um ad
versárlo ã altura, — motivo por que náo poderia chegar a,!
uma conclusão definitiva quanto ã sim capacidade. Mas]
acrescentava, na mesma ocasião, que os resultados iqntr
os austríacos, em Viena e Budapeste, eram a prova sufi
ciente para o seu ponto de vista segundo o qual os húngaros
não eram os "fantasmas" que desejavam fazer crer.

MENSAGEM A '•TOHCIU.V HHASIl.UI!A

ila ea-j
os cs-g

seul

Agora, ocasi&o em que. oa' lutngaros aparecem como os
crandes favoritos cia. peleja dc domingo, quando são apon-l
Indo.'; pela Imprensa e publico europeu como os prováveis ga-{
nhadores, — certamente milhões de corações brasileiros
1arão intranquilos; incertos da real capacidade do
"scratch", temerosos de que se confirme a "profecia" doii|
intendidos cia Europa. E é Juslaniente nessa oportunidade^
que. Zezé, náo esquecendo u "torcedor" brasileiro, envia-lhe
por Intermédio de ULTIMA HORA, a mensagem tranqtiili
™riora, não prometendo vitória, é certo, mas .garantindo»
como o triunfo poderá ser conseguido pelo "scratch" do Br»-|i
¦11. contra os grandes favoritos cia "Copa do Mundo '

"Não há razão para intranqüilidade. Para que o BrasiÊ
consiga a vitória, basta que atue. com o mesmo espirito dai
luta demonstrado em ocasiões recentes; porém, com mal«
espírito de conjunto, ponto básico, cem-por.cento, para ef(
eficiência cia equipe. Ai, então, o triunfo será nosso"

Depois disso, podem os "torcedores", brasileiros aguar
dar, com tranqüilidade, com confiança e otimismo, a grand^j"batalha" ele domingo, certos cie que os Jogadores não sairá
dos planos traçados pelo técnico, certos de que. assim sèhdu
feito, terá n Brasil grande chance cie vitória. Pois o aiiiblenfl

aqui, é dc vitória!B lr'

I HÉLIO GRACIE VAI SE
EXIBIR EM QUITANDINHA

Hélio Gracie, homenageará o povo de Petrópolis e os
freqüentadores dc Quitandinha no próximo domingo, dia 27,
às 11 horas, com uma demonstração de "jiu.jilsu" e defes».
pessoal, ha qual tomarão parte os mais destacados elemcn.
tos masculinos e femininos de sua Academia. Essa exibição
rcsultali ile um convite pessoal rto Sr, Joaquim Kolli, que i
colocou à disposição rt r Hélio Gracie o Teatro Mecanizado <|o J
llolcl Quitandinha franqueando-o ao público. ',. j
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Rodrigues, Com "Fome" de Bolai

"SE JOGAR, FAREI A MELHOR
PARTIDA DE MINHA VIDA!"
O Ponteiro Esquerdo
Nem Gosta de Pensar
em Ficar de Fora, Con-
tra a Hungria — "Não

Podemos Perder Para
os Húngaros, Como Não
Poderemos Perder Para
—:— Ninguém" —:—

Se eu jogar, podem crer. farei a melhor partida de mlnhivida. Jamais desejei, tanto, enfrentar a um adversário como d*
sejo enfrentar aos húngaros.
Nem Pode Pensar em Ficar de Fora

O ponteiro fêz uma pausa, olhou para o pé e observou:Não posso nem pensar em ficar de fora. Sinto-me até doen<
te quando dizem que minha presença, domingo, é uma dúvida,
Farei tudo, tudo mesmo, até o repoyso absoluto, deixaria, inclu-
sive, de comer, se preciso fosse, para jogar esta partida. Ma»
seja o que Deus quiser. Até lá, é bem possível que esteja em boai
condições.
Vencer a Hungria

Com "raiva", concluiu Rodrigues,
r-r Não podemos perder este jogo, em hipótese alguma! Cd

mo não, poderemos perder, aliás, para ninguém. O time, domin.?»
Jogará com "gana". Jogará para vencer e vencerá, estou ccrtol
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RODRIGUES

BRASIL X IUGOSLÁVIA — Fnse da sensacional peleja rie sáliado último, entre o Brasil £
• a JtlffosíatJta. Vé-se, nas orçiiibaucadas, o cartaz de "Avante Brasil" que assinala o reduto

destinado aos nossos patrícios

Muita "Garra" Promete o Ponteiro Para o
Grande "Matei»'' de Domingo — Ninguém
Pensa cm Derrota — "Será Esla a Maior Vi-

¦ tória do Futebol Brasileiro" _____
BIENNE, 23 (De Paulo Rodrigues, enviado especial deULTIMA HORA — Via Radiobrás) — Quando Julinho —

jovem ponderado, tranqüilo, sempre pouco loqttaz — fala
com "raiva" sóbre o jogo de domingo, contra a Hungria;
poderemos ver refletidos, cm suas palavras, em sua fisio-
nomia, o entusiasmo, a "garra" dos craques brasileiros parao seríssimo compromisso.

A GRANDE MAüPuiNUA — Sarah Amad, Madrinha do Sè-
lecionado Brasileiro, aparece nesta folo de Jader Neves
em plena Sviça. Ve-se, ainda, /tnst/sío Meio. Jaime de Car-
rulho e outros brasi/eirns qt;e rem acompanhando de perton Copa dn Muntlo.

E não podemos deixar de
ficar mais tranqüilos quan-
do o craque, de inicio ga-
rantiu:

— Veremos, domingo, iw
o* húngaros sSo fantasmas
ou são de carne e osso.

Mas vem cm seguida, a ex.
plicação do ponteiro número
um da "Copa rio Mundo",
para as suas palavras ini-
ciais:

...  — Poucoi acreditam no

nosso "scratch". Claro quei
é bem melhor assim. Mos-
traremos à imprensa eu-
ropéia o valor do futebol
brasileiro. Mostraremos que
o brasileiro tem fibra, tem
raça, tem sangue ou mais
moral que eles. E. pode
crer, será esta a maior viló-
ria do futebol brasileiro. .

E Julinho se afastou, mas
deixou, cm nós, a certeza
de que os brasileiros não ra-
cionarão "garra" na "bata-
lha" contra os húngaros.
Pelo contrário, lançar-se-ão
à lut» tomados do mais sa-
dio entusiasmo, derramarão
sangue, se-preciso fór. para
conquistar a vitória para o
Brasil.
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ÍÍf^L^ÍRBn^DÁ° ¦' fCTnarã0 T dos Sanlos "a üice-campecò de lutã-livre da Mari- gnfta quando Passaritb ainda sc enconfraüa na atiua. Depois, dom a satda do adversário de ¦
ÍÍí5í?5Íi2 rf?P": ÍlC0'Á Praticamente sem titulo. Mantém, entretanto, o primeiro Itipnr como l
le.vantador dc peso. Pesa 84 quilos e merie 1.70. Bcrnardão. aue esteve nesta redação, afir- B
mou; Sou fa dos Gracie com os quais postaria de aprender "ji.i-Jitsii. "Esta foto do sim- <

patteo e modesto atleta, mos Ira que o moço não é sopa..


